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aventureiro Henrique de .Almeida Fiüho
nfiJírado no movimento dos colegiais

• • • • * •

leu jogo foi escandalosamente des-
;oberto ontem à noite, na assembléia
realizada pelos jovens estudantes

Desde antes de 1935 vem
ele atuando como instru-
mento de desagregação.

i^-*-*-* -. _ __._._
Depois de identificado como intruso,
foi entregue ás autoridades policiais.
que vão aparar tua atividade criminota

1-, -.::¦>: doa curtoa secundários durante a noite de ontem,
em nossa redação

INDANÇAS DO FAMIGERADO
1ET0R DO JORNAL
TERCEIRA REPÚBLICA"

H. de Almeida Filho, desmascarado enrcm I noite
no falso estudante a preso em flagrante quando tcn-

ai imitar a juventude do curso ginasta! a excessos que
p _cri.im prejudicar sua causa justa, é um velho e

th.cido provocado, ji por demais desmoralizado no
ic cm Sio Paulo. Sua audácia se confirma nessa proc-
intolila: faser-se passar por estudante, intrometer-se

i movimento de preparatorianos, ele. que c um "jovem''

imaii de quarenta anos.
H. cerca de dez anos es cariocas não tinham noticia

i Almeida Filho. Nas épocas sombrias cm que não hi
*r_dc, ele sa eclipsa, desaparece da circulação. Sua
eci._id.-ido não é prender, nem torturar. Ocupa-se de

íbilho mais "fino". E' nos perodos de reorganização
noerática do povo que H. de Almeida Filho surge, com

objetivo claro: criar o clima do abuso da liberdade,
alificar o escândalo de que se mostram possuídos os
tteistas mais ou menos camuflados ante os "excessos",

i que é mestre o provocador.
Em 1934 a 1935 H. do Almeida Filho, também co*

«ido como "H Dial", dirgiu jornais aarmisras, de
itrema esquerda". 0 último de seus pasquins come-

a provocação pelo titulo: "A Terceira República"
ícabeçalho usava indebitamente o emblema da fo'ce e
.elo. Seus editoriais e suas reportagens apresentavam

"comunismo" da versão reacionária, atacando o senti-
"ilo religioso da massa, eivado de impatriotismo, amea-
dor. anunciando coisas apocalípticas. Para levar a con-
Io ao infinito, a dentro da confusão premeditada le-

também denuncias de puro sabor policialesco, es-
(via cm manchetes garrafais: 

"O camarada Coes Moii-
1 - foi e aconteceu"; "o camarada Pedro Ernesto sócia-
-ri a medicina", "o camarada João Alberto nos repre-

fá no Centenário de Chicago"... E eram "cama-

-as" da "Terceira Repúb ica" tambem todos oi elemen-
da rua da Relação, desde o sr. Feito Muller até o

•miisario Serafim Braga.
H. de Almeida Filho viveu muito tempo nos Estados

'nidos. Fala inglês fluentemente. E' verboso. Diz-se
'. nheiro, instala escritórios com vasto pessoal, e tem

{CONCLUE NA 2." PAO.)

Continuaram durante to-
da a manhã de ontem
as manifestações estudantis
provocadas pela repulsa dos
jovens ao aumento das ta*
xas de exame, cobradas pe-
los estabelecimentos de en-
sino secundário. Inicialmen-
te milhares de rapazes es-
palharam-se pela cidade em
diversos grupos, carregan-
do cartazes pedindo a ime-
diata revogação da portaria
204-A Houve um comício
em frente ao Teatro Kiuni-
cipal do qual participaram
centenas de jovens, chamun*
do a atenção de uma consl-
derável multidão que esta*
cionou em frente ao referi-
do Teatro. Em seguida os
presentes dirigiram-se ao
Ministério da Educação pe-

¦dindo o barateamento do en-
sino, a revogação da Porta-
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No melo doa tstudaatti «ra* protestavam contra, o injusto aumento dos taxas, aparem o provocador Henrique de _I-.t-iii.-i,
Filho, ffafaacfo lançar a desordem • a ditagrtgaçdo entre os jovens

ria 204-A a outras medidas
concernentes á dimlnulçéio
do custo do ensino.

Nesse sentido deliberaram (assunto, num ambiente dei cravemos a seguir é sobre* i Mostra a audácia de ele-*os estudantes fazer uma rcu- grande vlvaddade. tudo, uma séria advertén- Imentos fascistas, trotzkistas,nino. á noite, na sede da LI- U.M PROVOCADOR EM cia para o movimento po- da qulnU-coluna, que pro-ga da Defesa Nacional. CENA pular, em geral, que ora ae curam trazer a desordem e
Ai entraram a discutir oi O acontecimento que des-1desenvolve no Brasil. j (conclük ma tf pao)

Despedem-se da Itália
os combatentes da FEB
Preparativos de regresso—As moças italianas não latiam ás testas

ALE3SANr~tA. lUIla. 3 (Por
Hcnry W. Bagley. da A. P.). —
Com a noticia do Inicio do re-
grciio pata o Brttll, conforme

ordena baixada* pelo próprio ge-
nerat Marcarenha» dc Morais,
todo» oa comandant _ dc unida-
des da Porca Expedicionária
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A URSS DEMONSTROU
SUA BOA VONTADE

Stalin
MOSCOU. 2 (De Eddy Ollmo-

re, da A. P.) — As grandes po-
tcncliis das Nações Unidas — por
sugcstfio da URSS — tém diante
ae st um franco desafio no sen-
i.-o dc resolver, por n.etodos pa-
clflco.1. t.'io rapidamente quanto
;>o.,:.lvi 1. o conflito no Levante.

Com a sua nota, naturalmente.

A Grécia declarou
guerra ao Japão

ATENAS, 2 (U. P.) —- A
Grécia ostii em ostado dc guer-
ra cnm o Japfto, anuncia um
comunicado oficial do governo
que acalia de ner dado á publl-
cidade hoje. A doclaroçilo ex-
pllca alada que asnlm que o
Japão declarou guorra ao» Es-
tados Unidos a Orecla rompeu
relações diplomáticos com o
agressor e Imediatamente en-
trou a participar daa operações
marítimas contra o Mikado. A
nota diz ainda que tais ações
significam nada mais nada me-
nos do que a guerra, pelo que
o governo acredita que nao será
mais necessário uma declaração
de guorra contra o Japão.

Io Brasil, a próxima
eunião dos Chanceleres

_¥___
V"T0RIA, 2 (A. N.) - Depoisfeslcür dura-..te vinte e tr_

n_a capital, como mlsslo-™ e raposo da Igreja Anglt-
,-;,-* .ressou ontem para a In-¦•*«. onde vai fixar rcsldên-•«crendo A, Miles Mos"

¦pHERIÀ
\m da GOMES

CARIOCA, 37

S FRANCISCO. 2 (Do William H. Lander, corres-

pondente da "United Press") — As declarações latino-

americanas e norte-americana concordaram em celebrar

a próxima reunião de Chanceleres das Repúblicas Ame-

ricanas no Brasil. Esta resolução foi confirmada pelos
representantes de vários países. Soube-se que a reunião

terá lugar em Petrópolis, posslvelmento em outubro pró-
x'mo A decisão de celebrar essa reunião no Brasil foi

tomada como homenagem á participação ativa do Brasil

na guerra européia e em vista de que o Brau. tem sufi-

cientes funcionários e meios para administrar a confe-

rencia Sabe-se que o Chile está plenamente de acordo

com a' escolha do Brasil. Os chilenos manifestaram-se

contrários i idéia da realixação da conferência em Santia-

g0 do Chile que, muitas pessoas, consideravam como a

sede lógica de tal reunião.

x URSS demonstrou a sua boavontade de participar de quais-
quer discussões que levem a quês-t.'u> ao seu fim. A linguagem dl-
reta usada na nota soviética —
_llcntar. at observadores dlplo-
matlcos — IntMcam a serenidade
como o» Sovlctr encaram qual-nuel conflito que se produza ime-
illatamcnte depois dc terminada
u guerra na Europa. Isto — dl-
_tn esses observad _ — é um
verdadeiro desafio da URSS _
nações Interessadas, no sentido
ue que passem pela prova de re-
(olvcrem a questão no espirito
ilas palavras que vêm usando em
San Francisco.

O fracasso dos quatro gover-nos. de agir rapidamente no Lc-

rante. seri considerado multo se-
('.- ícnte aqui. Dc Morcou * na-
lurftlmente Impossível dizer quãoc.rlamentc os outros governos in-
teressados vícm a situação no
Levante, mas os observadores
aq*ii sáo quase unanimes na cren-
ça de que a questão é conside-
rada multo seriamente nesta ca-
pitai.

Os russos nfto perderam tem-
po no acentuar que a soluçfio do
caso por meios pacíficos — e nfio
pela voz dos canhões — era uni
solene: dever dns quatro potín-cias.

Os russos nAo procuram "alar
mar" a qucstflo e apenas ílze-
ram a publicidade normal da no-
ta do r-.v:-mo da URSS.

NA LiDICE
QUE EXISTIU...
AINDA VIVEM DOIS ÚNICOS HABITANTES

Seguros marítimos
de riscos de guerra
RUDUZIDAS AS TAXAS
PARA A AMERICA DO SUL

WASIIIGTON — S. I. H.
— Após a rendição da Ale-

manha, seguiram-se Imcdia-
tas taxas »!n scguaa.i ir l.imos
mos de riscos de guerra, en-
tre cs portos de mar norte-
americanos e os países lati-
no-ameiicanos.
..Esperr '-se novis reduções
tão somente tenha sido in-
teiramente removido do Oce-
ano Atlântico o perigo das
minas flutuantes.

As reduçôos do taxas no
f_mi.*i__i> Ocidental ftiziara
parte dns reduções gerais
que afetam todos ot pontos de
navegação que estiveram em
perigo durante a fase do con-
fllto europeu.

A redução inicial, que cor-
respondeu i terminação das
hostilidades na Europa, foi
apenas cm corte parcial por-
que as campanhlas de seguros
achavam conveniente usar
dc cautela e manter as taxas
de risco de guerra, era vista
dos consideráveis perigos ofe-
recidos pelas minas flutuantes
c da possibilidade de que ai-
irmis comandantes de sub-
marinos alemães utilizassem
seus últimos torpedos antes
da rendição. ....

* LIDICE (Tchecoslovaquio), 2
— (De Edward Bali, da Asso-
clated Press) — No extremo de
um campo de trigo encontramos
uma tabulcta pintada recente-
mente com os seguintes dlzeres:"Aqui costumava existir a ai-
dela de Lldlce". Aquela tabule-
ta, ap lado da estrada cmpoel-
rada, é o epltaflo da pequena e
pacifica aldeia tcheca apagada
da face da terra pelos vingativos
alemos. Todo o mundo ouviu
falar de Lldlce, pela boca dos
próprios alemães, após o assa*-
slnlo de Relnhardt Heydrlch, o
enforcador, em 1942; do massa-
eva de sua população masculina
e de seu extermínio. Os nazistas
aprisionaram todos os varões de
Lldlce, tomaram suas roupas e
os massacraram lmplacavelmen-
te. As mulheres e as crianças
foram enviadas a campo; de
concentração. Nfio deixaram pe-
dra sobre pedra na aldela-mar-
ttr. Atualmente a área de uma
milha quadrada em que estava
cdlflcada Lldlce, é um campo
aberto, parcialmente coberto pelo
trigo amadurecido, e parclalmen-
te por montes de trigo J& colhi-
do. Dos 607 habitantes de Lldl-
ce, naquela noite trágica, em 8
de Junho de 1942, sobrevivem
apenas 2. Os homens foram obri-
irados a marchar, despidos, até
o cemitério da colina, na ma-
drufjada do dia 10, e ali foram
fuzilados em grupos de 10. Os
seus corpos foram mais tarde
sepultados numa cratera onde
nutrora existia o centro da clda-
de, sem um sinal, nada que as-

{CONCLUE NA 2.» PAO.)

Brasileira baixaram tuas pró-
prias ordens de aervlço, prepa-
tando homens e material para
o re.mb-i-qur prúxkn.i.

Al.-un- of-lalt e soldados aln-
da planejam rertlzar uma* ex-
cui-Aes de úttlma hora pelo
Norte da Ttalla. em busca de lm-
pressões e patiagens novat.

O mét lâ d corrido desde o
fim da guerra na Itália t*m ai-
do de Rbsoluto de.-cnn-o Intrr-
mlnnvel psra os brasileiros, nue,
Rllfis, compreendem perfeita-
mente a Irrportanrla da micr**
doa aliados conlro o Japão r o
nue Isto slfrnlflra, para etes. em
dlPculdadea ou demora de tranv
portes para o rlmejado regres-
so. Eles sabem que tém que es-
p-rar navios.

Enquanto Isso. a Secefio de
Serviços Espec'«!s procura a:cn-
der A« hora» de lazer de oficial»
e soldados, proporc'onando-lhes
c'ubes. em varias cidades, can-
chás de voleibol c de outros es-
Dortcs, e ura ou outro Jogo de
futebol.

Os bcllcs são freqüentes. A»
moços Italianas nfio faltem a
e_as reuniões dansantes, tra-
rendo cm sua oompanhla suas
m*.-s, suas tias e seus irtnnn .

Em todas as unidades de "P.
E. B." há exercícios diários de
glná"tlca callsténlca, obrlsató*
ria para todos. Depois dl"so os
homens da "P.E.B." ficam em
liberdade. Inclusive para fre-
ouentar bMres e casas de dlver-
sõ-s, visitar as cidades e locall-
dades . mais próximas e fazer
tuas compras.

Com essa relativa liberdade,
são raros os casos de um ou ou-
tro exagero, da parte de um ou
de outro dos soldados brasileiros.

CHEGARA' EM FINS DE
JULHO O PRIMEIRO
DESTACAMENTO

ALESSANDRIA, Itália, 2 (De
Henry Begley, ex-chefe do Bu-
rcau da A.P. no Rio de Janel-
ro) — A primeira leva de tropas
brasileiras de volta ao seu pais
deve chegar ao Brasil depois do
dia 20 de julho.

A maioria dos homens dessa
primeira leva se comporá dos
homens que formavam o primei-
ro destacament- da FEB a des-
cer na Itália, há cerca dc um
ano, e começaram a combater
no dia 9 de agosto.

O general Zenóblo da Costa,
que chefiou ess» destacamento,
provavelmente regressará com
ele. Uma divisão da FEB co-
meçnrA a movimentar-se para o
sul, vinda do norte da Itália, na

UM APELO
AOS ALIADOS

ROMA, 2 (A. P.) — O go-
vorno Italiano pediu aos alia-
dos a libertação dos prlslonel-
ros de guorra Italianos detidos
na Itália, tão rapidamente quan-
to possam tar absorvidos om
ocupações civis.

HA cerca de 35.000 desses
prisioneiros na Itália, que na
maioria servem em unidades
chamadas "cooperativas" em
aeroportos o outras Instalações,

Nenhum desses prisioneiros
foi ainda posto em liberdade.

próxima semana em virtude da
ordeu. baixada pelo gen. Mas-
carenliaa dr Mora!» aos coman-
dantes de unidade* e chefes de
setor.

LA pelos fltu de Junho, pelo
que se. espera, todos estor&o
acampados ucs vizinhanças de
Nápoles, á espera d? embarque.

Ainda n&o istá certo rc ha-
verá trair pi.rt"-. disponível-, pa-
ra toda a FEB, mas parea nfio
haver duviac de que pelo menos
o primeiro destacamento embar-
cará.

DIA DÊ
EISENHOWER

WASHINGTON, a (A.
I'.) — O Departamento da
Guerra anunciou quo o ge-
iii-rni lilsi-nlniwt-r visitará
em hrevo os Estado* fnl»
dos, devendo estar em ""_*•
hinKton no «lia 18 do Junho.

lüscnliinvi-r visitará No*
ra York, Knnsns City, a
chinelo dn Aliilln,, (Ralado
do Knnsns), onrio tnorn a
niiii família, o outras cl-
dades.

O prefeito La Guardiã,"
do Novn York, declarou
quo o illii dn visita, do ge-
ncrnl a Nova York — IO
do Junho — será procla-
mado o Dia do Elscnhotvcr.

NOVA DENOMINAÇÃO
DO P. R. P.

S. Paulo, 2 (Do Corresponden-
te) — Relat-vamcnte á nova dc-,
nomlnação do P. R. P que, evl-
dentemente, por força da le! elel-
tcral não poderá mais Intitular-
se "Paulista", a reportagem de
um matutino desta capital Infor-
ma que o referido Partido ene
mar-se-á Partido
do Brasil.

CONVENÇÃO
DOP S.D.EM
SÃO PAULO

Será realizada, hoje ái
21 horas no Teatro Mo-
nícipal — Delegadoi de
— 304 municípioi * -

8. Paulo. 2 trio c-TT- oondan-
le)' _. o P*rtldo RocUl Demo--itUco f.r* ra*-»i|a*r *minh». U
21 hora», t-o Teatro Mnnl-tr.1,
a tua Convenci-),

8fio eiperado*. de hoje _(á
smanhi.. o* representante» 1e
municípios paulistas .- também
element--.s rti vilrns Esta?»'), g
do Rio.
REPRKS_*ra*ANTE «O
GENERAL DUTRA

S Paulo, s (Do C.rrcspi.nden-
te) - Procedente do Rio, -r*.
gou, hoje a esta capital, j ir.
Luiz Novelll Júnior, que vepre-
sentará o general Enrico (ias-
par Dutra na grande Conrenção
do Partido Goslal Dem-.cratro,
a reallzar-.e aqui, smsnhft,-

Em declarações á Imprensa,
disse que, ontem, ouvira do gene-ral Dutra, palavras de conílan-
ça sobre o exito do conclave.

Poderosa frote
norte-americana
Ao largo das Ryukyu

GUAM, 2 (Do Rlchard W.
Johnston, da U. P.) — O ai*
mirante Ilnlsey destacou um
novo o poderoso grupo do for-
ças navais A luta em águas pró-
xlmas ao JapAo — ao largo da
Ilha oklnawa e praticamente ao
longo do arquipélago das Ryu-
kyu. Nossa ocnslilo Halsey de-
clarou que agora "podemos Ir
aondo quer que soja, entre oe
pulos norto e sul".

Por sua vez, o almirante NI-
mitz informou qu* a. expr-rl-
montada 3'. frota.de combat*
de Halsey foi formnda.com a
5". frota do almirante Spruan-
ce o JA estA em ação contra <»
Inimigo,

O almirante Spruance regres-
sarA a Guam onde flcarA, tem-

Republicano porarlamente.nn Q. G. local— acrescontou Nlmllz.

PRONUNCIA-3 DE CÃIIUE
Sobre os
na Síria e no

acontecimentos
Líbano

PARIS, 2 (A. P.) — O general De Gnalle reunindo ««
representantes da Imprensa em conferencln declarou que foram
agentes britânicos os responsáveis pelo que ocorreu na Síria e
no Líbano, Indicando, ainda claramente, que a França nfio sub-
meterá a qliestfio da Síria A proposta conferência trl-partlte a
se realizar em Londres.

¦ Disse o chefe do governo provisória francês que trfis agon*
tes britânicos tinham creado a situação, contraria aos Interesses
franceses, na Síria e quo a França tentou negociar com as repfl»
bllcas da Síria e do Líbano sobre questões pendentes, Inclusive
os Interesses materiais franceses no Levante.

Acrescentou o general Do Gnulle que a França deveria
possuir bases militares no mundo como a Grã Bretanha * os
Estados Unidos.

Acerca da entrega da questão ao arbítrio de uma confe-
renda de representantes da Grã Bretanha, França e Estados
Unidos, o general De Gaulle disso que "gosturlnmos que, quande
fomos convidados por Londres, nossa resposta fosso de mod*
diferente — * teria sido tambem melhor para o próprio con-
vlto".

Em seguida, o general Do Gaulle passou em revista a sltu*"
{CONCLUE NA 2." PAO) ,
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oncentração popular em Belfort Ro
4|DESMASCARADO UM AUDACIOSO PROVOCADORÊ-^ST0

R?OV|?».yS40 P4 I* P40»
» tatraní|uíii*ÍAile «... m-mí

O 8M1 grande »..-.!„.. r -
RTO que f«lí um 6l-..f.|eei.
H,rf»'..l !,J,;to do éciirlo.

J'«--. ¦!!.. • d ><¦-'.-»¦ RA
fOWnfô » RA Mti« (Ja Í-í.;. (Ri
lic»Vs4 KacioRAl, a nurRort>
ia AMAmbtèia (le piiuttan*
Ui, Rm RrIÍVKÍUO (ÍO aj.al.lt
dri;,'.«-{ otd<*im 9 dvroc<ra>
Ucamcnie a qucMio quo)tm afligir no m.,«•.. nl..

Etea proieniAo, poio teu
justo (onttMdo, teve logo a
imedioiA «.'¦«•:¦-.., .r, toial da
rosAsa taiutlniiUl f-wrunda.
ria, Para ctm»ef?ui.la ilecrc*
taiam nrov© geral.

Ontem, ra riria organi*
tAda para presidir a reunião
figurava, entro os tttudan*
tv, um iRdividuo de .-.; ..i,'•-.-
da cinlra (o quo io vlna
wnflrrnar mais tardo), o

3uo 
m dizia representante

OS CStUddRlCS p.v.i':-.!.,-.
Com Ingenuidade natural,

os Jovors estudantes nâo'i . ¦ c: ..::i j ¦ !:: .. i SOU "CO*
Ic m" que Ihea expusesse as
indlsRt-nsavcl credenciais
para a função que desempe*
finava.

Aberta a lestSo, o jovemI opes Sobrinho explicou -•••
seu coles;r. a finalidade da
reunião, apre*«i)Undo*lhes o"companheiro, representan*
le dos estudantes de ü. Pau*
Io".

Multas patmns. Um riso
definitiv_mcnte cínico, bri»
Uiou na cara do fascista.

Feita • apresentação,
Henrique de Almeida Filho,
que o o nome do provoca*
dor, teve consigo a palavra,
rt-vclando-se então na sua
pérfida qualidade-
A -PAPA" DO AGITADOR

FASCISTA
Iniciando a sua intcligcn-

te oração, corrteçou Hcn-
: , :': por fazer um largo
csjio á imprenso, a "essa
heróica imprensa livre, que
tem dado o mais completo
epoio ás nossas campanhas".

Entra depois a ler e co-
n.fntar um tópico de um or-
gf.o oposicionista, interoa-
londo comentários tenden»
flosos o demagógicos, que
conseguem empolgar os jo-vens e garotos presentes.Prosseguindo, apresenta
um grosso maço de papelalmaço onde diz estarem de-
poimentes de doze mil mães
de famílias de S. Paulo, fa-
voraveis a um programa de
reivindicações que leu de-
pois, dizendo mais que a fa-
vor dele se pronunciaramcerca de 600 médicos, enge-
nheiros, advogados, profes-sores, jornalistas e outros
elementos liberais de S. Pau-
Io, como também 102 sindi-
calos de classe.

Tomando de um outro
jornal, passou a "analisar"
um aviso baixado pelo Mi-
niòtro da Educação, paran-do de ponto cm ponto pararidicularizar a decisão da-
quela autoridade. Aliás, di-
ga-se de passagem, este avi-

se dei»»* Uasiani* manjem
p*ve-i e^ploraçée» «rr© e*ta,
mi PUOGKAMA DR AOL

TAÇAO
Feito isto, leu o seguinte
programa de "reivindica.

J.w — Cada estudante te>
ia uu-» subvenção do saia'
rio mínimo para estudar;
Crf :-•.'.-•

2." — falülticula grausdesde o Jardim da Infaocia
ato o Curso de Univetãida-
de.

3,0 _-. Uvroí do graça for*
iiecidos (>elo governo,

V ~* O * studanto dev-e ter
nou, 10 para gaRhar Cr$
IliO.ÜO, Caua nota de menos
recebe o dcüconto de 10 *.

5.* — 0$ estudantes do
Brasil prwmetem ajudar a
construir um Branl e um
mundo melhor para todos
íi.":..:.:..".
•At.iu: \ OU rfUNCAl..."

Ao terminar, disse; Cole*
gas! Jato è apenas vxpiimir
o direito quo temos á educa*
ção, 

':¦ esto ó o momento de
(.->.;.¦>. Dcvcremoi conse.
gui-io, agora ou nunca!"

A rapa-lflda inexperiente,
aclamou*o por muito tem-
po.

OUTROS ORADORES
Falaram depois, vários

oradores, todos abordando
o problema c externando a
ocicrmlnação dos ontudan*
tes de se manterem em gre*
vo geral, até a revogação
oficial da 2G1-A.

Ocupou a tribuna, tam-t

da Liga da PfMi Naeional,
o sr, Aü.aiii:.. do VattTon»
i-c.oi — que, compreeRdfn<
do a !-¦ = . -- do provoeadnr,
mostrou a imji-tssibilidade
de so realizar agora tal pro*
grama, tORdo em visia as
condições econãmicas do
BreriL

Os estudaotes Rão com*
-:'-.".!'-..,!.-. «¦-.¦..» úliima atl*
tude, o que levou o orador
a terminar rapidamento o
seu discurso. Nesta ação dos
estudantes, observamoa a
atuaç&o solerte do fascista
Heorique.

Outras oradores se suco*
deram. Uns mostrando a
justeza do discurso do sr.
Amanho, e ouiros, por nio
o compieenderem, a afirmar
quo naquela reunilo nâo se
tratava de polilica.

NAO l INI! % CREDEN.
CIAIS

Finalmente- em dado mo*
mento, tendo em vista as su*•-..•..-. truinifostaçoes do
ousado aventureiro, um dos
presentes pediu-lhe 4 apre*
tentação das suas creden*
ciais.

Ele masligru algumas pa*
lavras, disse que fora de*
i:-.-.i.,!„ «:•-• um empiego pá-
bllco no Rio, em 1935 em
virtude da revolução "co*
munlsia", pelo cõnogo Olim*
pio de Melo.

Por fim, em virtude de
ter ele perguntado qual a
credencial exigida pela as»
sembléia, um estudante le*
vantou-se e respondeu:

— A credenciai que exigi*
bcm„ como representante {mos, deve ser um documen*

'O homem' qua tem a
cabeça do sábio, o rosto
do operário e o traje
simples do soldado"

PRECINH0S
DA

i NOBREZA
. Cr»

Unlfnrmu p»r» tirol»
púlillm menino ou IA C(\
menln»  11,«JU

Sabardlnp si «inl-m.i-
rlnlto, larmim 1.S0 91 Qfl
P»ra riormatlstas .. «*|*XW

V-.imti,- rrnilniln p/
cordna», lar. 0,10,. *I C fl
metro «ly*?

FUI do «-d» em cí-
res, 56 4 corei, lar- 7 *»fl
aura 0,85 ' l*,u

Cascmtra para tcrnoi, 
' 

_ _ _ _
lar. 1,50, corte de Rft 00
3 mt.  01»,uu

Tropical lar. 1,40, lln-
das core» para ter- xQ flíl
no, metro  «JU.UU

Brlm Rlonc, novidade ,.,,-.
para ternos, -rando 14 50reclame, metro .... *l"-v

Lcvantlnc em fanta- o qn¦Ia rerlamc, mt. ,. . ? ._
Llnho para vestidos, A

por ter só 2 cores, 1 7 flII
do 25,00 por .... *-«i*"V

Vestidos de seda para h,< nn
senhora», modelos OJ.UU
gracloios 

Mosqultelros do flló, CO HA
bordados, reclamo.. uu,\lv

Calças do opala para n Cíj
•diluíra  

' •'»*»*'

Calca» de Jcrsc; para ROÍ)
senhoras , '7-

Combinações de opa- 1 O Qf,

Camlin i»8 noite, de IO CR
opala, desdo .... i«7,«JU

Casacos 3/4, moda, AO AR
para senhoras '

Hantcaux de 19, com Qfí CR
lurro, para senhoras • -J?

FEITIO SOB MEDIDA
Cr? 85,00

| NOBREZA cobra pelo fcttlo

«ob medida, cm qua!n.uci brlm,
apenas €t% 85,00

95, URUGUIANA, 95

Ül

Aprovetie. à oportu-
nldade para ler em

português esta notável
obra de Henrl Barbussc.J

considerada a melhor biografia de um dos maiores esta-|
distas de todos os tempos. Primorosa tradução de Vinícius!
de Morais c TaU d« Melo Morais, diretamente do origina!/
Procure nas livrarias ou peça pelo Heembo!»o Postal uiando
o cupom abaixo.
r- — —l: •— T 7-¦ *r— -1
1 A Companhia Editora Leilura
IA». 

Prt.ldinU Wlh»», Itl - *>• ** tattita .
Qvolroa ranel-r--»* p.lo nimkoli» Pejlal. jt •-•¦¦lar (fl) Aa |
"ITAUN", 4» Htnrl B«rb»ll». <

¦ Mi» «o»» ' I

Ml» «nlinc*

CldadtI Cldadt _.  l»'-**« ; < '" I

lo titinido jielos colegas
paulistas e • sua carteira
de estudante.

Retruca o provocador:— Mas eu \k itisie que n&u
eou «•-•-:= estudante,

IM.SMAsi MtUm
Era o suficiente. O fssri>

ta caira em contradição. 11 >
via dito antes, que perien.cia a uma das escolas comer.
ciais de H. Paulo cujo nome
n&o conseguiRUM anotar.

FORA O PROVOCADOR
Gritos de protestos. "Fora

fora com o provocador!"
E assim, protegido por ai*

guns estudantes, foi ele re*
tirado da reuRi&o, ação que
evitou uma possivel atitude
drástica dos rapa.es iludidos
na sua boa-fe.

Da rua, foi coRdusido 4

•!<-'¦-:, tia rua da« mat>
rocas e dai para a l^olicia
CeRtrat,

t'ü. 4 «¦-.-»»•.:*:-.. se dirigiu
para Ia c«?m jR«ler«?ã *te!oiíR*
dos pela assembléia ro s*n,
lido que Henrif.ue < =--<
nwRtido preso,

Este foi o caso, em siotO'
se, e que merecerá outros
comeniários noaos mais de*
lalhadou, ras próximas edi*
çoes.

O QUE FICOU Kl.sol.-
\TDO

AfiRal. ficou estabelecido
o seguinte, na reuni&o de
ontem:

1.* — A greve geral será
mantida, até que seja pu>
bllcada no "Diário Oficial"
a revogaçio da portaria
204- A.

í.a — Serto dados, Ime*

Uiatamtf-.ie. os primeiros ,.,,. áf M y^ M mu
j,"j!iSC* Rt?i'#s.?ir»ia* a f«tRl8«| ft*»*-*!**» tli t*t n>itm n<mm
çáo do uma Assoirisçao Me- •Jf*»^ 

j*g*irejjolíiARa de Ef!udâRl«,^MJ-^ mmom+ffaglt
Srclítila!. ,:, p4ít O ORO ÍOI «1»* prl» PS*« (R** »!-««-'ltW»

eicelhSda uma comiísêo for.» f«« «»•* #*«"<<»• swW»
iR-da da «Iguos Jover-i des ^'JMSSs Ér3s«S*SiiosíOf co'éâios secundãrita»! te*» e*t*m *»tw«-4ifM r*r "«11.

j IllfM-t, POf IfUAR. |MI» t SSSt).
.tJUIMUaVM A DI-SMA8» riu*'*** 4* aãSte. Pututt »*v t
£•*.«?.« o P-bQVOCAllOKl ttSM Ittftâfiltl **»» mtl Mt%,,iH.i» *. • *-»#- i.,,.v»»»i t'-4». ineatJs m*» e'e"fim* «t*

Pouco depois Ue termina* g, T\?«m X i*%S
da a =•-¦: ;à,i reatiiada na l-
D. '.. 

proeurou*Ros uma
Comissáo do Movimcoio
iínilario D«RiVi>i*râUco Esiu*
dafltil de Niterói, declaran-
do os seus componentiM (|ue
cooperaram para deanasca.
rar o provocador. Essa Co*
rrí*8© estava consiituida
pe!o« estuúantes Anatolio
Wainstock, Alberto Senra
auímaràes e Manoel Buch*
binder.

Chega um Destacamento
da Força Expedicionária

Cnriou onitm • uu t»p!ui . .-.->. o eoront! rtorUna 4* Uma
(¦-.:.-Jn,:* 4a :«»•*! ».»|lf.aol ii: >:;tl. ».-: í -... •»- t-.«t:t* do» ..-
na ttiSt B«-lHir nortt.troiitct. I tuini-t of.rAlt, e-mpítítosti d»

DE NITERÓI
COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA

DE ITABORAÍ
ee

A coctitt tfot
poc

o dt 1 litoral.

dtrtfroiM et-
n* da rt
rtlri, hrjt dr

o:,-:ii-Híii poeulartt do muni-'oral. 
partirA,

ttrit. ptrt t lem dt Joáo
Ctcttno, uma eomRilo dt iti:*-
tt*et d» CirriUAo Etindual df
Ajuda * F. :c\ Etv-iedictontr.»
Rritiitirtt. do Motlmtnto Dnlflct.-
dor dot Trab-ií-.ict¦>-••. afim de
ptrticiptrtm eu mccinlcio pt»
irlóüco qut it rtaliuri nt, pra-
tt fronteirt à PrcfeRort local.

ApoA o cjnr.c.o itrio fundidos
o ComilA Democ-filco ProirtiiU-
U t Comitê do Movimento Uni»
Rcidor ,! -i Trabilhidoret.

A popu!iç£o e oi trtballitda-
m liatwra'ctvrs tttAo tntlotai
ptlt ohtfida dt etravant, bem

Suprema autoridade
o Conselho Nacional
Eslovaco

LONDRR8, * (V. P.) —
Umt emlttáo da radio do Praga,
captada na capital britânica, ra-
rela qua o governo tcbecoetlo*
vaco, apft* dois dlat do nego-
elaçAcs com o Conselho Nado*
nal.Eslovaco, cooclalu um teor-
do pelo qual este orgfo polf-
tico terá a mprema autoridade
legislativa t executiva na Es-
lovaqula, esecutando-ao certa»
questOes que Interettem ds um
modo geral á toda a república,
tais como a defeta nacional, a
política exterior e a segurança
dos transportei e dai comunica-
çoes postais o telegrâflcas.

A suprema corle da Rcpn-
hlic.-i Tcheca terá no futuro dois
presidentes, sendo um tcheco
e outro eslovaco, segundo reto-
lucilo do recente acordo.

Ficou «Inda estatuído que a
Suprema Corte Admnlstratlva
terá a sua sede em Bratlslm,
a capital da Eslováquia.

como prla formação detMt de--">*r»i!eo> «iTttrtirrKi*
HOMERAOE31 A UM MEDICO

DA r.«:ü
Ot rrurdlcot nüercl-nie* rwme-

ni-caram o dr. He!*n'o f.:*-: -.-: ¦
eanhícldo radíoloçuta Rum'nen-
ir. em retoeijo pelo rttoiio ao
convívio dot ;:¦., ccltgat. epot
have* pretlado rclcvantr. servi-
cot Ai nona» iropat nos campos
de baulha da Itallt.

IA ilncert homenagem teve lu*
gar no Rorpllal »S4o Joio n ¦.:••
tv rm Niterói, le-do falado «au-
dando o homena^e-do o dr. Luiz
Botelho, diretor daquele e»tab:-
Itelmento hotpItiRr. dr. Paulo
Plmenttl e o acadêmico Renato
0'rvalho.

O dr. Heleno OregoRo. em 11-
gelro ImprovUo. avradrccu t ho-
mena-em que lhe tributaram os
amigos e colegas.

dwucame-io pitoirior dt rER
lintRltt m onfU Am*uii Kiutl
Jurand» Mamtle. Adhemar
tj.r:i.i e Morir-i FMtua. do
l.*nto do RtíiR: et capH*,**
CeRo de .¦.. -»r •-. !<-'•¦ • Ctr*
i.» dr Mrtl s/tuoc tRRn dt
r ;-.:•:.» Jttt Valrnum Cone;t.
que ter o teu irmlo Oeneüo'..:•:-. Cjmcü» mt»r:o em eo».
btit tm *:•¦.•- ( - • - Ho mrt*
m» *>i> vltjou o CO rc-;»-:!-
deü», de gutnt Dor'f-»mrrx"no
Al»n PncV-er. que irtbilh?»! jun-
to A P. E. D. e qttl *-.., Riar

cm nw44 ptlt. Futn

.-• . anil '..¦..*•••¦'.» •,.•¦¦ --•¦ nu
|t*lt VníSa W***M*tl d«*» ft:|U'
«Unir» c rru» ttr* lrt*t«ii}í d»
«v» p-Atlro dia a «t# laniu* rto-TalBi-lHie A» RtUnt" rw Urt»
HRa I'--!'-•»'. UnlAid». -•-¦*•-¦
crtfta ' -¦¦¦¦'¦¦-• c-,í ot .:•:.
d** ¦.--..»• *m «ru"- n t»»**.i*
t dt«tt»'*0 «tt» preAi'im** ta*_u
paio títnli,

R$» fftmvstot* *4o '«•URI».
pulo Gemni, pt tn ¦ :.- D-*R
.:'::-, dl rc.».- Já- a..*» 4*
MrK Virenie R«-4rl«u«» Aa <' <
It t a- ¦ •:•. T" !;-' :• de Mt*
nJs,

JA tdittram to cemleit et ma-
?-•?•; d» Rova Tiui**A. CA-
¦ttt ','--..;•¦» «(::;.•.•; ntirvta.
tio • s-a rTArm, Vila Itnalr.
r>. • ¦- a ,¦:':»• Itterlididai.

U'ai*o At ptUvrt oi WÉ»
Itt »»ii'bt<l*«r»t tnlllfc*!"!»-
Dt-mt,i» Matai. Jtlme Pranco.
PTOtrtlW** ii..'- '..• Alva >'.''
¦-..¦- - (" i ekt Oouto !'-•- '•
o i -ir Peruando Mntrtin
vi---'- Rodrl-tirt dt r •% o
«r*4ii*-»i*do orador : ••-'.-..- dr.
Pauta :•*-:• Mtrtiado e urna eo-
¦ • :> atUl-ftarRU de Brtfort
Roxo.

ervTRO nt <TfR.Tt*R» ts
RilVIVRICICORS POPfJ*
i .Mti-n oe niviii — —

EMt etot-e dirltiu o »**»;>:>¦.•
!*l*tTam_ tfttad» dt 3A de maio
rlümo io trtndr Cd» do i • r.
!.-•:• Cir'»t PieMtti

•L«U Cartat PretU». por m-
Rn-cdlo áa TRIBUNA POPU-
IAR — o Ccniro dt CuKurr e

* II i

tw»rf« i i • ,i , ,-|
f»*r% t A*a»s,*f-,r
Cit iVefRRt, l<
P-Jt:','!»--» .«, tm
mot l**vri i*t »*-
tOsfiirt dt M*?.*» r .
MRrsilet f«f »•« ¦»..
li-airt» 0'r-t^-iii-,..
tnaiBtai fwn r* r*..»-R*r t ii*»»*» -.
*#«*#l, «W»l» H,|Ki -% é-wltRr*, < ¦-•> Z
SMISMSI Ot ttint A
Pa«f*4 d'*«tí4í* a--
R*»*!!!. lie,

R Amt* tf iwwfej* .
o-UiwiRo tt* &a\i *w
Aa i«?'im «*«-i»ím «,
fc»a* »<'fll«.t# flíl ||_^
t ©e4i*jitAo tu* tt m*» ibttm a RtR» .,....„,
itl fain-iuim fc-, v, «^*
eww d*i KIRMMCifi 4,mw-r »*s»m rRoiRRn
im» »«1-.v.: ..
|t«»(|iIiifl»U

A MdM0t| R»'« a <_gj
DmefSiRt <fo M-tt,
vnr«-riinhadit m
farmam. |mi*

re:ísc:cS4 .
do drciara-A*:* s tmprmta. o co- nf.tir.dirs-o** Por«ilM«« d* aBn-
rcnrl f.or:sna d«- L*m» Brtinif «ro, eufo r*r«nrat*»-i r«tv»ndlra.
dit-e que lodot oa n-!.i« tolía
dos enSo *n•:.•«'-. j«,r voRtr to
pila. cmn a meirna al*_"la r eon*
t - - -» com qua -t-ni-am. na ctr-
!- > de que cui-orram Rct-nrn-
te o oue a Niç-o delta exigiu

No .-:..-.. ¦..::•.-- famílias
dot brtvoi oflc.alt, amlios. et*
:-.-. i- :--. de a:::-...-, alem de rt-
prestatante- di ¦>..: s cr,-.,-
çCei ::.....:.. dentre oi oultt
te ;'.' : -iu o chefe da gabinete
do ministro da Guerra,

Pan-Ameri-
cano de Xadrez

BUENOS AIRES. 2 fA. P.> —
A FtatcraçAo Argentina de Xa-
drea anuncia que foi convidada
para participar do Torneio Pan-
Americano de Xadrez, que será
ícaüzado nos Eitados Unidos or-
Ia AvociaçSo de Xadrez do Es-
ir.do da CalRornla.

Representações do Brasil. CTiI-
le, Uruguai. Cuba, CanadS e Mr-
xico, também foram convidadas.

NOVO SECRETÁRIO
DA AGRICULTURA

PORTO AI.EORE. 2 ÍA. N.) —
Deverá attumlr o cargo de te*
crctárlo dn Agricultura, no pró*
xlmo' dia 5, o profc::or D**lde-
rio Finamor, qu* Bubsll'ulrA o tr
Atallba Paz, nomeado recente-
mente pelo prc*ldcn'e da Reiú-
bllca pnrn as ftinroes de Dlre-
tor do Caixa Econômica do Esta-
do.

DOENCA8 RA rn F-Sll II.IS
Natrlçâo — Eletrolerapl»

Cr. Agostinho da Canha
lllp peln Instltoto de Man-vlnbn-
tssrmhlfl- li _ Tfl I IZ-IIS'

eutr»' cwlrct a «rm'trtic*o dr um
H• !•."¦•: do Pronto 8c**orra tte
OVrío Reoit.derlo e o rt-iabe-
t-dmrnto dt linha de enlbui
c.-rwii. cortMerando a »ui'v-
dt aptlo ptlt Unllo Niefonrl e
relo isr. ;:.-•¦ o do Pait, num am-
birrte piHRco, resolveu por una-
apr/o. fl-'if!ae*-» drnrx-rí'-'.-"»
ComltiSo executiva: (tal Appt-
rido Tcrtl!*'. p-ofetaor Vale. dr.
Donarlo Jetá de Bouta, Banlla-
go e Pinho.

COLIGAÇÃO REMOCRATI*
CA PROGRESSISTA DO
MUI II — — — — — — —

A ColIjacAo Democrátlcti Pro-
errr-MM- do M-lrr. recentemente
organlrda. lançou agort um co-
munindo aoe moradores da
"Princesa dot Subúrbios", em
que faz um chamamento vtbran-
te t todos os que te inter--rim
nn dar -olutfto ao» problema» do

'a*-.

¦tu «|¦fffTt-1
ComiuSo Ort»r.i * (, f,lhedo — Rua CtHi{_ *,
mr'di, 101 dt« H R •>.
dlarttmcnit.

ooMrrr ni* itriaa ot cana;
O» Trtbalrtií •., tx,

trl»* He C*m»« i R-n-ih!
P to. do RI* d- Tniüii •%,-•'•¦;- («tt ftfM RÉtaA ia II horri * titt
Csbral. n. 30o, Mhnla
de fundarem na r-»»
ctRo mAo pt**m •¦:¦¦•.
•n*» nu» l**tetfi.fKs t ^picAo. Por ne*», lnlii»|i||
de-*» o eom-i.ir#''iír.-->.*íj,,
|*t !!»>»>•*- Í,!'!»U
4a !*4h*th« i fi*t4« i*»i
geril de ltr*aR-j« m.:!si

Arri.n aoi tli*«ooRrs ns s. a tu
r»'.:>' r .:-> tm r*i41*mb*Hiadorei VelRtur

Bonfim, l4ilt W»A»*nt,
dt OHvelra Borh» 0*rd«l
rt* de otlrrtr* ¦ ri
Jivt BMRla dr P*»ik
M»r!»t;o Julto • -"i-O-t
Pr-ua. Corinlc H :s-!i t>
ta - todet «ta S i |M
qut tlertim f»'rr tu nfcj
r.-i/i Rilerm«1!i <•» mi
r-rnhiira» <!• ¦•¦¦«'ia
do dt que o» m,,-.:-¦, -,,
cada trt maR - Mr m
cecáo — par» (i*ern_,til
to, rua* rtlilr-if.,.--., jeca
Imtdlata*. A-.*'-- r-u.
aenfdo de que H taMn
qu* Ji 'Io ¦•¦¦ui-i
-urem o 8'ndlcrimiiti
da nâo tio •.:• -yia
Um dt «tndii ,' •>• * its
debaterem tmpU «'.--• ¦< i
camenU etu» pnbltMtratrt* ritvtndktroí u11
btema da lltxrrRil* ».r.:.:> ,
rntttla aot oot ho jtteW
tmtiRt tos tra* hoic tRt
prarer de contRer t» tt\
seu slndlctlo. K* i «****!
unlilo nacional ds 4 "aoRi
do prosretto d» PR-"-.

NALÍD!CE0UEEXFST!U...

PRONUNCIA-SE DE GAULLE
(CONCLUSÃO DA /.« PAO.)

çüo francês-, no Llbnno e na ulrla e afirmou que, em grande
parte, a Independência foi garantida a ambos os países.

Ao at.icnr a atitude dn Cru Drctnnlia, o chefe do governo
provisório francos declarou ouo enquanto a França retirara
todns ns suas forças, exceto 4 a 6..000 liniiieiiy, do Levante para
a luta cm Bir-IInUlcm e cm outros lunares, a Gra Bretanha
mantinha po Levanto, COO.OOü. homens Inclusive o 9.° Rxérclto.

Disso mais o general Do Gaulle quo a ordem do cessar
fogo foi executada pelos comandnntea franceses em 31 de maio
o antes da entrega da nota do Churchill.' Foi-lhe perguntado então, bo o comandante britânico no
Oriento Miídio «atila (lesse fato no que o general Do «niille
respondeu: "nao tenho clúvldn alguma do quo o comandante
britânico em Damasco nâo sabia quo cessara o fogo".

Salienta o «onerai De Qàulle quo a nbrutn declaração que
Churchill lho dirigiu foi enviada depois quo a luta Já cessara
om Damasco, do ordem do governo francos.

Ao ser instado para qiiu desso unia resposta mais precisa
sobro so aceitava ou nAo a declaração de Churchill da quo a
Gril Bretanha estava preparada para sulimcter a questio da
Síria a uma conferência tri-pnrtlde, em Londres, o general De
Gaulle maiitove-so na sua declaração anterior, apenas acres-
contando: "Gosto multo de Londres".

Tal declaraçiio o interpretada como Indicando quo o general
De Gaulle se oporá á participação da França nessa conferência
proposta por Churchill.-Por-tiuns -veaeft-o--general JDb . Oanlle. repetiu que so a
questão dn Síria devo ser submetida a qualquer discussão In?
tornacional devorflo ser feitas duas modificações na proposta do
Churchill.

"Em primeiro lugar, — disse Do Gaulle, — a questáo do
todo o mundo aralie, o Egito, o Iran, a Palestina e outros"
deverá ser discutida nessa conforencln e cm segundo lugar quetodos os flitatro grandes, Inclusive a Rússia, deverão comparecer
As discussões. .
OS TEBMOS IM PROPOSTA A

SÍRIA
DAMASCO, 2 (A. P.) — O pre-•i('c::to da Slrla, sr. Shukrl

Quwatil, revelou a um diplomata
neutro or, termos o.ue a Sirin pró-
porá á França pira a resolução
da questão lev: .tina.

Os termos, écguhtlo revelou o
presidente, são: "As tropas es-
peclais'' que a Siria deixou sob
o .comando francês, num total tle,
aproxlmníntriTte, 18.000 ho-
rnens devem ficar seb controle
:iirlo e o comando francês deve
ser cessado; todas r ivopr.s fran-
cesas devem permanecer em seus
quartéis o as tropas scnenalcsns
. .vem ser reM -.tlcs do pais. com
a má::ima rapidez,) todas ns ins-
tclaçõsá sírias sob controle fran-
".ês,. tais como companhias tele-
lônicas, ferrovias, etc, construi-
das snb .. tpervlsfio francesa, mas

om dinheiro sírio, devem passar
r-...i„,,..,„,„,„,1fP) para o do-

inlnln sírio: a dclc.ir.c«o íiance-

sa devo ner dhnlvlda e substl-
cuida por uma regularmente es-
tabeleclda legaçáo, sobre bases
puramente diplomáticas, tais co-
mo ti ias as que os demais pai-
ses têm na Síria.

Em geral, não será permitido
á França, absulutamen'3, nenhu-
ma poslçáo esprcial do qualquer
espécie, dentro do país.

AFASTADO DO COMANDO
DAMASCO, 2 (De Frank O'

Brlen, da A. P.i — O general
francês OUa Rogct, que dirigiu o
bombardeio e o canhonclo de Da-
masco, entre trrça e sexta-feira,
foi afastado do comando, a pe-
dldo dos Iritanlcos,

O general Humblot, superior de
Roget, que ficou em Belrut até
n Intcrv.nção britânica hoje, foi
conduzido pelos britânicos, em
carro .blindado, a fim do lnspe-'rmar as ruas da cidade castiga-
da.

NOTÍCIAS DO RIO
GRANDE DO SE

REAJUSTAMENTO
PORTO ALEGRE, 2 (A. N.) —

O interventor federal assinou on-
tem o decreto-lei que concede
c reaJiis'imcnto a todos os qua-
dros do funcionalismo publico do
Estado e da Brigada Militar.
CENTRO OE ESTUDOS TEC-

NICOS E SOCIAIS
PORTO ALEORE, 2 (A. N.) —

Será fundado hoje, nesta capl-
tal, pelos enrjenhelroB locais, o
Centro de Estudos .'éenleos e So-
ciais quo «o dedicará ao estudo
dos probicmr.i sociais de atuall-
dado nacional oue digam respel-
to á engenharia om seus djíc-
rentes setores.

FORNECIMENTO DE PINHO
PORTO ALEGRE, 2 (A..N.) -

O controle do fornaclhiento de
madeira do pinho no Estado pas-
sou para a Jurisdição do Instl-
tuto Nacional do Pinho, deven-
do o C. A. E. R. G. 8. contro-
!- , daqui cm diante, apenas a
Giiestáo dos preços.
DEFESA DO INr 'ÜRESSE DO

POVO
PORTO ALEGRE, 2 (A. N.) -

A Mga da Defesa dos Interesses
do Povo, fundada recentemente
nesta capital com o escopo de
evitar inclor alta nos preços dos
gêneros e utilidades de primeira
nocessldade, vai. reunir-se ama-
nha para traçar :u programa de
ação que se estenderá por todo
o Fitado.

Andanças do famigerado diretor do jornal"Terceira República"
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

rompro dfnfietro para todas at zt:.n crn-irc-.-s complica-
dat. Ainda lho tobr.-.m rc:ur*ci para fundar jcm.rs o
manter organ*zar:ãcf "poDiTarcr,", "socialistai", de "es-

ouerda", etc. Por cisa "pinta" loro te verá que nco é
doi maii astuciosos no gênero, pois há outros quo iludem
muito m.iii. ..

Desdo que voltamos ao gozo da liberdade de im-
prensa, do reuniio e organi7a*£o, H. de Almeida Filho
reapareceu em São Paulo. Camnap.ha pró an:sfia, prepa-
ração do cenveio da queda de Berlim, manifestações no
d'a da rendinão Inenndicionrl da Alem-nha. cie estava
sempre presente. Menos conhecido cm Sfjo Pati!o, falava
cm assembléias, para obstruir ou desorientar. Levantava
rjrc.roitas absurdas, provocativas sempre. Mcntou á rua
|ot6 Bonifácio, ?..,3. 3.° andar, na carrtrl paulista, uma
ch-mada "União Socl-I pelos Direitos do Hcmcm". Dis-
tribue farto material de propaganda, para 

"convencer"

aos pobres que vivem num rcin-c de feme e. levantá-los
contra os ricos. Um de saus "slcrjans" é este: "se tod-js
es bras'Ieiros nossuissem um i*-»»-;*.! no^-o do terra, caberia
para cada habit.nte do Brasil 175.000 mstros quadrados
de terreno". . . Sua "União Social neíos Direitos do Ho-
mem" exige que o governo pa?;ue 

"sa'arios" ás cri-tnc-s
desde que nascem ate aos 14 anos, e outras reivindicações
desse teor. Mantém visitadores que vão de casa cm casa,
deixando uma ficha e pedindo ás csposzs que consultem
os mnrirJos sobre anuelas rciYndicaçccs, atem de outras
perguntas 

"ingênuas", 
para dsr uma resposta por escrito.

Assim ele vai organizando um cadastro, |á se saberá com
que intuito. ..

E' esse o indivduo quc se insinuou ontem entre os
estudantes em greve, não mais na qualtrkdc de "enge-
nheiro", é claro, mas como delegado dos "colegas" de São
Paulo. Foi desamascarado, mas não desistirá nem depo!s
disso.-Que"8-mã*sa-pô-^^^^^^

ele o todos do mesmo naipe.

SUPER-FINOl
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Rua Paraíba, 3-B — Telefohe 28-2607

(CONCLUSÃO DA M PAO.)
slnelrsse o teu t-pulttmento em
maira.

Até mesmo o cemitério foi tr*
rasado. Oi túmulos foram des»
tmtdos. No loca! onde exliUi o
cemitério de L'dice, igora pista
um rebmho de ovelhas. Espa*
Ihidis a'rtvéi dos pti de trftfo,
encontrnm-se pcrnienu pedras
que. oiitror», fs»i*m parte da
l-:ejt de San Martin e da erco-
1* elementir vlrinhs. Oi «le-
ralei prende-am o ptdre St-n-
berba. pároco de 75 anos, dt
Igreja de San Mirtln, e fu-lla-
ram-no part corr.écar o massa-
cre de Lldlce. O» novos mama
lmore?sos pelo governo *checo
náo mo-trim Lldlce. Lldlce i
a«rora um nome sa«n.do para os
fcheces s este.» queem ou? ele
v!-" noe-M na «ua memória.

Enquanto os «lc-n"ei estiveram
aqui. ameaçarrm do morte quem
quer que se aproximasse do lo-
cal.

A cnmponei* Anna Strlbony,
da aldeia de Mnlcotracliky, a um
qullê.rctro daqui, esteve hoje 10
monumento án vitimas de Lldlce
e narrou o que aconteceu naoue-
le fatídico 9 de Junho de 1912.
1D42."Primeiro os ilem.es vlersm a
Lldlce na terça-feira e cercaram
a cidade", disse ela. "Procura-
vam dois roldados tchecos que
tinham fug'do parn a Inglaterra,
depois da queda da França.
Quatorze pessoas dcrml»m na ca-
sa de um dos soldados e üêt. na
do outro. Todcs foram presos-
E nada mais aconteceu, até a
quinta-feira srgulnte.

Depois, os aiemá.-r volUram,
dizendo que tinham encontrado

Centro de Cultura e Rei-
vinclicaçces Popularei
de Bangú

"Prmero osb etoon shrdli u m
Este Centro foi fundado n IS

de abril ultimo, tendo tomado
partü ativa na cánipinha pa.tilótici e de unllo nacional pelaanlastla, bcn. como cm outras,
de real sl';i,iriração popular, No
próximo dl» II de junho, cm
liora e local que serio oportu-
namente tornado» públicos, o
Comlttf nromoveri uma grandens-cmblpla urrai e solene, na
qual será apresentado aot mo-
radores de Uan-;0 vin programarto atividades < 'vico-pitrlotlcas.
Durante a mesma, será presta-da entusiástica homena-em kHiB. Alndi, será lido, aurante

dlcando, entre outras eol-a», urestabelecimento d» Unha du
Anlb» Güandú,'a Initalaçlo deum Colégio Secundário, a cons-truçlo de um lospltal de Pron-
to Socorro e a criação de um
Tahc.lonato de Notai e Ofícios,
Pari a solenidade do dia 10 de
Junho, estão sendo convidado-,
também por nosso intermédio,
entidades esportivas, culturais,
recreativas, densantes, etc., den..n"ú, nflm de que todos esco-
iam os futuros mcmbroí da 'lln-
ria definitiva do Comitê, A di-rotoria provisória e»ta formada elntejrr.da pelo profesosr Carlos
Vale, pre Itlonlc; dr. Ilon.irio Jo.
sé de Souza, vice-presidente; Ar-lindo Antônio de Pinliu, secre-
tsrio; Manoel Francisco Snntia.
go, tesoure' o. Esta dlrstorla es-
teve nterr. em visita de cordla-lldadc á TRHÍUNA POPULAR,
acompanhada da protcsosra Ma-ria Vale, diretora do Dcparta-
mento feminino; c de DulceTorres, Ociddla Pereira. Marlc-ta Rodrigues, Slzlna Rorlrlguci.
da Cunha, Ester da Gama c Pau-Ia, e Adelmar Dias '-"orres, Anl-ba, Dia» Torrei, Miguel Redrl.
gues da Cunha, losé TeixeirarlibOj llebastiao Oliveira, LuiiNlcolnu de Faria, DJalma do Es-
plritosnnto, Alfridó Teltelra Fl-lho, All»lo Gonçalves do Aadra-d* e iialaa Nines,

em Lldlce a piu» ds bortli
atstalnert, Heiciririi ta.
era verd»de, poli Htcü
assassinado por urr hvsti
çado de ptraqufd;». itl ¦
«ndou nem n»s -raRtiÉ
Lldlce."Durente a noitt, a i
prenderam todas nt rca":
escola. Quatro d'«»i c
oue estavam em vé«»t»ia
A luz. foram envi.idu r^>
ho-olt«l de Pra,ja.

Depois do parto fon-•
das a um campo de rar
çfto, co.n seus fllhi-fce» i
nateidos. Ao trmpo (rr i
mulheres eram condu«ii
coln, os homenf ertoin
num-, prRIo. Pel» n"-"i
for«m condur.ldor s'i «
terlo e rll furlbdos rm i
de 10. Ouvimos o« i rl-rrí-»
ro» At 4 da mnn-â. 0»l
mentor cnntlnunr.Tn >•' ¦
horas. Os airn ,'rs tntfl
fuzis, metralbadc-ai «
res. O primeiro Ib#h»i
çou na casa rio prtfilMjj
horas da minha. HciBf
se<rulntes os Elemâti 'f-
ram complrtomstuc U icj

Ouando a aMc!.« rM°
em fthnmas, os pl-ni'-: '*;
Makotr«ehVy e i a< BJ?
rbrlr as Janeb.?, poh u
rrrandes exploefies n/i*
quebrá-las. Passnrrm f-
arrazar a cidade com t!rr*«
tllh»ria. B assim tm*
durante todo o dln. nu"-
do o tempo aviões grrw
sobrevnnvrm Lldlce e*«~
as explosí-n. OerwlidiJ
dos os incêndios os »«BE
colheram tudo o que rf'!_
Lídice e transportar im W
acampamentos. OJ !>'*;;
Jiidctn do campo At wr-;
çáo fomm empregtid^ v
puitar os mortos. M '"

pos nn sepultura. O.-''"
soas foram morta- ern W
prla csisn. Perdi numere^
pos e vários parrnt"? f»
dlce"-. rfirmou a campo"!

"Sabe-se apenns di ff
cia de dois spbrêyiventM^

nontidlce. Uma é Ana.-t•-¦
leirbro do resto do
que tinha umt, tnl>'"1rl
tub-rculosn num b'"'l "i
dctolandla. A outrai uw
encontr*. num hi-pi'1'
clulu Anna Ttrlbony.

Os trabalb' ,res "s
vizinhas limparam um '
centro do campo de m*,,
um simules monomw
mortos de Lldlce. A "•»
trecho do campo foi.£2
taá!a_com eoront de m ¦

centr", fõfnm'' ccás^™-^
brancas de pedra W9J&
monte de terrn a
colocada uma coror
vlada pelos rusios, .,.• .,,
-'am uma bateria
ícainnada a curta "-^^j

5 ir!'
fnsci!1^

d1

c-l

.iels'51
<ie'fl,rf
queji'a\AÍ0

mema se vi umo
-n*lh9 cnm a se^u"
"A's vítimas dos
mãe.-,". Outra coro"...
rol envl-d* peln rui '¦ .',
ca de K-lidno. Num" wc ¦
lha. brnnci e oMl. itj f;«tuJnfes palavras: »¦ fimortais de Lldlce ^mo-re-nn em rin-S",„)*
Na parte norte «o ¦••',,.,
numentn. flutua S j-r
tebeca á dlrelt" e ««J,»,
mssa á èsotlorda
llCT,p'r"s b*. ll"J
a seguinte lnwneiio.. (J {
"ousam os rf"tos_m«j|B.4i
Mmas de Lldlce ns-v

invasores eRrnw^
seja

los
o locpl"túmulo", os carnp™ ,„„
têm certeza de ntie » o3
os alemães sepuRararo
di suas vltimu-s -n^
nloruns mfetro' ™"
onde cresosin. triao
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AVRhlOA APARICIO WHO^. ttf . II.* ANDAR
éWSfvãtiil». t (ali» a> flj-.,HS a *«*--.» i

MriMWaj Orf «tua
«UMCRO AVUUO , , , Cri 0.40

Anil. cn mm.

OS FEITOS DA
NOSSA ARMADA

'A 8 dí*.W*i*4í» .,-v o a:.--,'.»: f..*" 1* V -i O» W-: , :-::'..,
A :.....:1 . ,V : rfO í c.: , . 4
*.5eí**;i9 dei(*f»d» tf» M«'li|ti*'•».>:» ; . . . ., d.» *¦--".
tn «tt* i»"***»*»* MVIMBM
r*lW»í*td** ..-.¦.;» a: «..¦>'•».
f»»ei.iu O .;.' í: . *4-»(i.»jf,a
?«l» «»»» Mtrtah». i**!«ri**it#'.-. !¦,- íi «O ; ;!- » ;»,'<• M-
1 "i'!:'!'" ee*rt9 «m* i'i» a*»!»
p*»i.*a* t '.••¦• --.v- a ui*|»
C*»"*»**f» d»* ?.»'*** «..":.'..•,.

A I ;'Ií'.»'.-¦« itla <¦;.';,'..-»•
a MMI Am**d» i**« a prvpiia
I -r-:.ü , ai \i\f.:l tXtt ¦:¦•. ,
Ú*% !¦•!.<«»« li-, :.,!', : ¦» > j
cru» th» «^«npetiim Um Uta»r
tr."*-»»*» foi <• •'-¦•(•> dto MMM•nertír,*"»* » de* t-' -.*-.-.-*:í-
t» «•.r-íi-a-n. f ¦•.-. « l.*;n «a-
Umi* o rh*f» do faUde-M»,»*

Pot no eorrer d» tola, qu* *
Marli,!.» b.a-l>!.» fri'.'-.-j o
*«"j ett-o» r-fo-ro. aiMrtthaii»<t -ia A ruiu d» «aentifo» #
tV» lí-ítri 4 » dt ri»,>-!t1-r.e ek»
tm* hernen» O ir»t»»lho de-
•««volvido no »•!*-!»! da Itha
tta» c.-i))i»i. ati-n *t» inn.for-
mar o «w* h*rl» d» dt****.:»»!
ea* bt*M* em elmrrttA* 4*<-"rnb't« »o« «utrm*rtftr>* eori».
ri**, o »•«?»:» >rn ,-.¦.» d» vrlhoi'dretttntn" tura o* »*?rvtta* d»
patrulha «a »'ra* m»l* du-
tartea, a bravura do» r.eav.o*

m»iW)M'cn qu* te « v.p-. *
MMMtO **> loinvrav ***.»*»
¦MRVMM BM t**»!*-'*»*»* le*»
lHütitV-j.» t -tá 4 ..: J,.rii * •j.tj". i
de : |* ie*4«i psj ti» 4., .a .' *.•
«r*» a «i*'i.H» !<'•,-*-.-*. ejriMtt'**
«r*» rtc.rí-»»Mi<»m o «ato* d*

Per « | : ¦-' • » tou r» mar
ITVM •*»•* emr *«ti* bf*«.
MM e ne*i*.»«B«?tf-»r,e» ..••.-.»
attnotlera d« m»te» rít«tt»h4».
de » «incara i«ai»*»»<»o o ai»
mir»n|» J - >. tof»»fn fet um
¦V-l l|!!Ü!4i -»*U t'*.!ílo» .Vi.
«4 :i-.lr' ff:\r ttlit* ' ¦ ' -Cs'. . 1
Cam» r«fn»"4»fi!e d» ***j-4*d*»*. rn mI* no .*-.¦'¦•--» (tu!
a i:» «cio fe4. na »*?d*de um
da* !«¦ tv ,•«-•• , v5 ,•, i->.í .
obtido na tala anil-itibmtftna.

A» atitldidM «ta Martnh*
tm.iil»tr» -• -.;'. '¦.¦¦¦¦1 um e»*m»
pio a¦•-•;-.•;»i4i d* len»ei4»d« e
fOj-ipf*«r.í4it» do de*rr T*nlo
.;:»'!¦. • «-::'• i f-t*"*. » O*
! -u-j. l.r'•'• 1 íi;»'-.'t) i; :r
v!(l>r»m a* r.«m r«*it*« ou
ftwtnbuiram par» d*r»o»»r ml»
l!!»rm*r|* o !«.-'.i.f.-. lunndo
na lul'a. a Matlnh» d» «'-'•-
ta do Rratil m'íKr o •-- ¦?•.•.' ¦
tim*fi*0 d» :-.»-*.. O* oftft»!»
» rr4f>••»!••-,» d* hote *|a |*f|.
Vm<** hfrd1"o* d* tr*i..í**« de
M»rts • li»-: o e Marvülo !.:>•

ATRAVÉS DAS AMÉRICAS
ProfTimi da Frente Democrática Nacional Peruana

Demo* ontem aqui notlctt da
tailuçAo. dentro d» atcun» dia».
Ia* e!»r*oes ttrrsldetvctAit no Pr»

m • fliemo» umbem referen-ta»
á» dua» e»ndtd»tura* » l» rorea*
qu» u »pot»m. Ho'» qtirrrmo» d*r
um resumo «Ia platafonn» *ifi-
tor»! d» Frente Dvmorratte* N«-
< - nal. qu» *ufMr»f* na» urna» o
. :.iw.ttv.iüa # ea-dlplorntu Bus-
umant* r.i* r*.

Depot* de ailemar Cfu* *e bate
petas quitro Uberdade» d* Roo-
sevclt, riu o documento da P.
D. N : *Con*lder»mo* qua no
«.-¦-» de Irtimturem no»»« fár»
mu!u el»Ror»U nadorali, o pe-
riodo pr*-M-f.-i»! vtn louro tânrà
uma «"'•'» d* tr»iulçio recon»-".•:•. -s. qua tttvrti ••«ent»r aa
base» de u.na Reptíbllc» nor»
t ¦ ii a onmnltad»'' num ambl»n-
te da "pai Interna a d* unUo
fraterna! entre o* p-nuw»". e
mrdl Jtte a "depurado do* mé»'¦•'¦¦¦ político*, a morn!le»çAo *
n :¦¦••..:••¦ l.lürlnrlr .vlmlnl-.r..'!-¦• i. o avanço no caminho da le-
«MslaHIo »ocl»l a preser/açâo e a
, ¦¦ ..-.,.i .(¦•., ,.i r,,.v i «conomla e
O : r ,' -Ir. , :,:,i it.i u,,«-..•, pet-.:...:......;. intcrnsctonal".

ECONOMIA
Pontos principais do proirramae .^ndmlco salvar a eoonwnía na». -.-vi rnedlan'* sua plintflca-

ç.%o e tecnlflcai.ao, em harmonia
.in as exltenclas o problema-* da
ar Vs-gurrra e com oa novo» po»>t •!-.(!(•-, soei»!» da época: obter »
partlclnaçao do Estado naa irr»n-( -s iiiinrca* de serviços públl-ccs, aalvairuar<''ndo assim, em
i nn-.--l.rt lugar, ca tntereasea d»
coiriimldJde: propiciar o »umen
to da cspadelade amiUIUva da*
classe* produtora» (referem-se,
acbretudo aos camponeses, melho-
rnndo seu standan' de vida: gra»rar prcirresslvamente oa nacionais
e estrangeiros ausente» que te-
i.ham renda no pais: exproprlar.
n diante prévia lndenltaçfio, as
terras nlo cultivada*, pcrtcncen»
tes a lallf 'jidlos, 

parcelá-las pa»ra a organl-açfio de cooperativas
de pequeno» proprl*tArlos e romn-•-.idade* Indlwis: utilizar aa
:-mas para a trrleaçflo dos cam»
! r i e a InatalaçAo de centrais
riétrlcas; melhorar e ampliar to-
dos oa tipo» de transportes; pro-
teger a industrialização medlan»
te a Iniciativa privada e a In-' tervençfto do 2s' do;: criar o
Banco da Noçfto com aa necessá-
rlaa repartições para a arreca»
dacAo de toda a receita do Es-
fado; criar o Banco da Casa Po-
pular; reformar a lei tributária
para diminuir os Impostos lndl-
retos e aumentar oa direitos; pia»
niflear e desenvolver a pecuária

• • aarlcultur»: farer o rtflo-
tv»!»mrnto icn « do p»U: pre*-
lar eepeetal atencáo a iodo» <x
problrrna* que derivem da pro»
crrstr» tr»eorpíir»e*io «:»- *el-
va» A vtda ruela ai: r - ..•*.-.:•
aar • dei-tivolrcr a marinha tntr-
cante: ergsnuar rtratitiramcnte
a tndtmna pesitueira. etc

OUTROS PROBLOtA*

Condecorados pelo
Brasil, dois generais
norte-americanos *

FORT KONX, Kentueky, I
(A. P.) — O general do brl-
sada Gustavo Cordeiro da Fa-
rtá condecorou com a Ordem
do Mérito o major-goncrol 0.
L. Seott o o general d» brl-
gada P. N. Roblnett, do Ezér-
cito americano, pelos seus "eml-
nentes serviços" ao Brasil.

DttnocnitUJiçAo e tuwrlo*!&!!»»•
rio do ensino, com utvderwi»
á» e**r»ci*!ii»e«v» Intemific»»Ao
da caocaçAo fblca. Cltgaiuaiieao
identifica d» campanha de «lba-
h ; .\-lo In-orfor«í*o dos tn-
dlot á vld» d» tu-cào. Organl-
uçAo da Editora do Ertato e d*
um» «•»** campanha de divulga»
cio cultural, gr raa ao radio, so
livro, ao cinema, • imprensa,
etc D-setivo!vtmer.to do* e»p«ir-
te». Inten*lflcac*.o da campanha
pela def-ta do e»p!ta! humano,
r.raca» A luta rfanUada con»
tra a tuberculore. Impaludismo e
outra» mole*llas chamadas "so-
ciais", atacando-»» ..i-. sua« m-1»
p.ofundas ral«es. Amparo á ma-
temldado e proteçáo A infan-
cia: casas roattmaU. colônias cll-
máticaa e de tértaa, etc Fe for»
ma. unificação e tccnlflcaçao do
antiquado sl»'ema de a*»titín-
da social do Peru. Apoio á iml-
graçfto si. Re &o da leitlsla-
çáo social em favor do trablaha-
dor. Habltaç&o ad-quada e gra-
lultn aos trabalhadore» no* zonas
rurais, Ampllacto do Seguro So-
dai.

POLÍTICA
Fortalecimento d»s baaea de»

n:ocr*Ucaa do Estado: anulação
daa lei» que. lhe dio flalonomla
totaMtarla (ld de emergência,
de segurança social, de Impren-
sa, etc). Liberdade de onranlua-
ç&o sindical e pol.tlca. Reforma
eleitoral, com a adopçAo do es»
crutlnlo lmedlalo na.» m^saa rc-
ceploras do votos. Autonomia do
>odcr elel'oroI. Devolução ao par-
lr-iento de sua majestade e das
faculdades que lhe forem cer-
radas. Autonor i:i do poder Juill-
dai: nenhuma lntervcnçfto dos
demais poderes na escolha dos
seua membros. Entrega ao Judl-
clárlo dos delitos político* o de
Imprensa. Descentralização nd-
mlnlstratlva, que é uma velha
reivindicação nacional. Ltbcrdo-
de religiosa, mas n'i apoio á

t Intervenção do clero na política.
Moralização, reorganização e tec-
rlftraç&o dos sjrvlços buroerft-
ticos. Melhoramento e tccnlíl-
caçfto dos orclc.-. do defesa na-
clonal E, por fim, solidariedade
com todos os povos do contlnen-
te e estreitamento "dos nossas
relações com seus governos de-
mocráticos, tendendo a um In-
ter-americanlsm- democrático
sem Império. Intensificação do
Intercâmbio cultural e comercial
com os países americanos e apro-
xlmaçoo com todas as nações dc-
mocráticos do mi ndo".

B. O.

SS IMGMa *v:.*i«Ul e% ia,
** »j«l#l«>iaV* *4»<*»J*4>I«» *«
fi»»4S4 # »* 4»f*«*l*l», 44 1.4*
•Mp»*#4«,.*»%* mjf *».¦!.-.., á '«•
i#«r«*. Aa *'/«a!.-»» t#\,u>u,
n« * nltaln| fci» «¦•!*í-'.a!í»
*.. > hji.n,! ivtiiKm; *.^4->i*í<»
««* #4«í»!*í, at*44, $* |9»ttf.*i»4.
m fêmmm, f*l'« 4e ti<s*>4*.
4$. euyawa 'ttmt»w *J»tt*t^ni>
*.s a ee-jentdfia) 4* <*'-* me*,
mtü *m 4ii*í*í«v..'*4í»!^» «>>!•
r*»«. fiattlMM *<4 <¦-¦ **••*.• {«¦<*
<l ii-tU^*» 4* i"**!*> »¦¦;•!»
a t-..-,t '* -Mt*4e 4a *•*#%!»
MMM » r<*'a 4 MkMMMHM
Ml **a*d*» fteertet da MMI
cetu, e#ma iH'»«m«i«. *.•••<•
i4-»»i#. #fe. {to ttatJ. tfM
MlMMÍ dtue fi*a» **» MM»
}#»». v- ;.-• ¦ •¦¦.r-4.t ».' • > ••-
ie*» *t# *»*«**l* a '..•:¦•--'
»it:«i-»i.>i 4* iMMMi

Al r*r*;*« st--» etmáaatet I*
t-:- i-.'.: '•¦ ¦• «.•:¦..-.. v c-.

,-¦'¦' o» 4*t <:¦> maititult*
'¦¦:• :.'¦• 4* .'it-. IMMMriM
táa emita a <t*.io eí«***i«w 4*
emtíaA. a* aumtntm de f*i*«.
:.e nfialtiatt**, «se,

I* .:-' • e/a* • tafíaeêo teto
«.-«j,..*.» ot'**l*ma,•»**aa»#»•
Mm tia fé ' ¦-1» • 'i d* ha
MMM «*¦»•••* ex*» eleito, ¦¦¦¦¦¦¦
*** pauts 4e r»*««a mau r«'e
iIa mundo. ••» d*» p»»*« oi4e
¦ ¦<-., c;-..t u ¦..-.:.:' ...- e*.
W«r*« enifei», e*id* a MM!**»
•.'.. ...'.¦ aftãfM • í<*»ifif*ir
««-.* p»«w*i»»»f4*» f»p»«l d«»i
INIMM E, *•!, »e»»i «fiífide. o
»***<»o i»*»*«i d» e-'e*-'ai pat.
v*%l*i*t que e*ehem a eiíaá*.
MHMaVW I mrtrw puma-
na», e a MMNMMt Ç»* r**»»i
»| ;• ;• Ji: 'j-.-: .-..- .! 1 i-I.iil*

***ej» e ati ofiatia*. d? tttt»
.-<-..; 4» »#»»*irs»*<* MtaMN
ro*a a <•!¦--..•- .: , »*r«i lihot.

Na Ataeniina li» -¦•• - «t ei»
*l»i. ert4?*t**ient*. t «mifo
tneiM ao y»»9»ai, oed* a pai»I--4-i pifo o**.***© de a*» no»
-.4-, i -;j Batlle ao começo
da '¦' -•-.' • » *»f*i dele a io
p-ii- te rdueeict Jòti fVd-o
vj»«-:.i »«(* dirfeio do eaitao
deren m trnlféo *•*• *f/íw«
na», ç'..» r.o;#, dl. O e-.zUjtt-
turno 4 toua que tò :•<¦ .---r'J
«"1 terra* erae* n/Kn». d»»*f-
na.'-» pefo !..'ei,».itj c a pe-
r-.e-¦:* extentie*.

No Uruguai o entino 4 ara-
tutto rn '.-'"> tu tn* t'i«'.
Inelmire o e»«»i «aíreviifeno.
e, pode-te dt:er que como um
trtvtço aot ntadtuiet, tem te-
cursei pe'a r»"»prar bihlítte-
tas, a lu'.:> '.'¦-, Narionat tu*-
e:ona ao pro-» Io ríifttlo 4*
Uuiftttitede. E o petat'0 noto
que lhe téo der — o maior da
Antriea do Sal «o oAnero —
erfd tendo ttmsltxitdo num ter-
nw <••'-.".-,—i.* •¦ porá Uio
ao fado da Universidade...

Quenio i-'e ;.'•'' en rico fera-
M-»e i-is.ü-1 a i-'í . O 'O'.;rllo
pro*ii*lo»at" por «¦.'' rriado. De
paue io teu diploma, o míil-
co, o enottheiro. o dentista, o
edeovado, efe Is oo Sonco da
Remibilea a obfinfia um em-
prittimo, resgatarei em largo
prazo, de malt ou menot 5900
crureiro* para começar na
vida.

A UNIDADE C0NJURARA
TODOS OS PERIGOS

E a imlnçio trtmarla a te*
fundaria Inteiramente, total-
mente gratuita que dá o go-
cirno, 4 lio boa, e at eicclat
e ti llceui ido tantot — que
quase nio hd lugar para oi ca-
ia» de ensino particularet. Dei-
sai j.i.i pouco* as que existem,
quase todai de freiras — Snerè
Cocar, trmat Domln'canai, tlc.— e poro criança* rfca*.

0 golpismo DA

Colômbia
MXO de»c«n»am, ooa sen»

Intento» de Impedir a
democratlsaçlo pacifica do
mundo, o» que viviam ao»
nhando cora a ordem to-
talltarla do natl-fatclamc
reinando aobro todos os p<f
vos, explorando-oa • oprl-
mindo-os. Não descansam
ele», chamem-so remanes-
contes do hltlerlsmo, mu-
nlqulsmo, falanglsrao, In-
tegrallsmo ou conservado-
rlsmo reacionário.

A Colômbia é dlslo um
irxomplo a mais, um ezem-
pio que se tem repetido
multo depol» que o gover-
no do presldento Altomo
Lopes enveredou pelo bom
caminho da» reformas so-
ciais e da* mais ampla» II-
herdades políticas.

Está nos telegrama» d»
ontem que os militares dl-
Toltlstaa á espera de Jul-
camento na penitenciaria
de Bogotá, pela aua parti-
elpaçáo no fracassado
putsch do Julho do 1914 (•>
presidente chegou a s e r
raptado por eles) revolta-
ram-so e depois do tomar
conta do edifício exigiram

Ontem mais um* vet, em tu» en»
tf«viit* *et ovino» cole*,». 4' "0 Clubo"•
candeneu • |*l. Coei Manteii* "a con»
luita quo dílili-Jauncnlo vem sendo
pio*tcjd» na »mbisnic nacional". Dali-
mu «ne conlulio cemo um» |U*M* «ie
nervei, tem lin* folpitta*. Reileiau iu*
ipiniit |i eonhec d*: "Sô 

peU con**»-
gene.» dc ci.orc.oi e que noi podoi*-
me» unir e Bi«xui*r letolver, cem lif»
meia e le*ld*de. nono* piebt«m*t »«•
guili»nlci. ma Ofdcm jur dic*. polrüc*.
ceenômie*. lOcUl. militar, etc'' Seu
ficloeínio leveu o * etta conclusão, que
dever.* ser meditid» por todo» o* pa»
trio!*!, per ledo* o* c d-.di.ot heneito*.
empcnhídci na obi* ds dernocfatissçío
do ps.»: 

"Dojiia m»n*li*, como |i
aconteceu paia o cato da nesta entrada
n» guerra, ie formifio correntes opot-
tai; • dal. «cera como em 1937. ea»
tarmo» aniicido» • Impnivistos O* mal*
peiigoioi para a eit*bilid*de nacional".

Record*r-M-lo peifelUmente o*
liderei dai forca* democritlcn, dividi»
dai M oito ano» entr* duai candidato-
u» e eitrcmadat em campanha volen-
ta, com» intervieram, \* entle, oi ho-
men* de etquerd*. procurando o c*mi»
nho unifaiio. capai d* atiegurar a* elei-
çõe» * deter a* provocaçõe» intográlii»
t»i * damali atividade* que conduai»
ram ao 10 de novembro. Oi tn. |osé
Américo e luracy Maga Me*, de um U-
lo. como. do outro, o general Flora* da
Cunha, para nio citar mai» nome», po-
derlo testemunhar o nouo eitorço con-
cilistorio, afim de qu* nlo prevaleeeiie
a agtafio do aigma * tua* reiervai. no
sentido de srrai.ar o Bratil i órbita do
líio.

Ainda hoje ettamo* convencido*
de qu* um acordo amplo daquela» for-
çat haveria descarregado a atmosfera,
Impedindo que agente* da desordem —
Infiltrado* na» dua» corrente», como
vimos depois — criaisem a psicologia
d* pânico favorável i exptoracio do pia»
no Cohen. i votaçio pelo paramento
de mai* um «atado d* guerra tem guer»
ra, • ao golpe, cuja responsibiCdade e
antigo chefe do Iitado Maior assumiu
em declaração anterior.

SJo outras, icm dúvida, a* atual*
condiçóe» histórcai, nacional • Inter»
nacionalmente. Mai o faiciimo, aba»
tido pelai arma* dai Nações Unida», at
brasileira» inclu«'ve. ainda preciia ter
liquidado pol tlca e moralmente ali onde
tente ratturgir. i no ambiente do con-
futio reinante not último» metei, etto
ambiente a que ie referiu o general
Coei Monteiro, ji te animou o faicli»

—W ¦ '¦'¦ ¦^«^^.¦¦.»44«i^.a>.a.i».-4».»»»>'»4»*'^

Pedro MOTTA UMA
mo ind.:. n*. ettimuUdo pelei rema»
neicentei d» Ií*o. do mun quitmo e do
iiolícioníirio à ioH d» »e»clidor* dl
eiiitencia de um inimigo *ind* per *ni-
quitar.

Ilude ie quem tupuier que o» ir
tegraliitai • ai jwai reteivai *nti-demo-
criticai eiicjiin mcimo em retirada,
como poderia parecer do tom "defen»

•W da carta abeila aninada por teut
p»itl*nic» maoilat. Nio Agindo n*
lombi*, eiwi algoiei do povo racome-
(am em iu* tarefa de intriga e dlvltio
da pátria.

Hltler eitsri morto ou e»cond!do.
Muiiolini teve aquele fim covarde, re»
mate lógico de tio Infame vida, Mai
o* financiadora* do fatcltmo italiano •
do nacional-iocialiimo alemlo. o* pa»
tróet embucadot do "caudilho" Fran-
co. oi tubaróet inimigo* de teui re»

pectivo* povoi e d* pa* * do progreno
d*t n*(óei economicamente dependen-
te», ene» ainda pagarlo • quem lhei
•'rvam. Oi homem da Tomhota da Cru*
Vcrmelh*. freguetei de banco* alemiet
no empréitlmo para a "can«panha pre»
tldencUI" d* Plínio e em outra* opera-
çõc» meno* evidente*, |i d**poem de
centena* de milhare» de crusefrot. tm»

pregado* em tua agltafio na» colunai
pagai dei (ornai*. Uma de *uai tara»
fa* prlncipai» ó a de divldlr-not inter»
namente. arrattar a patiia i guerra ei-
vil e •»»in* reiponder aot apelo» que
a «lei chegam atravii da Falange, do
•ataiarlimo e de eutrai vathacouto* do
crimlnoiot de guerra, contra o projeto de
organ'xaçlo pacifica do mundo, traçado
em Teeri. Yalta o Dumbartol Ookt.
o em ettudo na Conferência de Sio
Francisco.

Nio temot por que atarmar-noi.
Pertence mo» ii forçai vcncedorai. O
mundo que está nascendo, d* entre **
angustia* o a* dor** univenaii. per»
tenec-nos a nói, a todoi ot povo* aman»
te* da pai e do progresso. Esta con-
vieção nio exclue. antet pelo contrario,
deve reforçar notta vigilância. Att.m,
compreendamot que a primeira arma i
notta mio contra o* inimigo* da demo»
eracia • da fe°ic'dado humana ó uni»
dade. Unamo-noi, tem reitcntimentoi,
tem prcvençõci. todos quanto* queh
ram «ineeramente a ordem, a tranqulli»
dade, para a pritiea d0 eleiçõe* corre»
tat e livrei, baio da rcestruturaçio de»
mocritíca. Só unidos conjuraremoi
quaisquer perigo*. Só unidos construi-
remoi uma grande pátria, á altura do*
anhelos de m ih*rc» de irmios que por
ela doram o sangue c • ^3.

ü GOVERNO IUGOSLAVO
DE UNIÃO NACIONAL

luu «tnortec
P^lltfco e &mm Tch*»«?l'»*mi*9

tf\wa *11tllliil»** **'Tí"f ^m
O e4Ui*.«..i-4-..U d* MM

tagOatlfO ue umhw b*«*-»! i»»»•,mtm a um* a^^mAM»*)» p|*
üt«ra. .,¦¦-•¦• o . ...oirni* *»»•
iwiw ir*} a-wda eaf-t» m ara*
lio. tu*.» MMM piviiW^wi,'..;.i4vi4ci.ic a a«.»J.4a4« Oolorvi, i*'..*'U. --4 l»f***«m um 1*,!*
BttMi o ii.iíc.;i4i filo pre» »;m.u<¦* pata tom o ****»*.>

wlttta i*t»*« ii**»™., *»i •*<•»
Ur*'.

rv *"*"**f*'^*a**¦ "™* wr * ¦*?*?»»

O (4. p*t% fltJe-fmalm, aje*
Bt0 •'-»'-* |Y,clli>4>* ' ''«"> «-I
a:c4i,. * R«9f*«M d.j M*i p*»

tuieu en»v»r dei**i»da* * »*u*»
.-.-.4. ..».- .:..4!..i. ¦-.: in*n

.: ,4 .!...:.-<.- ;.. . ii«i . » eít».*;».
||t» 4.-,,rí.ai.4 qi|e Iii<j-4í,;i.i ....
i* u*# 4i.i iw a*tmr »»4«¦MMtaglO do qu* «*> : íliiicfiSa
(¦«. il.riú.-: mil *vll4í 

' ,« l-í »-!•
vo da tatíiíO'*» T*rv* «*4a «»»
!-. . em '¦-¦¦¦•¦.¦¦¦ ;* . i-;i' ¦
*su um» tubeiAni» d* c*t*i*t
mal* uniforme, eviiar r#rta*
.—.!.!'.: ii.4! » detpeiiO d# UM*»
í»s iuío Uitt» n*u «wftKram um
pa rm »p«»r e pirauiur o *»•
«•rua fcrmado pelo *«i nu*..*
etufle fâ« * pnmeiia mim-tio
• mleUlro o* O-ítr», »o me*,
mo ¦•"••;»' A tu» priucAo fa»
v,:ii!y>..;í..:.v foiiai^u»
pelo .'»'-.. d» que J..--.. ii : . ¦
:.Í. : -;i.4..!r »g|U .;.:.!....r V
:.-•.•:-.. tupfttrvo --li-!» :v, ::•.-.; q»
«u» pauta, ma.» lei ele qu«m
roíuactlidou ot grupb» ii'.:p*n-t* de
pimou* rtundo com o teu te-
nlO O rir! .; . m»U III.'.. •» •-
0 mkior que » IU4toil**l» )à leve
»'* hoje A* e*tim»tl*i« quantu
ao tr .i número v»n»m Atum, »!•
gunt um: i de Londre» »: ••
tentam uma cifra d* C '.'¦•"•¦
arrn incluir •* rtvervaa de ram»
i,.: r:r: rea» Btoran Pnbiene-
vlich, qu* Ira um» v!»«em de
oito mtte* pela lutotlitl*. como
eorreupondeat* de guerra d*•Time" • *Ufe", d*d*ra qu* a
dfra * cinco ou mal* *****
maior do que aquela.

Knquanto •* ¦ ¦¦:¦•-•¦ etferu de
!:-.!'.-:r; ,-.» :-. • Balcani r*.Ao dl-

w.i nirti c»f«*l. 4»n»oir'*i* «**>»
.-•!¦. qu* it dt-ur»*uu :,'•;-»
«u'*»f*--t«!* eo Maãnaf t*nt a l
íu» r»'<* »b*fi* ps*l»í*f>»í* m !-Tsmr**>, rias* » qu** d**«i**t« %» I*MMM|M 1«*" *" rfieíon*n«»i "
MMVtW «í»i*f»ti?»**m iui*. mrw»* » i<4u a» imdme;** |»>,
:•.!'!4 •.-.-: A «v» na****-**-** p*4»
fl.»«whi|| "na **l «si» o pnã*tc..
mo da coiem- ti» Helsrvdo o*
r*i»»*t|í«*i um «vim» d* q»
tera *» «l»i« d» ••^ttUd* ra
tMMiejIa Iwoítava

PeieJ. m!n"lio *em pwia, H I
(Kiio pa*i«*l e.;ií!d**-«i * ¦«-:
«ente ria »|««»44» po* Tllo 0.
ItmtCtO d** Ptnança* *«*
»«o!». ehelHdi» p*r «Ujovli:.
um r..!i»-4i-.iti» *#rtl«. qi» &% -.
»-«:!» d»fnt*!i**r»**o d» *ua ev
p*r!tt»d« *J«J*«!vltu a fOTTOM IV
rdina baittna a freni* de U*
tWitiráo Wsenm»! Rd**»do Kas»
delj é. ela = «• '-•'•«¦ vtc-prti
w minítf». c®mo o 4r, *>*%,
mu »tu» i*mt«*m como mi-*
ire par» Attembl*»», c«*n«ui--j* •
li 6 <n n» *> - conr.»*-»<Sf» 4T4*.
ma um de»t»rado cnmunut* •
um» d** ,'-•- ¦¦¦>'¦ ¦» 'r> mil»
prurmtn-nií* d* Pwnle de IM

jtob » ¦.; v'4!-.;» da Ttlo, a
Prmte de t4ben»-4o e«iop*ra
com toda* o» Iflnmeilo», fa«o
um qu» ¦-'¦ : *'-:¦¦¦ .'¦¦::¦»!•• d»
!««*td'e* » deeUrar qu* o tover»
no d* 11. - ¦¦ *. • *ra rt.-: ..ma-
me; te -comuntn* '•, Itao»***»»
!»::- -r mie» lemtt» que • »Ur*

raniente drtinida» por frontei- rs-immd» »o ln*a*or da IttfO*»
l»*u foi levid» a e»bo por tnl-
dat:*a do* comuniit»*- E. con-
vem lembrar que o» eomanUsaa
r<»3f**ent»»am o Qnlco partiuO
bem orv*n!Md'* dentro d*
I* de l tUertacío N»d»n»l.

Mutto embora entra ea¦ . ¦ r-r. tuexial»«o» a mal.
ruVo •»(» comuniit». a nonícao ds
Panldo Comun<«u • a »u» fiel
coo-ieradio e*m o* eampone»**
nlo devem p»»*ar ó^aperâMclM

A ená'!** ucima nio »t»n"!ca
ou* o» membro» do» outro» par»
fdot foram ewluldot du :*¦¦*'¦•
rée* re»prm'»»el». Po* eiternoJo,
o dr. Vlado Teeh-vleh. limpa,
dre rervto. Conoulnou fama 00»
mo '-•!-? ruenllhelro sob Utttat»
lovlich. ma* entrou pa» o Ksser»
dlo de I •!'!•.i.i . mi*ndo M
trwtvni eonheed» a tr»lçlo dc
ehefe *chelo•V,. O dr. Joalp
":¦¦:¦• 'I-kj !•¦':.'«'-ii Mffl past».-.•.;-.¦-::•, bo»* reUrof» com a
T»-eJ» C»tdl'e», cem*»» antigo ml»
nl*t"o tugwlavo Junto ao Vatt»
cano.

O método predomtitantement*
federal na Nova Togo»!»»!», tn»
ve*!e o» Ministérios de reore-
»*ntsnte* lndlvldi'»|4 d* federa»
eáo. o qu» tem irt-rntf*ea»Jo par»
Ueul»r. R* AlnlarM-an^ r..-.t»vr

ICONCLVE NA <• PÃO.)

ra» — Bu!ta-la e Rumanl». »ob
a :.«¦» arte!», sob » esfera brl»
tintca — a li-goila*!» <•"* par»
dalmente »e* amb»*. Imk» dá
ptrtleular tmportace'» a B»!era-
do. O Acordo Tiio-Subauc. a
primeira matertalliaeâo do . qua
f-', reerimeadido pela Conteren-
da d* Yaüa, comtltue uma ten»
tatlva pa*a ee encontrar uma
base de ccmflanca »nglo-*ov!*ti>
ca. O líder comunHta Tllo tem
a sdmlracao de stalin. Ao me»-
mo tempo. Ttto. cuj» tsref» de
unir a lueo«l»vl» foi no!»rel-
menle romplet»d». eocqubtou
grande presueto entre as outra»
peierda» democrátle»*.

Bubatlc. »nt!(o chefe 60 io»
vemo re»l lugosltro. e no mo-
mento m!n!il*o do Exterior do
gabinete de Belgrado. mant<-m
oontacto e*trdto «• ivirmôntco
com Churchlll e Éden. Há pou-
eo tempo deda*ou que tem tlr-
me esperança em que continua-
rio tnabalavdt u tuas *m'*to-
tas Rlareea com o governo brl-
:t'.:o. a not» dom'rtnte d» de-
elar»**ft recente d» 8ub»*le foi
o *eu louvor e reeo-iheclrriento
oelo* esforços em prol d» llber-
lacáo e da unlio do pnt* ioh a
orientado magUtral «de Tlto,•porque, sem o marechal, a lu-

qu» A «ua presença fossa
o mlnlatro do Interior. Ou
ale Ia. ou os preso» co»
muns seriam armado» •
posto» no melo da ru».

Qaerla-ie, como é »vf-
dente, criar o pânico, quo
aerla aproveliado peto» d»
fora para uma nova tenta-
tira da tomada do poder.

Medida» adotada» sem
tardança, medldae cflclen-
tes, fizeram com quo o pia-
no abortasse

Mas náo está a Colom-
bla livro de outra» tenta-
tlvas lemolliante», porque
om HoRotá a conspiração
náo cessa, estimulada, en-
tre outros, pelos que que-
rom "Integrar a América
no espirito da hlspanlda-
do", Isto é, pela Falango,
quo tantos aliados está
agora encontrando na sua
propaganda, uma de cujas
características 4 o ataque
á Unláo Soviética, á a sa-
botagem da unidade demo-
crátlca mundial reafirma-
da em Yalta pelos "três
grandes".

Desgostoso Truman
com os acontecimen-

tos na Argentina
•AA8IIINOTON. 3 (V.

V.) —O aecrcmrio da lm-
|irt'ii«.i «Ia Ca*» Branca, »r.
Charle» Bo»» reiterou »
nf Irinni.fio fell» por Truman
m nm icr"lM' de Jomallata»
latino-americanos vlsllnn-
te», de quo náo «mtata aa-
tl»felto com o» «contccl-
mento» político» na Argcn-
tlnrt.

Hom «llsse quo o prr»l-
dento fes essa observação
qhando cinco Jornalista»
latino-americano» d o I sa»
ram-»o ficar para conver-
aar com Truman depois do
an»'habitual conferência
do Imprensa coletiva, a
qual foi tol qual n cl»
taram os menciona-
dos Jornallmas. Acre*-
centou qno Truman fnlou
com a q n o 1 o » Jornalista»
mais nn menos nm minuto,
«cerca da política do bo»
vlslnhnnça, exprc»«an(lo
ann totnl o Inequívoca npro-
vação A mesma.

E1SENH0WER
SEGUE HOJE
PARA BERLIM

PARIS. S (TJ. P) — Soube-se
que o general Elscnhower »egul-
rá amanha, domingo, para Ber-
Um, onde tomará iartc na prl-
mclra reunláo da Comlssáo Alia-
da de Controle da Alemanha.
cujos demsls membros sáo os
mircchols Zhukhov e Montgome-
ry e o general Delattre dc Tas-
signy.

O general Elsnnhower se fará
acompanhor de ulguns corres-
pondentes selecionados.

ECONOMIA
PESCA

Chegou o cônsul da
União Sul-Africana

De Buenos Aires e viajando pe-
lo "dlppcr" da Tan American
World Alrway, chegou, ontem, o
si. Alwyn Zontcndyk. cônsul ge-
ral da Unláo Sul-Afrlcano no
TJruffual, Brasil e Argentino, com
resldênd-. na copltal deste úl-
tlmo pais.

De maneira peraf pode ilzer-
ie que é ainda a pesca o setor
ds afinidade econdmfca mau
atrasado do pait. A razão prin-
clpal rem do fato dot homem
de negócios por ela nunca te
terem tnteretsado. Nunca houve
propriamen te financiamento
bancário da pesca. Tanto que,
tlrando-te O capital invertido
nat industriai — quase todas de
criação eu de-sencolclmcnfo re-
cente — e na nofacel orpanCa-
çdo d.ifrfbüidore de S. Paulo,
nio existem na pesca capitais
dignos desse nome. Acresce ain-
da em favor dessa verdade o
desaparelhamenlo com que tem-
pre lutaram os pescado-e» e a
mlítliia espantosa em que vive
a maioria delis. Basta Invocar
o paralelo com os demoli palsci
para te ver quão pobre* tomos
em matéria de pesca: enquanfj
o Japão, ot Estados Unidos e
a Orá-Bretanha potsulam antes
da guerra frotas de trezentos
mil barcos em atividade e outros
pa'-*s dezenas de milhares, nós
nunca tivemos além de algumas
centenas de barcos a motor em
toda a nossa costa. A Interven-
cão do Estado, processada atra-
vés de um órgão autárquico, em-
bora ji com dois anos de vida,
ou talvez por Isso mesmo, toda-
ufa ndo consegulv. um resuVado
a aue se po»«a chamar de d-.ct-
slvo. Não podemos atribuir esse
marcar-de-nasse i incomnctenc'n,
dida a e-cepclonal eticienciP de
s-us onadros luncloniis e ndo
obstante o realmerifo de sua dl-
recito seja burocrática e os in-
teresses opostos tenham jamais

DUMBARTON OAKS E A PAI MUNDIAL

Da imprensa soviéti-
ca ao eleitor inglês

MOSCOU, 2 (A. P.) — Co-
mentàndo as próximas elelçílos
britânicas, o pro fessor Icor
Zhvavlch escreve, na "A Es-
trola Vermelha", Jornal do
Exército Vermelho, que o» elei-
tores do Grá Bretanha devem

-TrrHcmbrRP-dosJlan^gjiadorcB"
de Munlch quando so dirigirem"
para as urnas.

1'assondo em revista os atoa
do Clioniberlaln, — quo Zhvo-
vlch declara responsável, entre
outras colssaá, pula política an-
tl-sovlétlcn, pela chegado de Itu-
rlolf Hess il liscossla, polo do-
sustro do Ilunquorquo e pola de-
mlsnüo do Eüen paro agradar a
Mussollnl, — o cronista novIé-
tico (Iodara:

"O futuro mostrará se se Jüs-
tlflca a opinlüo do quo o elei-
tor liiRlís ponsue boa memória
política".

O artigo dc Zhvavlch de
maneira alguma constltue um
ntoquo a todo o Partido Con-
aervador, e multo meno» a
Clnircliill, cuja aÇüo elogia, mns
contra os jwvnbros do Partido
Conservador que participaram
de declsfles que resultaram 110
•munlchlsmo" do Obumborlain.

Suponhamos que quando Hl-
tler ameaçou a Tchecoeslová-
qula em 1938, os Estados Uni-
dos, Unláo Soviética, Inglater-
ra e França tivessem enviado
conjuntamente o seguinte "ul-
tira atum" a Hltler e Mussollnl:"A* quatro potências decla-
ram que qualquer medida
agressiva contra a Tchecoeslo-
váqula e toda viole çáo de suo*
fronteiros terá como resposta a
açáo mllltni comum das quatro
potências. Com este objetivo
estamos tomando medidas ml-
lltarrs apr.""-Iados, conjunta-
mente, coni a Tchocoeslová-
qula. As quetro potências de-
ciarem, alem disso, que a oou-
paçâo da Áustria pelos exerci-
tos de Hltler deve cessar den-
tro de quatro semanas. As qua-
tro potências, por sua vez, os-

_ae.fínixarlq_ao governo legal cs

I
th* teria sido possível estran-'
guiar um a um os países da
Europa e propagar a mais es- •
pantosa desgraça sobre o mun-
do. Os "poderes políticos"
constituídos pelas potências de-
mocráticos teriam garantido a'
Independência'dos poises meno-
res e mesmo a de uma grond*
potenclo como a França.

Eles teriam reduzido os
custos materiais e humanos da
guerra ao mínimo e evitariam
ao mundo todas as consequen-
cios do catastrófica política de
Munlch. Diante de uma tal
aliança dc grandes potências e
do emprego conjunto do forço
contra o agressor no Europa, é
tombem multo duvidoso que os
Japoneses tivessem ousado ata-
car-nos. Anulando Hltler, an-
tes que tivesse obtido suas
grandes vitórias temnorárlas,

Hi\NS BERGER
'' N. ia H, — Com este artigo iniciamos uma serie de eo-

tnenfarfo» do notável jornaliita Hant Berger, sobre as re-
soluções ie Dumbarton Oaks. Suas conclusões têm real
atualidade, visto que os acordos tomados nessa reunião his-
tórica servem iç base ás discussões ia Conferência ie Sio
Francisco, <

pantioi ã maiS~coim)'etii ajudo--- ou-^lo-riwriris.coiise(ailda..lima.

Estados Unidos, Unláo Soviéti-
ca e Inglaterra prepararam na
Conferência de Dum barton
Orles, as propostas práticas pa-
ra uma organlzoçác internado-
nal das noções quo garanto a
paz no após-guerra. Esta confe-
rencla íol possível devido ás ter-
rlveis experiências que oa na-
ções suportaram devido á exls-
tenda da poderosa coallsáo
antl-hltlerlsta baseado na aml-
zade e Interesses comuns poro

deliberações, os governos, os or-
ganlsmos responsáveis das dl-
versas naçOes e as nações mes-
mas, tiveram oportunidade de
discutir, aceitar, rechaçar ou
melhorar as propostas elabora-
das pela conferência.

E' todavia prematuro espe-
cular acerca dos detalhes prá-
ticos da organlzaçáo Internado-
nal de segurança coletlvn. Po-
rem os principais problemas
que sáo encarados por todas os

contra a invirfto italo-germo
nica. Declaram ao mesmo tem-
po que tomaráo todas as medi-
tias necessorlos contra toda e
qualquer naçtto que cpolc dlrc-
ta ou Indiretamente a ngressRo-
germânica".

Mi\ Dewey, bem como ou-
tros de lrçuiil mentalidade, na-
turalmente teria protestado e
derramado lagrimas de croco-
dilo sobre os "poderes polítl-
cm" das potcnclrs defensoras
do sesurança col-tlvo e procu-
rarla criar oonfus&o entre esta
política «nti-ngresrora com o
odioso político de Imperlalis-
tro raprz. Porem, o que teria
conrcjuldo o política dc segu-
rança coletiva? E' multo duvl-
cloro que HltW ousasse atacar
e atrair muitos cúmplices di-
retos ou Indiretos (como por
exemplo o governo polonês cn-
tão existente). Porem, mesmo
que atacasse o Tch-coeslová-
qula, nessas circunstancias, nao

quarentena efetiva áti Alemã
nho hltlerista, a poslçffo do lm-
perlallsmo Japonês estaria no-
tavelrrente debilitada. Este se-
rio colocado, na clefenrlva, e tal
circunstancia teria sido utlli-
zeda para exnulsà-lo sistema-
tlcamente do China.

Se a humanidade tivesse co-
nhecldo entfio a terrível expe-
rlenclade hoje. náo resto dú-
vida que uma esmagadora
maioria teria apoiado do modo
mris ativo uma ação comum
semelhante dos grandes poten-
cias democráticas, paro prevê-
nlr o catástrofe mundial. As
razoes pelas quais o história
semilu outro rumo, e&o Euflcl-
entemente conheo'das. E' co-
mo se o historio, essii terrível
mestre, tivesse tido que dor a
humanidade uiro erpontosa de-
monstraçfto paro prepará-la
o-flm-de dar os passos neces-
sarlos paro garantir a paz
mundial. Os representantes dos

"esmagar o-agressor-fosdsta—e—naçftes,.._jB_esj?edfllmcnte pelas
prevenir o repetlçáo do agres-

declaração de guerra que con-
tra nós fez a Alemanha.

Náo participávamos de ne-
nhuma organlzaçáo Internado-
nal, nem Unhamos, lnfellzmen-
te, qualquer aliança ou coope-
raçáo com as forças mundiais
que queriam impedir uma nova
guerra mundial através a segu-
rança coletiva. Mas, apesar
disso, o refultodo foi a maior
crise de nossa existência naclo-
nal. Por outro lado, supera-
mos essa crise oom êxito e es-
tamos vitoriosos nesta guerra,
porque paitlclpamos da pode-
rosa coallzáo anglo-rovlétlco-
americana, dirigente e baluarte,
por sua vez, de toda coallzáo
mundial de nações amantes da
poz. Náo existe, portanto, ne-
nhumo duvido de que a grande
maioria de nosso povo, como o
povo de outras nações, é favo-
rovcl á crloçâo de um orgonls-
mo internacional e da partlcl-

s5o. O fato de que esto confe-
renda nfto tenha sido pública,
nada tem a ver com o notória
diplomacia r.creta através da
qual se forjem planos para no-
vos guerras dn conquista, onde
as colônias sfta distribuídas e
onde outras nações s5o trafica-
das. O tema ali discutido, na
base das experiências adquiri-
das, foi a manutenráo da paz.
Os princípios de tal política
sáo contrddos atrovés das de-
clsões do Conferencln de Mos-
cou e das conclusões de Teerft.

Naquela conferência nfic se
tratou do sacrifício da sobera-
nlo dos Estados Unidoi ou Ce
qualquer outro pais, mas pro-
curou-se solucionar questões
práHoas de cooperação e orga-
nlzaçáo das nações soberanas
para prevenir novas guerras.
Qurndo esta reunifio de povos
amantes da paz terminou, suas

grandes, sáo Bem .côrmeèldaí. pivçáo- des-Estados—Unidas _nes-
Basicamente, é preciso solucio- se organismo
nor as seguintes questõ-s:*.,*) — Deve ser estabelecida
uma organlzaçáo Internacional
pa-a garantir a prz?

2.°) — Em tal organização,
quem deve ter a principal res-
ponsobllldade poro garantir a
paz por meios militares?

3.0) _ Que papel devem dc-
sempenhrr em uma organização
semelhante os nações pequenas
e débeis?

Prrrentemente existem pou-
cos Isolaclonlstas definidos que
ousem negar a necessidade de
tal organização paro garantir
o paz e a partlclpeçáo dos Es-
todos Unidos nesso ornnnlza-
çáo. O argumento de que po-
demos evitar a guerra mant"n-
do-nos afastados das "brigas
entre outras ncções foi Jogo-
do por terra depois do ataiue
Japonês 6. Pearl Harbour e da

Uma organlzaçáo Internado-
nol de narões, por si mesma,
nfto é ainda naturalmente, ne-
nhuma garantia poro o monu-
tençáo dn paz. No realidade
pode ser exatamente o opôs-
to, como sucedeu com a Ligo
das Nações, que estimulou, com
sua política, os agressores. Cos-
tuma-se afirmar que a Lisa das
Nações podia ter essegurado a
paz, se os Estados Unidos dela
tlvrsrem participado. Ninguém
duvido que a ausência dos Es-
tados Unidos contribuiu para a
debilidade orgânica do Ligo das
Noções. Porem se os EE. UU.
como membro do Sociedade dos
Nações, tivessem desenvolvido
o mesma po.ltlca que adotaram
com relaçfio á Mandchurl», Es-
panha c Áustria, nfto se teria
produzido melhora alguma no
trabalho da Liga. Teria havido

um representante a mais no Co-
mlté de Náo Intervençáo e na
Liga. Se os EE. UU. tivessem
adotado dentro da Sociedade
das NaçOes sua política fria e
cheia de prevençõe» contra a
Unláo Soviética, em lugar de
aerem ativos campeões e par-
tlclpantes da política de segu-
rança coletiva sustentada pela
Unláo Soviética, nada teria mu-
dado. Se coda pequeno esta-
do, cujos círculos governamen-
tais apoiaram a política dos
agressores, tivesse sabotado to-
das cs propostos para a defesa
coletiva contra um agressor,
nada teria mudodo. Se o de-
legado norte-americano tivesse
encontrado obstáculos nos sues
tentativas de apresentaçác de
propostos sérias contra a agres-
sáo, se tivesse encontrado obs-
táculos nas suas tentativos de
por cm prático, por Intermédio
do Liga, a recomendrçáo do

_ Presidente Roosevelt "quaren-
tena' ""côWtb~o— -agressor'1, a-
agressão fascista nfto teria sido
bloqu"ado.  • .

A-pesar-da parttclpaç&o dos
¦EC, UU., o Lrja das Noções
terlo sido, ante o agressor, co-
.mo o foi, um organismo paro
entravar as decisões, para es-
perar, paro manobrar interna-
mente diante de agressores que
se movimentavam com rapidez
atacando nações, e que conhe-
ciam como explorar as lndecl-
soes da Ll^a. Dai so concluo
que uma organlzoç&o Interna-
clonal pode atingir sues fino-
lldades, se a verdodelra nature-
za de seus Integrantes lhe dá
possibilidade a tratar com os
agressores, Isto é, se é condu-
zlda por estodos que têm tanta
dcterminaç&o como poder poro
impedir outra guerra ou reprl-
mi-la do modo mais rápido
possível.

ttmoreclio em nua prendo, O
motivo principal 4 tempre a fat*
ta de recurioi com que tuta e
autarquia ia petca. Ao nascei
foi-lhe concedida, a titulo de au-
rillo, o verba dê um milhão dt
rm-ri-m. n:.-nnrío O Plinimo «f«
mie ela *rr»W'orff. rwa toldai
sua* atWiadct farendo algo dt
prático, deveria orçar por unu
Importância tfncofta vetei
maior. A outra trmte ie recur-
lot, mal* substancial, porqui
vermanente, foi uma taxa dt
BO *£ sobre fo<fo o com4-do «fi
Dírcado. aue ela, rmra aumente
a arrrra^acfo, re«íou a cobra
na tiltimi onerordo. l*fo i.-tó
br* o valor da renda ao comu
mMcr ou d 'nd»i*fr'a. contorm
o caso. Entretanto, como atéh
pouco at iv" delenaelas a func-.on.ir como órgãos arrccid,*rfo
rex da referida tira eram apt
nas as do Rio e de. S. Paulo, porerett as ún'cas cidades de ven
dn orpanif-dn. todr-x cs recurse
obtidos mrl fém darfo perracusteio dos teut lervlços e ps',um que ovtro mlnauado a-rflí
aos pescadores para aouisicA
de barcos e material, bem astii

"retorno" do que lhes coni
tioi lucrox aourados com a veni
da rtrodvnfio. Isto pornv* a ri<er'i<\ nufarni/'" /nnWoma"rIrffo com o *'*tema conerat
Pl*t% o mini, aVn.x, p no**o C,
terlo. ror-t't"i>i. um r>e t*ut mi
11»* erros ln'r,n<s. Nãn r.01 reli
rimos no retr.rno. ti claro. /.<•'.
rlmo-n".» an cnnperni.i.!l'mn con*i>/»*or.o oue eln .inst'*"lii te ti
fi, sem notm'r os vr.ttrro* li
<tf*Dfr..t(ft)ef.* n tira finatidamen":
em larna escala, fmlr.n manefi
cartaz de criar as condir-õen pt.nrlas sem as miais nehf os eimentos malt exninreddnx ene
tam o caonernttnixmo. Ene en
rf* orinem fft/nrfníí em umt *
rle ne acontee,r"*ntnx t*i ninrn.
roxn* «-„» a cep foi forcaria
voltnr atráx e />la mnmi j*eà-sumir a recev.ãn -total 'da * on
dimão, até aue as cooperaffnj
voltem a r»imnnizar-se em bi
se* mais rólittas.

Os re*»ltadnx dessa reolraouj
t*em fido comnenxndnres, st
têm tido comven*adore*. sertreensãn rio* nescnrlnrex remtiv
mente á defesa rt» seun fn'»»/j*fjt vlo cniTinrntIvtsmo.' r<**iintri» lhe* fnl te,tn o or'*»"'"retnrrn". JI»»» o rn«Tr«./i)..«r«,.n,
«O cnrtfinve, n a fn-*r\ fii-nf"
a nrnxmn. faltn r»» rer"'r»n« n
«•**** n Ofi*"1.**»} tt«/»/»f*(*i4fv,f*,«ri ?»•** r*'
fl rr\*i'trvnlll t*» hnrcn* e fie f
nf\ft"rl* n nci-irln*. fr»*. <* C
-"To vr^frlfi*. e n nrnfi.mitr, rn
líímr-T po .*p**ir •**"** f/r*,*tí, 1
f*tf\-*ftay*i*pir\ ri* r\Yn**,r'*f. &**Tm*
H t*,**f*>»*,'l! ff*» (ttnaiflrl/tttr*1** a*.tTf1t%
•.™»"'i r»o r>on-«rei d"rn.ri*i
'•loca de e*nn**n*„ 0">.rri.* trj
h'ema* corr-lnlos também e*
fem, como o do* prennx e n t
lntf"nn*Hrirt$, mo* f"f»j s"o
fítiitfin.rtrj* »m fncp fio* f"ni
jn»rjf«i'«, «in» */1n n, pro^"i8n-j^_rTJti(t».'!ttariziafQ,_ff_s'''' n
trlhu'""o e n sim lvt.u*r;'ili"~
prji. Pe auntnvr rort* f""* \mio de '.-"'éncinorlr) n*tft"\ 1
pesca, si provocou oVetfôõifa

abolição do reaim* de comer
livn ante* er^fente, resa'f"j
msl*'vnt tami-A-i trove, c-",
de todos o> seu* erros.. Es,
v"lo mer>n* lannafinx as bi>
seja qual Iff o renime aue ve\
a adotar, da fvtura pesca nat
nel, que deve fornecer abtinm
te alimentaião ao povo e pen
tir que a grande clasre dos %
c.dores conquiste o patrão.-
vida a que tem d'rcito. Tudoj
pende, portanto, dos recursos*
nanceiros que seu* diriipt
possam obter. Do contrária,
perder tempo sem objetivo
oficializar o atrazo medieval'
que vegeta a pesca e a m's
e a ignorincia em que vil
os que a cia ,»e •fetf4eam. ,"

B. S. CABELH|
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A EDITORIAL CALVINO LIMITADA
LANÇA EDIÇÕES COMPLET.AS

_ A PREÇOS POPlflARfô
N.-*»« |a«g« »»i«,!»ar.. _»*»., .ni.ir, »..,.nt, *»a a<**t*»»i»»..a»«* i «ia**** «» grava*, *,.«, «Ml»'-!**, 4a W*»<*.*« «ai ii.,, .

!,• bmbji — rosa pa4*r *,«i.hi... sora »ttm «to Cri
tam, f ..-!•-."..í-aie.. ..*¦:• i'---,4-!.'» Vjfiyr-

***e»r a»*tiu*r *afr*Tjra, d raatuiaMo t»it
|rar*4» ii!<-->=!» t-ci... .i:,i,,.,'.„ j . «».
*,*t*ru4o « |M,r atr-«.t.it>« .1,. .-<<.!..= .«,
|it*-*r»i*,

!,• *"-t — t*«m f.wt.f • i-rt-n:. - »».» litro» 4a S a C»S
i • '. »• I »»'.:i-4 J„ (Mia r»»!»»»-- ..«irtt.
ti», ia» aailafta «.«««i*** «-««.««-««eta cimr
rt» ffr-Í!r>» l'.lrr,rl,l, r 0 10 «r f 0 »e»l •

»*t» ... «••»-... corsa a f»nrlaB»lt«me r>a-
Ml*» era »»*»'. «»* MiNdast**. tt «mate-
1.00» oo alto «amarelo, ... or*«rario» «!»#•
= !;!.- fie.

•.• gf»**9 mm »Wta :•¦ !r• »•.? = ;..-,, BlSBR). O» ¦ ••». nrv
I»* d*«*> .'•-.-.- ¦¦-!. ••¦¦-,, 40 rattsd'.
»«»«d« «a padeta outtr prl»* nu_.v, 4*
radia. »irsv**» da alu* f*l»»ir» ir>*t»t»d»t
em tsotequin» • *.*»{»* r»ofjlk*» tr tmvti-
1.1. i.:» i ro-,-, m,i„, , 4o pau, _,.,,..«•Irarara |9g 4, .,.,;.,,„ {..^luira, t>i>
•ria. (Mina irabslrtadar*-** »m «arai. 1.-,.--
írlMiwdo* »aa o* qu» podem comprar
1 Jaraal por dl*. *»»».- -,-:..- -r aa» 4a*
»!«*««, en o coataguem p«»r rmprdMlmo.«Ia *..-•:.

I—r ¦ , n _ tj-gfgl**-***--.^

f^NÍ~~'

I R claro *.-- *«
• 4 S-* eo í '. ar*)**
<,<-* 1 * a S", «tt>a*i

*»•* ar»po* *« iBlerpraetram- o a\! no 1.*'• ra wl*m p»rf«ii»ro«ni*) .n.-:-; , oa am-
pa* tf , •_• ;._ . ,: . m ^ ãimmo VMnl0 44 pcs_ji_.il.d»d»» tatlerítl» 4* atutoBtl». Na» grupa» I.* * J.\ acaaia*rtalmonta, «- . 11»• -, -,- altuo* :-*.".-,,» càpasca dr lodoBsrrltieio sara adqoirlrera m liara,

I-..I. <»«« iBirttma» a adlçia d* abras int'-fi*rl.t». »4* di**»lr*'*ri da tleoda marittia. 1 -.--.,, tar ob)*tlto alta*
glr a I • (rapo do Irttare* da li;-- acima referido. aliei d»
q«* o» fatdtta*. rair* ad*. multo ¦ ir- .,,., „ ia»tat*dae amlado* a» ttrgo*. r*aa padm»«ro. rriclrairrt.*nt«. »c«»*r-fla*.
oaraa bAo 'sai su r»-1 fas-Mo. d*> proraovtr. Jbbi« A» m»*-«•a, a ¦! >-:-. v. da "ciência «sátira" .-„::, a», ara .o, «xis*ii.** ama el*aeia fcraallrlra rm apa-lcAa a qoalqoef ostra*>*tr*«i*>ira a a elroe!» .-*¦• trens, como t»ra. cunho anlveraat.Somrnta par l**o -1. tol ferfeada a aasaa editora, apesar de*""f*.-i- Editar*»* como nO*. ao* Estado* Caldo*, na Ia-claivrra • oair*»» ccatroa clviltudo». o»d» o prol*iarladn dl»*
pa*. 4a o«-HÍ«r aqnltlilvo r*»l. jaraaia fora» proibido» d« 41-valsar a rinoria. »*la qnal for toa «ipr<*atlo. e malta ramo*tl»»r»m «r-:, Urras aprr*)odl4ft*. earoa »«red»« eortat**a. porord»m direta •'.-*•- Ia'mltavr| - famteerada roraaarUta Am"l*emr Dalra d» Meoe*** •• 1». compreenilvelmont*. tto raoeo-raso lolmUo ta motiron d* aaiores da trsbsltio* .<-•-.. comoot da* cot-»* eà^ott «prcirndlda». Somente na ArgrmUna.Espinha • Po."tugal «ioda »* apreendam !..-:•... porquo o» f*ovo*«leate* palie» eaniiou*»*» r-„ur;rjiii..

HoJ*. q«a JA aos tlttrtamn» da crarrara pnrvla a das»e»ra d* tpr*H*n»A-j* vergonhota» pars o* qno »* deténs!-
¦ara. retatnmom astrader bo»*os livro* so pdbllra do J.* erro-
po. l»Bc«»do alguma» da» r. ,--*, m«lborrs obras antl-tas-
ettta» *m «):-... poptalare», ao atcaoca «Ia» boltaa mal» mo*«t«*ia*. Em tagalda. dentro dat r*a*s'bll'dad»t oarlonal».nm» mrtma »***.« popular. Un«*anmoa o qu» bouver «ie me**
Ittor tobro a claacia martltl.1, eluncta qno urgentemeai» pre-«rito »*r #»tad*da por todo» bA», nma ve» que foi ela qne pot-albllltoa A Bltfts a vitoria sobro a Alemanha neiltra, oodo o'!«-*'- econAmlca lmperlalUta alloglra «eu mal» alto dessa-volvlmrota.

InfelUmtm*. tw» soderemo» editar llvrot a prt-ço*aere«*lT«ia ao» r-ir-ivo, do I." grupo, o daa devtmçado*.
qua nao t*m mesmo o que comer para renovar sua força de
Irahslho. Ot qâa no» aaiederem, no^tempo, eertamente a
farto, poli o* direito» da maioria cada voa mal* ae impõemm» da mtnnrla «trotara o «tploradora.

Nos Eítsdo» Ualdos a na Inglatorr», por *i»mpln. alem
da muitos ostro» paln», «té intimo as earaada» mais humlt*
des dn» sns» populações podem ter • lêem a que lha» conv*m,ir-lmive estes mesmos livros que temos vertido para o »«r*
rtáculo. Entretanto, mnguem jsmals pensou, neues países, em
sprtender livros honesto» e e*darccedores, nem tampouco de
Itt-ttsar o» xus «cUtorot d» crlmlnoto». levando-o- so cárcere e
t$reendendo »¦ suas edições.

g , E*tami>s convencidos do que daqel por dlanto seremos,
oj edltore* bratllelrot, tratados num mesmo pé de igualdadeem ralaçAo to» «dllores dos ptlset clvlllxado», por Isso quauatamot lgutlm«nta convencidos ds qua a llbcrdtde ds pen-tamenio no Bratll Jamais voturt a eer cerceada, apéa a
queda da Berlim.f» Marxismo, 4 preciso qne ot Ignorantes apavoradoe o tal-bsm duma vet, nAo ait-nlflca, necesurUmente, propagandarevolucionaria. O marxismo d sobretudo um método, um gula«lo estudos, grand» Impulslonador do progresso da ciência,
boje largamento difundido no mundo. Se, na economia, elo
arrasta o* estudiosos a conelusoe» diferentes dsa «celt«a « d«*tendidas pelo» brutalmente exploradores a Impiedoso» tra»t»,
corteis o monopólio», eeua oponentes ntda msls terAo a fater
qne o combater, provindo qut estA errado, apesar da sua br!*•Ihanto demonítraçao prAtfca no "milagre" da organlxaç.lo
aovlAUca. Finalmente, a verdado sempre transparece e se
Impõe. A prolblçl» pura a tlmplet do estudo do marxismo,
on de qualquer outra clenda. ou doutrina, apems aguça a
curiosidade a seu respeito • tudo aquilo, qne A slmptes e
accesslvel a qualquer um, passa a ser privilegio d« mela
rttjtla a a fantasia da maioria passa a emprestar A colei prol-bld» qualidade* miraculosas, que geralmente nAo tem, como
tudo o que i honesto • gire era torno daa possibilidades liu-
manas. Marxismo 4 dencía c, como tal, deva ser rcspoltado.

A nosso ver. a divulgação ampla dcssai obrai entro as
massas trabalhadoras e faméllcas deveria caber ao nosso Go- Iverno, que tem obrlgaçAo maior que a de quaisquer editores
particulares do esclarecer o povo sobre uma clenda tAo des-
tlgursda pelos fascistas s pela Ignorância dos reacionário»
como o marxismo, a tal ponto que qualquer estudioso dossa
clenda era desde logo apontado como criminoso o Jogado
Do cárcere. Mas os tempos mudam.

Fazemos votos para qno as autoridade* brasileiras eom-
preendam nossos objetivo» culturais, mal» relevantes, talves,
do que nossos Interesses comercial», pois, dessa forma, os
leitores brasileiros estarão sempre em dia eom as novas cor*
rentes de pensamento do mundo em beneficio, exclusivamente,

, rio Brasil. _

EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS)
«TA publicada»:

O PODER SOVIÍTIVO, pelo DeAo do Canterbury, CrS 10,00
EDUCANDO PARA A MORTE, por Gregor Zlemer, Cr» 10,00

A saírem Imediatamente!
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO,

por John Reed, CrS 10,00
FUNDAMENTOS DO LBNINISMO,

por Joacph Stalin, CrS 10,00
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA,

de Anna Lonlso Strong, CrS 10,00
O CRISTIANISMO B A NOVA ORDEM SOCIAL NA

RÚSSIA, pelo D0A0 do Canterbury CrS 10,00
O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, por Illne Cr» 10,00
8TALIN, por Emll Ludwlg Cr» 10,00
LBN1NE, SUA VIDA E SUA OBRA, por Mlrsky, Cr» 10,00
CARLOS MARX, 8UA VIDA E SUA OBRA, porMarc Beer, com um resumo d*0 CAPITAL Cr| 10,00•A ORIGEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRI-

VADA E DO ESTADO, por F. Engels Cr» 10,00
INSCREVA-SE PARA RECEBER
NOSSAS EDIÇÕES POPULARES
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CBEGARiO DOE TRANSATLÂNTICOS
A GUANABARA

0 "CABO DE BÜENA EáPERANIA" E 0
 «CABO DE H0RNOS" —_—

»ihi,ihi, i<«,,.» »x»,ii»»w»»»»*»»»v>«»»«»«r «aa
^^ 3.1. IS4S

uu,.*»nr -lll»»'ll^l^^'^rt1rr>l^***1*t^*****^l^'*^******* im um.,.
m^avm-m^ «r^gar-rt*

(m«»r* amtrthá. A 0*»*r»«.
(Mia, »ir*r«».Ja tâ ia hor** em-,m mmm, o ttataHtHmi «•«» -c*
ím «.« B***ma ft.-timtt-N*', Pt»-*d*al« da Ar n i.«»». 9m tr*# *t
ü .--»:.:.•.,» ce I* (>««.« * 4 fi'*, «um*»» *m i«»o»iio (.»,» i
8un,*s» » esitM dt»i*,**ai»* »BJta r--.i.:ií i

v:-.=». a b .»•.. 4e«ta _.*<_««•*
-•..»» Cr:'.!:.,t * Cipilal pUUijít.c-
«a. a ar, y«» Cttiinr-vM, rm
^ÍT *'* "'¦' '>¦'¦¦ * Aiifí-.,;í.a
m Vateana, a t*r*v c»i «.tua
» o H*. fc ia--r«r. l: .'..n.v,. _*,
anauta ,..» tiA.-^u»!» junta a
»i»n*» de

1 r-ia *«rfl4a «sípa*»*». ,., w ,,«nua . k.'...!:i. 0 *(Sm «*t-moar*, pr^frímn d» ttw *m
' -'Ot i'«1Mj 4 Aí*« ;Ki » |fS»•'«•-*.< ai <•»>•»*,.<.> _<« i« «na. |** » Al d* i* ptf% ».(« » :. j• Mistjmi (Wl »an ri-,.

O "Cão-* d* H*»*****»" retjrftstterra d» *rw tantUdtt .:» mm
para » pra*;» tm ftte d* J»n«r«»

Mil família» de colcno»
localir.arjni et» Caiei
A CJani» Atrteaa Nst-rartal «t«¦ • -.,- lt . . '» cat» uraa (Mia*teiAo d» «41o mil •'«•. ¦ trnt*-

«-.vi:.» uan lotai dr I tá* tal»!.
_r, 11*** da «art» 'liar*** c k-«*i*«, a»

çao íliitricâ entre Cara* ImML aurna ana p»o»w«n*.«_ j» . • intente.»'«» o* >d h**"»r»* r um*
po GraRoe e Santíssimo:»' í '«*«• «• acw twct*«e* I

Inauguração hoje dai tra*

Ar.*.** d*t 13 tr-om*. rm !n»u*
it-rada t»a|», o noto t*«*no aja»
-nt"cada d> ISsirad* dr P«*rro
OaBtTtl ds Br***!, tnire a* r.t»>
<•*> de ,•:.-.;»•: íin-o • CAmpt
Círsnt!e= O ato is?4 a prvirnca
d» p^eíld-nt? d» R-*)Ut»l:ft, mi-
n irsi dt Pitado, círpo dipla*
riiei e mata BUio*i4*dM ctvti
c mít,l:re*,

O •im*:a'o ptr.|*tr*>elal paru-*a *« 14 !tc**i, da *gtre" Dom
Pídro II. ««tiirsd**.-,» cuir** eom
p**'ç»**i cmdt^tnd» eo*i»id»d*M,

Km Crsmpo Crsnd*. na pr*»ct•»? o- •>»!. ») l*«do da r-t-ria, de
i'*i» R»Hnqt,e, a* asi"£*idsd»* a**
»l"í*Ao A» man f«t»rô*t d» po-*f!*ri9 tee*l «xtiti*» rm qu»f-lrrfo o tw»n5**co*on*l At«n*
M*í*m Orlrtiar***», o r. joté Vel*
to**» de e»»tro « um cipenrio.

Em te-ulls. .i au*»» de» Al'a*
dr». r—A rerrldo am b»nqu*!e
d> 331 taíhere».

n¦<•'.*• -: ti* > •¦¦» d* «cocar. 1 «¦>»
o» ».¦-•• «¦ a .- >j ,'r mimo « fd*
Jio, pniKipalrnrnte I

Árrcgiraentr.ra«ie
oi Jornalistas
do M. ü. T.

f»«ui.!.'».'.. m u.lcm rt» A
» |, u. HnMBBJM HltTdW*
rUl» IIIUiU» «41 M»»****'*»»»
l.'i.:.!ir«.t.-t t-e» *r*»«l,«|H*i-9.

1»*, ),•¦..•,.-. »::il , « ...»
»»e-Hul» |»»*l_»á« <«4ij.iUÍ«

v»u.» *BB*rP*a*s»] frf-*m d»*»
r«ít*4»*. Mii In r**"!*-*4« »M» d***»!**. « d.*t#«rwt*a d* «***-» aatalaa%9 am
r>M«<ieo*r* r«iíe*^ft* «.«, *.
C»*lwAf» d* t*t- twr.*.- » tAri'in.-*: « #>«.- <rra a tartfi .(,#

.*•*•!«»» a» IB|fWfllB*tW
i-i..-.:!»¦.-! ffi Sbbswb tíevl***
t.Ntrtttk» ti*»e O «kntllla »
*<*»ur a* fsmrJjrtjMtat ,-*c
Mx*n rt*{**«*fi».* Pt»***» »'»'
d*. ManW «i*»» a ffjjnM
Ae J(*t»i«ti«A* oa Mt'T ««
rvuntra r>*« I* e i. *««j*u»44«
da*tetra o» t%i*. ww

A OaPmWam «"• (j*t**fmt*i«da
M:ív-(r«: H,!C»J* « «ti» »,«..•Moita tt» »t**to »a t«s«<:M*.
rm mai'* O*»» **;•»*»•< »* rm
trti tmdKat'*, ««n uma «co*
:-.:..-- «p»r. a rantlt**, r***
i•:»(* o Mc«iiu JBawffas -"-¦'¦
iii.irUa <;>!» .*»•.» ;:* íi»*-
U* frpul I tl^-il-.* Mr

ÈÍ!MU SICA 1

Senhoras...
Senhoritas..

CRFDILAR ros oís.-íce um olscjantitateo COSTUME
da COniecção maravilhosa, om do»!umh-.-:nlís cati*

oL-oj, do ccjuislçúo Ij-aocllsta por

Cr$ 15,00
TARA TER CRÉDITO BASTA SER CORRETO"

CREDILAR fica na Av. AUfTRANTE BARROSO. 11
entre o Clube Naval e Tabuleiro da Baiana

£SP£T.\CUL0S POPUUUtES NO MUN1C1PAL
O» c '•<-> eom « co«ik«»r*<

çd,<i «ja» ao» />i oi* ;i.:a peto
ú.tttor do Sttt... ¦ d* Itteita.
çdo e (••-::..'.-. da pre/rrf»»».
r-- .. teor Btibürer-ioi m eA^io
At OHftM. IBlClaVte * )r, 4J fg
Atrtu do -.---.*.'. ao Ttetto
'!¦-¦¦ -;;-:.*. « .r-ir rir .-.•••¦*••¦

lo», ;..•<-¦... i. per c,-.r."j ra-
ridflte. O trofo »c,4 /rea*rae«.
do OO ; vi * -f: -•¦), d« CO«/ormíd4*
d» cor» o prasaa arta d» coopr*
racdo 4 /ormec4o Ao r-afiur*
etutito to» na>«ai papatarr»..'..-!-.}l^iça-ir*l<., com» B et*-
CtÇdO do ;;'¦¦_...:-;.*. rí.1 > lido»
(ttllctfltei totVe ot

trechos *-!•..;¦-:;. iiler*-.-!.:í-,.
e am resumo **io«-rd/ica do» ra»-
:-:-.¦ uv.-f.t-r. r:f. ^—'j
foi coR/.edo oot rn.-.i-ro» ma-
.*•.-•*. da irif.rr-i.-.j canOca,
omdo de eeorao eom ai pala-eras eu* ao* forem di«(*i(f-*
JH/O »r. »*«an,-!uo GOBlCt i/a-
cfrf Pinheiro, chefe éetrstle
rtrvifo. A r-..jar.,..,..;., d, . .j
l«fereii««r«» cviic^i. de co*rafer c»«»*ci<»faie«f« popular a

Evandro Lins e Silva
ADVOGADO

£• de Mar-ço, 17, «,• andar
Telef. U-AH9S **
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A EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Queiram remeter-me, pelo Serviço de Reembolso Pos-

tal, A proporçflo que forem sendo publicados, pelo preço
único de Cr» 10,00 cada exemplar, todos os volumes das
suas Edições Populares.

I Nome ,,

!, Endereço ,.

: Localidade.  Estado

Mandem-mo Inicialmente os seguintes livros:

V»«>*«»-***»****,**>***r***»'^

EM BOTAFOGO
! Foi loltcltndo. ontem A nol-
fe, um choque do Socorro Ur-
gente para o morro da Cata*
eumba, onde irrompera um dia*
turblo.

Dopo!» de Intervir aa luta, os
policial» desceram traicndo no
auto, alguns contendores.

No erusamento dn» ruas Ba-
rata Ribeiro o Xavier ds Silvei-
ra, a auto pollc'al que como
sempre trafegava em excesso
de velocidade, colidiu com o
automóvel a gaaogenlo número
15-27,

Em eonsequenclas, sofreram
llge'ras escoriações a* seguln-
tes pessoa»; Eurfco Rafael, de
3! ano», «oltelro. morador no
morro da Catacumba ». n.: Os-
mar Gonçalves, do -1 anos, ca-
sado, s com a mesma resldcn-
ela: José Fonseca, d>: 20 ano»,
solteiro, re»ldente no aludido
morro n. 2*6; Jullo AdAo Dtas
Filho, do 27 anos. solteiro, do-
ralcillado A rua Joaquim Amo-
rim ii. 29; Gcnaro Carrascosa
Contrllra, de 33 anos, casado
o morando A Avenida Gullhcr-
mo Maxwel n. 6.10; Bon to
Aguiar, de 38 anos, casado, re-
sldlndo A rua Cincliiatl Silva
*. n.; Honorio Gomes Bonita-
do dos Santos, de 37 anos, ca-
sado, e com domicilio A rua
Junlcf n. 21; Ceifo Alves de
Fonseca, de 25 unos, casado e

o Adelino Rezende,
de 33 «nos, solteiro, morador
A rua Solnt Romaln n. 46,

Com «xceçAo do» tré* primo!-
ro» que Iam presos e sAo serven-

Lula Alves apareceu na casa deM:u.ori e em melo A acalorada«'cussllo, puxou uma faca, vi-brando luccsdvos golpes no pcl*to do negodanle. A crposs da vi-Uma. ara. 8:ba»Uana da SilvaMeio, quando correu cm socorro
te» do pedrc*ro, o» outros sAo Ido, __**__f*° M também atingida
tundonarlo» da polida. IÇS^PPLf0 VAtxat que. em

Depois de socorrido» no Hos*
pitai M guel Couto, dlrlglram-se
todos para o 3.* distrito poli-
ciai. afim de serem ouvido» em
cartório.

SERVIÇO DB REEMBOLSO POSTAL
Remete-se qualquer livro dos acima citados pelo Serviço

do Reembolso Postal, assim como se aceitam, desde JA, en*
comendas das próximas edlçOes. Nfto remeta por antecipa-
çfto o dinheiro corrospondenle nos livros que deseja. Envie
apenas, com a encomenda, nomo e endereço, O pagamento
eerA efetuado no ato do retirar os livros do Correio. Peça
eatAlogos sem qualquer compromisso.

Edltorlnl CALVINO Limitada
Avenida 28 de Setembro, 174 — Rio do Janeiro

A ALMA DA QUINTA COLUNA é O INTEGRALISMO

0 governo iugoslavo
Conclusão da J." pdgr,

que esses representantes sAo,
quase sem exc^çúo, jovens lute-
lectuals com ativo brilhante co-
mo chefes de guerrilheiros. Le-
mus em vários Jornais ingleses
quo eles sfto tono» comunistas.
Contudo, isso não se aplica pelo
menos a dois deles, cujos car-
rcirns me sfto conhecidas: Jasa
Broadanovltch (democrata ser-
vlo) e Eduardo Kotzbelc (escri-
tor católico esloveno).

Até o momento, o novo regi-
me Iugoslavo nAo confiscou
quaisquer propriedades privados,
exoetuando-so as dos traidores.
Em declaração multo difundida,
o marechal Tito frisou que a
iniciativa privada nos negócios,
esta sendo protegida e estimu-
lada.

O governo Tito-Subasle en-
freuta graves problemas. TerA
ainda que cimentar a unlfto de
certos grupos e dissipar de uma
vez por todas, pelo esolarecimen-
to e ufa orientaç&o do povo, ur,-
tradicionais divergências entre
servlos e croatas.

Tito foi acusado, por certos
circulas, de possuir uma tendeu-
da para a ditadura, e essa
acusação se fes nvsmo quando
o marechal tòmává * medidasTes-
senclals para a mobilização do
povo, afim de 1 n t e nslflcar a
guerra contra Hltler. Entretan-
to, a proclamaçfto de Tito, pro-
metendo eleições livres e limpas,
afasta qualquer dúvida.

A Iugoslávia, ao par do seu
gig-ntesco esforço para o resta-
beleolmento da normalidade,
precisa do ajuda. A sua populn-
çfto foi reduzida nesta guerra de
15 para 12 milhões — parte nos
campos de batslha e parte em
conseqüência da fome, artificial-
mente criada pelos invasores na-
zl-farcistas. Essa ajuda seria uma
rUvidu de gratldfto, que os alia-
dos deverão pagar a um povocujos sacrifícios o heroísmo pre-enchem multas pAginas gloriosas*ia historia da sruerra de liber-
taçfio que terminou com o co-
lapso do nazismo.

QUEIXAS DE FURTO
De Rosa MalurhoUic, morado-ra A rua BarAo «.c Bom Retiro

n. 418, de que .'»ra vitima de umlurto no oceonvr da noite, novalor do 8.MW criixclros.
De ü-»n Wilv.:rt, domldlla-

da A rua Magainues uou.o n. ítu,luruida uum relógio de bmn.-c ei a ro. objetos, no valor de lo mil
cruzeiro*.

De Roberto da Luz, estabe-
leddo A travesu» do ruço n. 27i.i- onde foi furtado .anua má-
qulnn de escrever.

De Maria de Lourdes Oomes
Hlbclio, rèd&otite A rua dos Ar-
ii:ias n. 170, em Jajartp_juA. doonue os larápios carregJram umcapote de peles e um aparelho
uc nu.nt, .i. j.i.iüo.. em 4.U0O cru-selro»,

De Artur Pinto da Fonseca,
com domicilio A rua Vcrna de..:.: .üii.u:, n. 12a, furtado numrelógio de ouro, no valor de 2mil cruzeiros.

seguida fugiu, deixando tombadas as suss vitima».
Poriaiion» de graves lesões no

peito, foram ambos removidos pa-ra o Hospital Carlos Chagas. Aesposa do negociante, nAo resls-rindo A ln'.-..jld-.á« dos ferimen-tos, faleceu, qvr.ndo dava rntra-da no aludido Hospital. Manoelfoi Internado em estado de ex-trema gravidade.
A polida do *».• distrito regis-tou o fato e estA em diligencia,a fim de prender o acusado.

COLHIDA E MORTA
POR UM TREM

Quando tentava atravessar,
ontom, a via férrea, entre asestaçfles da Bsngú e Moça Bo*
nlta. a menor Maria Georglna,
do 7 anos, filha de Jaclnta Oo*
mes, o moradora A rua do Trl*
unfo n. 376, foi colhida a mor-
ta por um trem.

Sou corpo foi removido parao necrotério do Instituto Médl-
co Legal.

BALEADOS
a*4^o»T pi* . *.-,-.,»,.. . Portadores de ligeiros ferimen*
MATOU-SE A JOVEM i ¦» *'or bala' -o™1*- «corridos' pela Assistência do Meier„ on-tem, Urbano dos Santos, advo-

gado. de 33 anos, assado e mora-
dor A rua Marqueza de 8ontos,
n. 17. apartamento n. 1.001;
8ilvlnna Andrade, de 40 snos,
casada, e sua filha Costalina An*
drade, de 18 anos, moradoras A
rua Xavier Curado, n. 194, em
Marechal Hermes.

Estavam eles esperando um
Ônibus, na avenida suburbana,
esquina da rua Sldonlo Paes,
qr.ando foram atingidos por pro-
Jetls, oriundos de um "bar" pró-xlmo, onde irrompera um con-
fllto.

Sulddou-se ontem na rcsldên-
cia de sua família, na rua Fa-
zenda da Bica n. 34, ingerindo
violenta substancia tóxica, a Jo-vem Aurora da Silva Rodrigues,
com 24 anos de idade, solteira.

Com gula das aut.orldades do23.° distrito policial, o cadáver
lol removido para o Necrotério.

r-iv...-.:.-.¦... • -.!-c .- çar **«r'**raai
o» M8CM (VMNW s uma ra>-
riüiií j de (' • e*e%At ak-snee
íotioi a #i»íoiír., e «rse fioA4rr-o«!i>iSBir«fc »r fetisp^e et
Attf.nut Ante ituneU Cos* •••-.».• r-.a üv-ifitr coei ate ti'remoi rejficd*! d <tt»a.etda
. -¦ ,r - ¦ ; dt «otio : -,-itipal
--•» Ae t : :.. .: .-. em r.*rf«-
Ce Ae am eonttoio *ob cefo.
c ; .- r. s «r-,!'4!<r.'f - tiSO, i.'4*l*
Ao wsa-grm. parfaaft), eo teco
eregereAo ti» pirte etntteten-

te en detrimento fpt inttteiit*
Ao 'vi,; pihtieia, ir«rmo 4r
r¦>-!'.;:¦• «. ..". paM rodo «o-Dlirte OHdú" ie li {,« mat-
CO ri' rr ««OL a-.' -.íi-ir.- «po.
ra a rrof!*aç4o do» «prfdcrfoi
peomcrido» pelo Serrico d< A*<*
erroedo e Calibra Popular na-
çv.-,'r mrrmo teoVo. O progre-ms <¦¦¦;-.¦>¦•-. •.. com o crfabo*«- -.'i. da orqartfra tt* corda»,
tob a renencta ds mertfro tfar*
riaes Grau. ii '-.•¦:¦ .•«-.-;
Hf»rí»«, ia -..-..•:. frrtiit-
•Aa Ae Cetim e ia yotmeta,Ve.á:.'i d» Gema dt Oticena.
4 o teyntntet

!*¦ PARTE: — i. i,M.-.':. --Marche Herolme de r .-. Qtti-chotte": Edtr*rd Oricr — "Duas
MeJodUa'*: Coraça**. Peldo —
A Primavera; J. Oeiavtaso —"3 pecs» para plano * orr-uetra
de cordia": Prelúdio. Tempo de
M'nurto. 8ch?r«>. Bal'»sa: me*
:•••;. Loi-rdinha de Csnro; Rui
Codho: Pado; J. 8tratus: "PU*
tícíto-Pollta**.*

ft» PARTE - O. E tont -
Mlnuclo; Nlcdo CMega — Qa-
VOU: W. A. M ¦- -..-. - Aüelula:
Ncbicn Aranarl — Et-Mo. P.
Ml-*none — A Bonequlnh» de
f+êd» — Canto pelo contralto
Mtrt» Hen^ques e O-quest».

3« PARTE: - Mú*!e»a dan-
»*nt<* antlr>as (populares) —
Emcíto Na-arcth — Tcncbroro
(tango brasileiro): Severo Dan*
t»a — Ouvir Estreia* (gchot-
tltch): M Tavares de Lima -*
O ViolAo do Papal (valsa); Ctr-
los Paglluehl — Sertanejo (ba*
tuque). — M. C.

NOTICIÁRIO
DESPEDIDA DOS SAKHA*

ROFF — Na veiperal de hoje
de*pedl**se-Ao dro públ'co cario-
ca, os "Poetas ds danra". Cio-
tilde e Alexandre f*a"»haroff. Para
rua despedida eles orK*>n'ra*'am
um programa em que tleuram
at avss mal» famres* criaçCe».

PFSTIVAL VD.LA-LOPOS. NA
A B. I. — EstA marc:do parao dia 10 do corrente, o Inicio
da serie Inaugural de concertos
de música brs*'lelra, promovids
pela A. B. I.. com a psrtlclpa- içAo, nesse primeiro conc;rto. i
oue é de obras de Vllh-Lobos. I
drs ctms-irrades Intéroretes To-i
mAs TerAn. Arnaldo Estrela, Os-
car Borgerth e Iberê Oomes
Orosro. Retlflc»-se assim o en-
irano do data do csmunlcsdo da
A. B. I., que antecipava a rcall-
zacSo do pr'mdro concerto.

SOCIEDADE DO QUARTE-TO — O no«.«o público aguarda
cem Justificado Interesse a pró-_ima sudlcAo da Sociedade do

«a Pf0,U°

A SÜA ROUPA JÁ ESTÁ PRONTA
NA EXPOSIÇÃO

QUAL 0 SEU TIPO?
Alto on hnlto. magro ou r*ordo, vorA encontra JA pronta paravcatlr esta roupn dr> enalmlra mr-tlii, pura IA •— corte «merl*

do Unha» arentUNdamrnto ^-.-» .*.*, „ _por  CR§ 495.00
OIJ «IAQUETAO EM 87 TAMANHOS DIFERENTES

cano
nnir.i uln»,

P.iLETO'

•H*^r AVENIDA )AvtNiDAnasAOjoir «v ****** *

SOCIAISm
AlNTVJiHSARIOS

FAZEM AH08 HOJE:
Benhoreit
Oenldo M**carenh»», Orni-ralR-ilmundo Sampaio, Lula Sercrlano

„,, "iDClro, Proteisor Irnt-u Ualague-Ouarteto, que s« reall?a segun-' íí,,hn'MI?0 _.?wn',el Mun'"i Freire
da-felr». As 21 ho-a». na A B ' ""

MATOU A
— FERIU

MULHER E
0 MARIDO

O negociante Manoel Antônio
do Melo, de nacionalidade por-tuguesa, com 00 anos e morador
A rua Slricl, n. 117, cm Maré-
chal Hermes e estabelecido com
o "Café Boa Esperança", sito A
rua Caroilna Machado, comprou
de Luiz Alves uma geladeira, a
qual era paga cm prestações.

Por motivos desconhecidos,
Luiz Alves obrigou o negociante
o d;.'olver-lhe a geladeira. Es-
te, no entanto, se recusou, ale-
gando estar em dia com o paga-i nto. Na manhã de c.', sm, Luiz
foi ao estabelecimento de Manoel
e. aproveitando a Busêncla des-
to, quebrou a geladeira. Clentifl-
cado do ocorrido, o proprlctArloendereçou a Luiz um bilhete pro-testando.

Ao entardecer do mesmo dia,

I. O prourama c.stA assim org».
nlrado: Hevdn, Quarteto em rémaior, pelo Qtartrto Iacovlno
Beethoven. Um temno de Sona-ta, "pa-a dois smlcos míopes":
Viola. Henrlnue Nlrenbcrg; Ccl-*o, Aldo Parisot. Sehumonn.
Quinteto em ml bemcl nvlor.Maria Amell* do Resende Mar-tlns. ao plano, e o Quarteto Ia-covlno. Entrada com o tlcketnúmero 5.

As pessoas Interessados em
pertencer A Sociedade do <3uar-
teto poderfto fazer suas Inseri-
ções n* casa "Ao Pingüim", como sr. Oscar Rocha.

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 6, 4.*» and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

Ruben» d» Oilv*lra, Nlcolau More-no, e*port'ata Cândido Borrtei. JoAoPereira Calda», racrlvto.Senhora*.-
^,',lt",,plnt0' ««P0»» 0". eel. Edg*r*dlno Pinto; M.ry Salío Pewoa, viu.va do dr. Epltaclo Peaaoa: Isabel
ír"""!'.^" Llrs. "Posa do *r. JotuLira Filho. ^

Scnhorltai
Dali. ruha d» riuva Adellna 8ch».mctterllnrt: Luna Ft»»no.— A data d* amanha, regiata o

jnlversiirio natallclo da «enhorlta
iÍr.í* dV,Fon"1*"'0- "lht» to crualLula — Elisa Carvalho Pau do An-a rua*.

NOIVADOS

*r. lie* Tannu», na tsraja «• H.senhora da Paa, ia 17,30 hora*.

NASCIMENTO
Lula c»rlo*. niho do ea»*l Am»a*oío-Llla de MoreU.Virgínia 6 o nom» da rscam.nu-Oldn llllm do cisai Nlcanor-Zulelk»Rocha.

BATIZADOS

TAMANCARIA PORTUGAL
Fábrica de tamancos de todas as qualidades

Temos grande sedimento de tamanco» a Portuguesa e Chinelosde diversas qualidades.
VENDAS A' VI8TA

Executa-se quntqner encomenda com a mAxIma brevidade e
perfeição, por maior que seja,

MANOEL iV. CHAVES
147, RUA COSTA RICA, 147 - PENHA

Fone: extensão 30-3198 RIO DE JANEIRO

Hoje no TEATRO P H O E NIX
FONE 22-5403

VESPERAIS A'S 15 HORAS *-* SESSÕES A'S 20 E 22 HS.

Procópio e Bibi Ferreira
COM A ENGRAÇAD1SSIMA COMEDIA

// ft

"fVi-

A PRIMEIRA DA CLASSE
De INSAUSTI e MALFATI — Trnd. de GASTAO PEREIRA DA SILVA

A Seguir: A Grande Criação Cômica do Procópio —-
-RODRIGUES, O nCTRANUMERARIO"

_L_

Contrataram casamento:
»v.8r..HeL™ ae Oliveira, com a ss*nhorlto Terotlnha de Je»ua7
o 7r 8tD.i?iíS?*" í» S1lva MulB- com
monto. Augusto do Naaol-

_CASAMENTOS

Sfe, *• "-?"M'.:9 enlace ma*

— Será levado 4 pia b»tUm«l,boje, o menino Alotalo, filho do r»«ni Domingoj Santana-Maila Jo>*Santana.

CONFERÊNCIAS
Amanh», no Inatltuto de Rw**-suroa do Brull, o profe**or Ral»(i.ibiiKii», pronunciar» *ua conít-rencia «obro "Seguro aoolal no* I»-tadoa Unido», nnu ilatema de »nrc.-.;ir.cai), c-ontrlbulçlo o sua conta-bllldada".

FESTAS

trlmoninl
noa comChave*.

d «onhorlta OtUla Leo »r. Msrlo Rodrigues

o* cumpri-

Ml* f. 'f?';"'4 ao **•» la "o «ir-
S5SS '¦ •*' l] horMl •*» tet.lt, de SSoProncUco de Paul*, o casamento do
ti' «"-'» Mttn,oel Henrique Cavalcan-
balxador Pollx de Barro. Cnvftlcan-
fi-? *-»corda, ex-Minlotro da» Re-
aSfíl, Exteriores, com a senhorl-n^a„H('1?l"e Boatrlí, filha da viuvaAdolfo de Moral* Campolo.O» noivo* recebor&omentea na Igreja.
. — Oontr»lr»o nupola» amanhft,a* 17 horaa nu Igreja de Noeja 8,
5a,„alor'» "o Outalro, a eenhorltaAure» Ferreira Gomes com o »r.sebastião do Freitas Martins.

Contraíram aupoloa ontem;
St», Muracl Soares Terea, com osr. Dlli-rmano Aurélio Saraiva, naigreja do 8&n Jo*ó,«a- 18 horas.Sta. Vanda Pire» — Sr. NilsonVieira do Conto, na Igreja do SftoJoaó, ás 17 hora».8t. Carmon Martin» Correln,com o »r, Alfretlr Oreco, na igrejado Nossa Senhora da Baletc, a» 17horas.Sta. Mario Elisa Pinheiro, como sr, Amaurl Uor olra Nunes, aa10,30 hoiaa, na Motriz do SagradoCoraçtto de Jceua.Sta. Irool Lopea da Costa, como ar. Armando Ribeiro, os 10 horasna Basílica do Sonta Toreslnho.Bto. Alernndrlna 311va, como sr. Torres aoares, na Igreja MoSaisrnUo Coroçllo do Jesun, ae 17horon.

Sta. Iolonda do Polvo, como er. Mario Vclardb na Igreja doSilo 8obnst,l!io, As 17 horas.Bta. Arlnto Porelra, com o aiOlavo Lara, na Igreja do Sncrn-mento, Am 10 hora».Sta. Silvia do ArruJo Moccdo,
çom o sr. Ru-.er0 Vlrardl. nn matrl» do Nossa Senhora de LourdcaBta, Margarida Oalll, com o

Boje, as MJO horas, o Club* StRegata* Flamengo, reslIaarA um»reata Infanto-Juvenll em *eu* st-
ISes,

A obra da Fraternldad* daMulher Brasileira promover» no
próximo dia 11, aa 1S hora», noClube Qlnaatlco Portugue», um"chA-cockt»ll", par» auxiliar o p»*gamento do duas toneladas de 11tricotada para a F.E.B.

HOMENAGENS
A A.B.E. ' promover» amanhauma homenagem. »o« »r». Maurl-cio de Medolros, Hcrman Lima, Leo-nldae de Rezende, Castro Rabelo n

BUac Pinto.
VIAJANTES

P»rtlu ontem, rumo a capltstpaulista, onde realizar* uma terleda recital» no Teatro Municipalbandeirante, « cantora Maria 6ABarp Pel0 noturno da anta-ontem,«egulu para SSo Paulo o Jornal!*-ta Atlton QulntClnno. quo ali vnldirigir a sucursal d» "Fria* PBrgn".

FALECIMENTOS
'¦"—"' . rs ' ""*•*'

A AsaoctaoSo Brasileira de im*
nrc-n*a recebeu, com pe*»r a nntl*ola do falecimento dn *eu» conin-cios Bo-nnrdc 8che,nkr"nnn r O»*valdo Dunue Eritrndn riostn. A»*soclnndo-»o As homenanen» pre-tntian A m»morla (I03 doh Jornn" •
|SSi o A.B.I.. enviou rondolenr""*,n» famílias anlntsdsi ten-lo se f*l*
to roprosontar nos funeral» por um
de seus diretores.

CABELEIREIRO J0EL
RUA PACHECO JORDÃO, 1*

TELEF. 30-2553

DOENÇAS DA PELE-BIFUIb
Nutrição — Elctroterapb*

Dr. Agostinho da Canha
i>lp pelo instituto de ManRuInhos
Asscnibhjia, 73 - Tel.t «2-1155
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TRIBUNA POPULAR
i. ^s^A-íwia-j.—*-!¦-*. . .,¦.¦,¦-.¦ ..,..,.,...>,» >¦ .,». «¦_.,.,>. . .,». «».,»l|. .<M>.,.,M|.JM*..,«i«*%.#»- .1, «•a-*»*-»»-!»**».*^-*».»^ »*_M_ey_e_M_»_>Í

Pági»a S

* RÁDIO*
SAUDADE DOS RUÍDOS

MfN*j *»»>» 4« *;,,„ a. nal»*...., M „.,*_, „ ,imi(itm M j

»*É#*»a,*a_»|*e!|a> *¦ »•»*»*'laj .

HA CASA DO JQRNAUSTA, 0 CAffi PREDILETO t 0 PREFERIDO...
TAMBÉM NA CASA DO ARTISTA, 0 CAFZ PREDILETO I 0 ESCOLHIDO..

CAFÉ' PREDILETO - AV. marechal floriano. 133
*,-,-,,t •»-•**> «'í^Iwír. ft U M E N T 0

rt-RtfBj 4a l*ff*ift> tit»»i*_i • riiMr» j,. ____. 4ft „-. „„,*_•f •¦•,,M*in.ts» •j*-»!*. ._|<»i4„ _., ¦»-*»«*-„_. " t*™**""
o ir*..**,, de •.«.» -neMie .«*. -*i«tt*mi #,» -„.,..„

Mr-rr^ea a «ma a>a«.l«4, 4a »«»iaat»s», 4a ¦¦ fc^wfcé,
^¦r... 

- f*r|t*)**r .

A M'#B* pm^mmtt» As Gst») t***,**,, ltfa ,,„,,„ u Ul
ret»l_MMf*»*M Am *JhmWM$m Am R»** Pi.* air«»#. 4,t «*«.
MM-fa-i At ***!* 4« »««*!# • At* •»»«**» .*„ t.***.. ^ ttl MW"'M«*» .*•* *Í_ *¦*•«•*. daa t-el** i».„ *«, i».,» a. «*4* .
4«i *,,.»- .....'!>***,!«'.*•, " """ '

r**m*Am m -Me» -.»•*-*.!»» Amt «alto. li --. RR »rer*t4
tttttf p***™***» *«.¦*«, Rt-fej (| •iiii,j/i,i,i ,,. ,_ -^i*,, ,-f#
• ». »í*. 4* iraanaliir *... pt<t,*tm* *|i«*9# n--.*!,».', i-*-__|_4a--i«i«.*eei» wr» a* farta* t-rRa-*'***. *!.<,.? **„? »«-*»»,*,*»••«*-«. t>«,n»,f» IM .**.-*-,. ^ !„!,,„-, *»,,,, ,. ,,
4r llllM,
RtAtri ihMab 4» «tjr» »|aer!4*« «at tat'aa» ?«•, M *. ,,«*i |M j. ||.
4.rr}*t!MM. 

"**"* *¦ **'"** "W ,rwl,s *» ,*f*",!** ¦"• um
K m eaiia, ta* **,,» e*d» 4« RRC. .. mttimhtitm A* to-Ah *»» <**eaee, at lafaaiü» 4a Ko.^adU. 4* I*. i . ,1* AtMtff|t«, rr«t^f*w a* to»** 4*« «ifli^Ae», . .ia*.*..- 4* „_,, -»,

t#i*«farr«tfaria a n« replrjat* 4a nm BttM 4» eM*'a.Rf» prlmelr*» ar*>arama 4**»a e.pte?». t <.h, f-«.., *•"**
tá#*j to «ra |,n»ifa eratmieeia _. mltUkto A* »*«* *m tttt,<*-o iráfatB InteetA em t* .f.i*„ h ,«,.„ # |- f , •¦ ¦, „ j_ ¦-/_,»
..:. aaeneli • nml, * « rt.-e*4* 4o* Iraa* ** nn 4» Kt«i«B.A leaiailva q«a pttrrie erri»re4a. 4*ei4*> •* 44r*4e* 4ea«fÉBUadort» 4e»»o -amadrail". it,«*.i..i,, n«, .». 4i.-«» eb*.
n*r**M romptaiamraie 4efi-rr«e4«>4 td». as4a* ettrtai, ie*# eaí-Sii!m.i... mai» anUfaierlAA paiwíveli.

B l»ie, rta *#4e da Rlic. elietam rllarameaia. ettilea*i4« padidei ~ 4 um futilar-, ,mc. ?nllelia o» tttlAm al«4rt>i 4aam *aI*a da Mlle — 4 um» rart* da um «ffMer, i-i ix-n<j, ..
n«A 4 r .»l»ti eratar a* rnide* 4„ usn: m*«nt>r«a4e no pi*t»<i de mar-Adorla* da mt»t*h. -joando. r»» a uma faraaaia 4»«wa ealermeira. aailaa profe*»^.» pr tparla. qr*e Ãttti* «nrir oebilr-Mir 4ae rreaaca* ea hora 4o raerela.

ftaedada de* ra'4«.». — .«¦«• "¦ ¦¦*"'« daa hora» felliea, 401o» atnlgi-i 4a Ilb»rda4« n-tiabelerer^m luiendr. no loferoo or-•juMiral d» ¦ranadae a doa twmbardeioe. üAudade 4o» rtldOB.
111:1.10 joiuji:

_^_| Sw8Bp^£b_

_*-¦••íyi|^_______t^_píS_* 
*vH-

*'3«?i^_______Kè--? ¦ -f*** •"¦''
;;:'-___________i__H_____„_fef#'!';_r

_C______L^^»^___>l_______N*a^
_________^^^_il___ V__bP»*i_. ¦¦
¦H iB4- Lo ^__r *_P_fj-Sfcr_.,
¦ kamtó; ¦¦ liSScS^li'-

*m _a**^,H _TTvr__

r-of», Uaala D'!*» • ai*»»» a ¦•.•.•.
a *.»..» Hasta em amuA

Cwa um «..am. pmmmm, -pr*
é .¦.¦-:,:.-« : ; 11 hm*t u. n.-i
ftlpu*. a MIA..». '<;-r,,tvi|.4 i.t.;»
O» au» »:m« e om «MM «a !¦»: »•
Uva («atusu «í-i mel <¦ • *>«.-«*
mtxT I-i M>-i1c..i. *-.i ;*.. 4-
*i*c<f» «»Hf «víi a -a-ir.-ia i-j.i-j.
s.i. como a Orqu*-.ira SUtf.an»
lir*iiit;-'. * v -r..:.«. At Cu.mi*
Mir**™.-, .,.!),,¦ . f.9 •-.,,,:: . j, t
|Q*4*eB*a| *.i»r.i:.. - .-.-*„ -*>;¦,»«.* (.'•
o» *»«'e bMB>9» m n>t» «Ae u**» tt%*i.'«c íí.-. ií> a*H ateie. como. pi*..,•,... -f-jôi» e*D •*,;> |, r.". ir-
..-..•:. |- ¦• t<w* *1.«.(. 4* .1.
..•¦.» .5,1,4.. At R* .*-., u.; * —-|**ím! (.::.:., . ,¦-.••...'.;, »:.-,.
Cd** »«¦»» <st :f---x 0' r.í-.» ••;¦.;«
• r*im**U, * Radiei CutN c*n,-,j-i.
leu om» ; .1 ;i -i .-;.:» no tem to
ruf final.

CONCEDIDO
üm* .*»:«!t• í . d» ¦MiiJ'1 tf»

.Mlilh» A>4tpt„ í 1 '.*.. j,.
m « Bi ««-su»».»..-: 4 tu*:,« m»<

»»*c>**» ¦_*j_____iJ__B|S___|«|kc,
(04AJ* NMMM p*t4»r<» B **»
¦il-líaí i. ! :- a .c.u d# V. •-
*^t»J-li4a BM ta-^rai^ dt^^trt*ia«Rr|ArRnmia,
(-.ij-ti •-. U.l*. | A Jrf ! »

MBjMM |».(J>«t.«.«»«WA» te»i »»<»•
.u-.imtf.to B t»!H«.» li«lHA * ao
p!Ml*»*fl dtM MríéJO ¦ ;W«.| pa '-•

-.."..* a Bnil «4'it!*."•seu ialiRia .nt* aa *tf**!-«*i*
• -»t*a-*a*M*****»wa*i.Piii I  -*-»-*-*-*aa--*-  ¦*¦!¦¦¦

Paguem as suas
taxas no D.N.P.M.

!':¦?¦» «luifAít» a r*--aptf«c«f
a fie-a et a--- t , ,S do t>-
-fltmttllO Jia.Tr;..! 4» |*j,,!|.

prj ?.:¦¦.-.¦-!. a Rm d» * ¦'¦ -.•-••n
r^U.* Rata ;».-:..,- de u»a»

o* t-fttin',rt •;•¦..--••:¦¦¦- tm i«- •
•NM». »'-::(¦•:«¦ f H d* Hsfifí •->..
Mn >'.» 'í :» R A. JcAo ti.-
¦ ¦¦- .*.!.-;» da AlmttdJt ITkifu....-:.• .".-.:;.» da Masslhae»• íe»rt» Rtutha it ITinllirjlL

Úttvd-A IV.1U. H-ü-.»: .. 11 Ra-
it5'tn, rfAfirtwo |..|t*r-f'.i Amo-
riO laí-vtüli. .'4fMBt, Uí**|!)l>J
C-miio da rjtltA. V*'d**nar ft,!U»a Rcr.«r,>, }•; ;»»,;o ctfsii»iK>,
Dftttóo A'-i'ut'.o de Carvalho.
Joio Ronriiut» da MU»*. nt>u>
aTt-Jindor v-. *•-• . 'nttra Aei>.:..-:**. Mtutir RMiieco.

Abastecimento de carnes
e quotas de gasolina

A Mtfeçio fnt!*ttvi dt CoariiHRiçio — — «—
_. DecUraçóu cio C«t Anipio Comei
n.(!...i .*_. 4* CR»'»riA «nA»

fe«» 1.-x • !•:« num* :--¦ '
...¦'«••¦. mo 11 fo-nttt-i 4» f***•-• . 44 rim!! Ca-u»l o ro*
i.í-t| Artpto t**Mt»*»te* Cr.rda**!.*«»; 4* M*M!,"«"*êo tt.!*!****»!!'»
f« «:;¦ "iií .'. '»•>••! •-¦••
' - - =» B ¦¦*•..¦•<¦•» '.. AUtll 4»»i
!¦"«"• aa «ri* aa »«!•*.-*, ee...-.-..-..., tt ,t'rt a r*»r-4*
I»-*a a a» awmvrtit» 4* n •?<*• 4*
ia«9*l**a.tu- . ,*. f»*ee «ai*-» « eatn.-4a f.<•*•.*.-.» 4» c«o*4»*****n e
4*.e erR»* ene »em r*-»t*f',e;?•««iarnti *» rorwel Ae**»** a»•*•-*»• — **»,í*i re«i*i o m»'» <*T**e-neíj'»m* na tuna <?* aiim«*u-
eJ«» 4 1 d* e»m# f»|i.m**i»» a
lf»f»a..í ¦,. ¦• ¦, , .¦-¦»¦!. 4» em.
eu»-fa 4o ***-«»'» Central R*"
fToi»-i'a. a*»!'»» etn eon»»rio rem¦..•-. t - -• ¦• --; Rio retí*
r*n»i<'a 4e eu* ni-m** no ram'.
erm do *-»?-ru'-*,frr«l*i dí reb».
eK*i nirionil O oui . .. n»
C«*iirínrf.i t »e*iflr ao mtn
f» ' a -¦;¦!•.-? rrf -i-ta im • '¦
ritrft-tã do potfe tmrt toro ra**
r ¦••:•> 1. » ?-.-.-¦ * Mo ->*mp*-*
'•••i- rra»*llad*i c••»-!•*¦¦! . »:
!m:w*t!f*l r.o momciio ene
iviifis-..; a .::-••-.•<- de m*'
urtfi pira o» merrtdo* Inirmo
* etierne. lato « ria. dmlro d*
ra*«o lempj. »r*fretar uma rrt*
a* mairr do qu* a c •--:.:;*:»

Roberfo Of?j;*o
*«>pertf*. am m.n'.!•¦..-.'. I a t|.

tal» a» oet» «ira**» .. 1 c•.•-..
eo* a nni-.rii •> fi«|tiana s-i.-.
i.-r ..-«¦.!* nm CI..1I. •¦¦•x *':., .. b
• ronunet Be mntlriu» fila,

!•• -II.- (• -l-n>. BRI Oo» na.tM
te*'* f*.l»j»<a» i.-ii.m •-(-. do "j-I
¦ -•-," lar* i-A-ri d» rtleto ante*->*«««d-**l" ¦:. ' »» .!'•. . » r*.
» v*r a» »niM'l-a» r" .- •¦ •¦ d»
I ' t. -!-i.i,, I- n '• . II.--.-» t
, .li- «<•*!». no »tn ro.

NOTICIÁRIO
Kuma r*d:o(unl;*(lu do Mim* do

r - mo nom*. frlt» por C»l*»tlno
8 ve*m. a Radio Olnbo apmenta-
r* am»nhl, Ia V hora*, obedreendo
• «u. «rvitlo de S*d| Cabnl e d*.

* ¦: -nfio de l.n* Vlta, TtUrlra

Contra os confusio
nistas e quinta-
colunistas

Pelo representante da "Turma
dr .'rabalhadorcA de Emergência'',
f.. lançada uma proclamcç&o aos
demais trabalhndores da Adml-
lil*. ração do Porto, tendo esta
como finalidade despertar a aten*
çfio doa citados trabalhndores pa-
ra elemento» com Inclinações
cf nfuslonlstax que proliferam na-
quele melo.

O citado manifesto faz refe-
rénclos dlr:las ao trabalho de aa-
psgem levado a efeito por esses
por(-j*rlos que, demagogos c sob
» orlentí o do 5.» coluna, pre-
conliam A prátl.a de momentos
crevlitas e induzem companhei-
ros A depredação de tudo aquilo
que de"cm reler e preservar.

O manifesto termina por um
voto de conflanra na palavra de
ordem de Unidade, Democracia
e Progresso e na disciplina de to-
dos os que ali trabal tm.

Protesto contra
reorganização dos
Integralistas!

O Sindicato do» Tr.ibjlhailore«
na Indttatria d: Mermcrt e On*
nltoa enviou co ministro Joio
Alb-.t'o, chrfe de Policia do Dls*
trlto !':¦:• .' • • ¦ i\ contra a
reor**nnlAte*io do purtido nasl*
:•.•¦.¦::¦: 1. cuja comiirovaçlo »e
encontra no manifesto recente*
n.ente lançado nelo» reinaner^rn*
tes do "Crcdd Verde".

Oj referidos trabalhadore» ter-
minam sua acusaçfio pedindo *o
chefe de policia providências a
rea-elto de.tsas manobras que \Ão
de encon'ro acc sentimentos de-
:¦r•:¦•".- <• < do povo brasileiro e
sáo uma afronta à memória dos
nosso» soldados que tombaram na
Europa em defesa dc nossa llbrr*
dade e da liberdade dos povo*.

FORTALEZA DE PEDRAS
PRECIOSAS LIMITADA

HfDUSTRlA DE ONDC

RUA BUENOS AIRES, 145 - Io e 2o and.
Telefone: 43-6490

EmL teL: "FORTMARIN" - RIO DE JANEIRO

rrB__al| «i.u.tfi a e*rta 4* Coar-
MaMal d» aUaatatM Ma>
a»***

R»*«.:*i.fu .« k fP»**l*tt 4* ia*
«•Altfta. it..» m CtetAmtttAat;

- Btl l»»rt» |» M 4»*"J*»fte*».
ia .- ....-!j» num» «• mu-u
*tm ttttt* da i*.'|i*-t *» »*tAí
at*» ? rrafi» fr»*i hí» »níj»n.
'¦ • B <-•¦!•:» HH i .iív..'|ii: i.-.
ta « Rf*»;l nâo (ee iwm.li
mt*,*% o* ene».>f«» dr* Rma4»
Untíi-» p» eaerri eofiink o •!••*j4« t*r* um» ifutn**'.»*, (Ri*
e«i iii-w i,t,.v!'i fMi-in »
1'tsefííife At e*m*tft> Ar*tp n*».
tttsP. Arwi d* lertt» »i*n.4«»»
• » ot-' • -¦.:•.. rm .-*.
i-reme* dt txtt-ttt da pfurdti*Cm »»**>||n« • » m < -.- . 4«(
mtfitttt, m**i!d» »imt»*i'e». «em
4«M4», ma» qu*. infeRtmrni?.
a(4 *çnra a'n-1» filo nr»* foi pot*•- •-- (-or tm priRra.

»^ -, - -.-....: ...4 ' ...¦.'_-;-." ¦ .-' ¦

| TEATRO
ESPERANÇAS

Francisco Chermoní
ADVOGADO

Roa 1.° de Marro, 8, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

A U. N. E. pede
providencias

Ao diretor do D. N. E., o pre-
ildcntc da U. N. E. enviou o
seguinte telegrama:"Peço sejam tomadas provi-
dlnclas urgentes caso indlscl-
pllna diretor Faculdade de Clên-
cias Médicas nf nten lendo vos-
sns ordens de promoção alunos
im m porados tropa que fizeram
ultima prova parcial.

(a) Kuy de Almcldn Barbosa
Mello, presidente da União Na-
clonal dos Estudantes.

O aator do "Destino do Teatro", Jaan Rlcbard Rloeb, ca*
raeila. eltendo eiemplo*. qee cabe. primeiro, ao* romeoelua*,
a terefA de trabalhar eobro uma dpoca. pare qne poua eita
dpoea t* tranaformar etn mataria dramltlcA; ont geração ao
meno*. de romaneUlaa. Nio e*tamo*, portanto. Uo tnngo como
II estivemos do aparecimento do multo* * bom auiorea teatral*
no M-. ii. Raita eiperar a geração que vem vindo. Porque
o* romanelitat Jl vieram. Entre tanto*: Jo»4 AmArtco de Al*
tneida, Raquel de Quetrot, Amando Fonte*, Jorge Amido, Gra*
elCnno llamn*. Jnsi) Lln» do Rego. Dlonéllo Machado, Viana
Mooa. Marques Rebelo, Dia* da Coita, Jorge de Lima, 8erglo
Milllet, Krleo V«rl»»lmn, Pedro Mota Lima, Jo»4 Reraldo Vlnlra,
Otávio Faria, Jniln Alpbontu*, Clovl» Amorlm. Luclo Cardoso,
d \.ii-l.i de a*..i-..¦!••. Krnaul Fornorl,' Raimundo Magalhle»
Júnior aaereTeraa romances, novela*,, conto» ¦. peça*: reallda*
des • evdr.i.... -. a herança para oa mata novos é Imcnta.
A tragédia da» *ecas, » fundaçlo de cidade*, a vida agrícola,
a vida pattorll. a vida urbana, a eocledade em eco. o diferente e
o Igual do mundo: ela uma época trabalhada pelo* romaocts*
tas... E a ascendo do faiclimo... E a deatrulçlo do fas-
cismo... Que material!

Aumento de 45 por
cento nos salários
»:.-.. r ««-, nor**' r*edAe&o o ae*

t**a'»rie d*» Comli* n-rm-i-TatJío
Pr*-trtvi'M A* t-enlu que no»-•;:-¦!.; i estarem o* ¦. -fBito»
.'o Certum-* Csrt**» 8. A. em no-
mrro dt 3000. pi-:*.- -ruio junto
A dir."-ori» daiju^le e»t«*»«l*eimrn*
to um armênio f-ral de «'¦ ¦- doi

¦<•¦¦¦: x •-¦• ¦*-<!» •

Rm r•••:-''>:» do fUmllrato d>
Tnd*l tn»« de CutiU-tento d* Ocu-
ro do Rio de Janeiro, rrallnd*
.fittin. B tniíl eompirr-rram re*
¦-•-• ¦ -,¦.. i do .'.:.•.-¦-•:• do

Trtbelho, o coritdcr NtUem Tm*
km. falando etn noto* de todo»
o: (mk:*,: . pediu um aumm'o
de <•> t -.•..:. o protiotio pela
dir-torU do Cortume, de II e
Ml.

Na iwdxima M-gundA-fetr* *e*
rA »¦-::» c'idAtmente aquela pro-
;'-.:-. doa oi>traxlca k dltetciia
tt Ccrtume nrtocA 8 A. para a
<;¦:.-.! t •: -:\r.\ urgente -•¦.-•> da*
dn a !,<•-•:*¦<•- in-di-itel do
~ •-. -nt.i MlteliAdo.

O* opirfrta». num» potente de-
rr. -. •.•..-.-.'..Vi de etplrito de ordem,
rjrpenrn e d-»-J»r.i firm-mente
una toluçAo paclfleA pr»-a B
oue» tio.

TELEGRAMA
DA 0. N. T. D.
DE SÃO PAULO
iii-wf» da Ht f*»**íe • *?«
-|*w»id» *tn ut-ndaAe MM*Mt|.!»tl'.* -: - tt» * • . s ': •: S • «( . Ja».*-it*| fim. Tr»**»****»****» Rnl* |.tc*. -friia*» • *% fio tttnttxtt t* *

D:i-i*.t.'* Uf-irtut» í.uílTl'
.-. Prnh». Mi**»»» vu* M»n-«
V:' Xelina. Vil* Piuirtix* rlui-n*!
wn. fnnrt*Meíf Iaj*». Meei*1». Ra*
títr* *r»i***!"». R»*t Címtwi ARO
f*Art C?*>nrt*$* fVvie p»-»«»*e» tr*.
tem*. €%•* Verda. Ree-i R*.tf«\

»*>um. Rinn taà VUt '.'••
•t-i-.. Ranto ai vé vi» Ai.*-*ína Oammm*, tm * i«*-r«t».
i». ia' <?-«*» *-ori o f>»*t*!r» rta
fi(f»H'i'í'i d» O H T U. »BTB.
'e**n t-ee Hierred***. A* "THI*
IR»NA ROPUtJtR A« tniirf**»*
a_|__ o» inr M t-*»»il«trA
e feit» \notriU* ptAAUmAt» exte
'rit..fiinn o rliwda »<5>tfl»
iq dtmrerl^iro At turno p****
C«*nrtsm*mM »» m-aw ift't4*«
ri«„ 4» rtu«m* imnre**t a pro*
moter ir*rto* o» «*fr>fv . no «en»
imo r!e ton«in**r.m puiiundo

• ••> ir-».*-..-» d*> d-morralA*
nnrtiVtea t :•¦:.' i> «I» OliTÜ

| «»at K»ani*ltti» M*nu-i A C*»*
ho. I .*• Atmnh», Je-f Loraoa

Jc*B TvWetfi». O-rminAt TX--»-
ni»lA, a* '¦>•¦¦•¦¦* Mr*-IA*. Rnu
Cnn. Iltlurr IJm*. U*n*«tlio Crua
«r»nrti-o RíBaewo. OU rnir-41.
Amrrt-o Cara*»*. DeTBM Cri**
A-lritno Olltrrtr». Jta* MWa.
rraumtó-ite la^K* Ciridr» Ult*
vtirm. Rrl Vieira 81 e Sttmltlo
Ir-ncUeo".

"O ronrn da» massai"
A romtdl* de Armando Ooaract"O poder da». ma-*M" i\\i* a Cl*.

D.'*-C't»rr* r*t» reprta-nundo
¦etrr» dt quetro »-man» no l«a-
tro Rlvsl, catar* hol» cm cm. li
IS hor»> tni "i.a r"»'" * * notu
A- 5.' - .-' hnraa. Já na pró.lma
tasU.fCra. dia I Oararrl d*ri a»
pr1ir.»lraa rcpr-«ent»cee» de "Alu-
rra-ae um* ••I*'*. comedia d» li n-
rti.iir Pcrnai **e». na oual. altm d*
Casarrl, Ítala » 1'ilmerim atlrtla.
ri o apr-cliüt. ator cômico Ferreira
lAlte. ••iinsnr oa i.aitb"

Hoje. no Ricrtlo **B-isda d» Lal*
te", em *eu sexto domtnto, «er»
repreacntida, em veapersl e *a*&c»
noturnt*.

Com DercT Ooncalres em dlver*
aa* erla-Oe», «a vedeta» argentina»
H»*y Drrqul o Áurea NUvca, «e-¦ruldai d» Rortenela SanKvi, Vtel-
ra. Frnnça. Catalano. J. Mala, Za|.
ra CavAleenti • 0 elenco d» Valter

Raul Lins e Silva Filho
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 17, S.° and.
Telef. 23-0493

Pt> to. » revista o> tubi reboto •
der»» Bo-eoll cimlnha p»r» o etn-
tentrto, o qu* ocorreri no dl» II.
dtt em que a Cumnanhl» itr-di».
rá ptr» todo o Braill » iu» festa
comemo-atlva. •'.- alt« d» t:.*ca. em
e»fu»:ante conveaoote.

t»»a»»»»»*»T»_»*****»>*>^«*^m****gm***+*m**m*.1 TAPEÇARIA
ELITE

T*pe<art» — Dee oraçoe*. —
Morri» F.-tnfa "o» e

Armador
Con-erte» » *-efcrma« eom

A niAslma rapldet e
perftlçao

Rua do Catete Z4I —
TeL U*MB5 — Rio

DENTADURAS
PcWon - CrS 500,00

DR. MAGALHÃES
CATETE, 94-.M-i.01
MATTOSO. 34 — M.0447l|

CARTAZ
aWA8T!CO — "Berenice", I» IS.

10 ÍT honu.
FKJtlX — "A primelr» d» cIum".

U l*. ia e 71 honu.
P.r*RnA-"OR — "Marta v»t com a»

outra»", |s 30 e 2} tioraa.
Rr Au — "O poder du mt*»»*",

B* IS. 30 * » horas.
OLORIA — "O tal cm» «a -ou-

Iherea gostam", a» ifl, 30 • 23 ho*
ra*.

JOÃO CAETANO — "Qu* ral aou
eu". &a 14.40 e 31.41 hora».

MUNICIPAL — •Chuva", ás 21
hora».

DR. BERNARDO GRABOIS
OUVinos — NARIZ — DAR-

GANTA - OI.IIOS
CONSULTÓRIO: Rua México,

108, 5° andar. S. 513
TeL 42-1424 • Daa 14 ai 17 hs.

|**»T|»j»Ta*J*aJ»^**«_»y

Novas Juntas de
Conciliação em
São Paulo

O presidente do Conselho Na*
clonal do Trabalho designou o
funcionário Mario Pimenta de
7*-ura para, no 'azo máximo de
120 dias, colher elementos junto
aos orglos da Justiça do Traba*
lho no Estado de èlo Paulo, a
fim de servirem de base a estu-
das para crlaçlo de novas Jun*
tas dc Conciliação e Julgamento
e extensão de Jurisdição de Jun*
tas existentes naquela região.

Não pode ser regis-
tado como jornalista

O sr. José de Alarcon Fernan-
dez, de nacionalidade espanhola,
solicitou ao Ministério do Traba-
lho registo de Jornalista. O ti-
tular da pasta Indeferiu o pedido
em face do parecer do diretor do
Se-viço de Identificação Prolls-
slonnl, segundo o qual o rcqul.il-
to essencial para a rccllzaçao do
registo de Jornalista profissional
Ó a nprc3:ntaçao da prova de

naclona.ldade brasileira.

ANGÚSTIA, MISÊ-
RIA E FOME

Veto & [,--¦•» rr,. -. - •-..-. o sr. Aiv
tento Pereira Lima, aromptnh».
do de sua espora e uma Riba
menor, r^indo-nos R-eí-emos
checam a.» autoridade» competan-
!---. o seu apelo de trabilrudar
br»s.icl*o. entregue * teme o
ao deiAm.-aro bilutumente.

Antônio Pereira Lima tefreu
cm arldt-.tc em »nrlço. quando
trabalhava para » K Y Roroca*
teriA iturr.A 33) em 84o Paulo,
tom r-amagamcr.to do braço dl*
rtito. t _-Um ano de tratamento nio lhe
trouxe cura completa: mesmo aa-
sim voltou a trabalhar, rtctben-
ao apena» o essencial para uli-
mrntnr sua família.

A lnrtenliAçio pelo acidente, A
qual tem direito por força da
lei. náo lhe foi paga.

Como se nio bastasse untoa
totrtmcnto», o engenheiro sr. Oro*
vin, da o* Residência daquela Ea-
irada dlmltlu*o sem motivo Jus-
ficado, delxando-o complela-
mento desamparado.

Como a reclamação dirigida ao
diretor da Sorocarane nio «tr-
tlsse o menor efeito, procurou o
IcrrovlArio. por cartA, o prral-
dente da República, eml-rcando
ao mesmo trmp., para o Rio.

Aqui. obteve da presidência da
Republica, garantias de que ae*
rir*, readmitido no serviço e que
lhe seria paga a Indenização a
quo faz Jus.

A "OAZETA" de 84o Paulo
publicou uma nota. em que ae
reafirmavam as Dromessaa de
amparo por parte do governo.

Como, porém, nenhuma provi*
díncia fosse tomada, dlrigtu-se
ao ministro do Trabalho, por cAr*
ta em que pedia a execução da
o-dem do presidente da r^públl-
ca.

Nfio obtendo resposta, regresrou
ao Rio, com ma família, as ex-
pensas de amigos e pessoas ca*
rldosa», tendo procurado a noeaa
redação no mesmo dia em que
cV.egou.

O ferroviário e aua família
acham-se a um posso da mlsírla
cj. ípleta. pois seus minguados re-
cursos J& mal bastam para a
alimentação.

Cumpre As autoridades eompe-
tentes tomar uma dccls&o ime-
diata sobre t&o triste caso, evl-
tando, desse modo, o completo
desmoronamento de um homem
honrado que clama por Justiça

CR€mtD£ilWL
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AT L A
E* único!

^Awi^^^aiBiW

-f*- Único na fórmula...
Unlco na ação... Único

nos «feitos 1 Assim é o

Crome Dontal ATLAS

porque contem suliarüla.
mlda — o enérgico bacio,
riclda que dostról os

qermes buceds, prole*

gendo os dentes e pre.
vonlndo infecções den.
tarian.

A fermentação dos ré*

slduos gordurosos, que
so ar*tjmuloxa nos dentes,

provoca a formação da

carie. Veiculando a suL
fccnllamlda na sua abun.
dante espuma, o Creme
Dental ATLAS age direta

• profundamente nesses
focos de inioeção, des.
Ruindo os germes. Alem
do poderoso bacterldda
Bulfanllamlda, o Creme
Dental ATLAS contém
outros ingredientes cmrL
ácidos que criam na
boca um meio alcalino
—* melo Impróprio ao

aparecimento de bacte.

rias o neutrallzantes da

acldex bucal que corrói

os dentes. Comece hoje

a usar o Creme Dental

ATLAS para garantir a

beleza dos seus dentes,
a pureza do seu hálito

o a higiene da sua boca.

Embora sela um pro-
duto de alta classe, está
ao alcance de todos. E'
vendido pelo praça dos
denrlfriclos comuns. Ex.
perimente hoje, para
usá-lo sempre.

Creme Dental ATLAS
nos dentes prolonga a
vida, porque contem sul.
fanUamlda.

li Ml

. o dentifrício
das massas.

A KOITORIAL CALVINO LIMITADA
TRABALHA HÁ 4 ANOS
EXCLUSIVAMENTE EM
OBRAS ANTIFASCISTAS

km l»»i ri-tuicRi-;

D8 lirnjR, par Kt»t

A M' •!'. 1X. :•¦ : > i! i :

eu rui m«»r'í>
Krueier .......

ttOUCARDO PARA•fjemer .........
nütAR HUMAXAS. por w, Utnihoff # O^tt

M Kam 
O IN IM lu.. QUB KRfTlCRTAMOtl. por Plena

J. It--»
PARA ORW* VAI A ISol-A .V.RRA \ por 0*t\'

tWI JlaTbllW •illMIMtltMMHMlIlllllllM
MUUIAO tM MORCOU. P0f Jrmph I. DÀtW*

l-M I»U riRlll Ul ;

Cri ».*>-•

er»m.i»
nt nm
cit3o.ee

ctt va»
tfl :sw

C*t 3a«
Cri :>.ce

CTf umcn v>m
citam

cr* :s.oo
Cr» *ü oo

O PODER !;<.vin.tti. pelo Dtlo de Cnn*
'.-.*:.-r,

o .-1.«.HHKi oa ReRitrrttNciA russa, por
MaurRe llindui

O CRIRTIANIOMO R A NOVA ORORM «O-
ciai. NA rtrrmiA. prlo D«4o de CanMr*

JUDEUS nr.m ÜÍNÍJÉÍRÔ.' 
'por 

MkKaeí bôld
DEZ DIAS QUE AHALARAM O MUNDO, por

John Rred
TIMOfUIENKO. por Welier Mehrtng iComo

ARèndlce. A NOVA OONSTTTUIÇAO 80*
» IWTlV-Al «.MtltlttlllllllllMIIMflMIl

iiTAMN. por Emll Utdarlf
A RÚSSIA NA PAZ E NA OUERRA, de AnrM

LoulM Klrotig  Crt am
EU UM UM OUattUWJIEmO SERVIO, por

Paul Sebeacen  Cr| ::*.¦>.

KM 1M« PIRUÍ OI: Y

HISTORIA DO SOCIALISMO E DAS LUTAS
SOCIAIS, por Max Beer, a via. Ptxço do
coda volume  Crf *sw

PRINt-IPUM» DE ECONOMIA POLÍTICA, de
UpklUB e OJtrovnian-iv. 2 vil. l'.-ç,i de
cAdA volume  Crf 23.00

LKNINB, SUA VIDA B SUA OBRA, por D. 6.
Mlrak-f  Crf 23,00

CARLOS MARX, SUA VIDA E SUA OBRA .
(Como Apêndice, itaumo de O CAPITAL,
falto por LaffJiue)  Crf 23.00

A QUESTÃO SOCIAL E OS CRISTÃOS 80-
CIAIS, por Liaandro da Ia Torre  Crf 23,00

TRtS PRINCÍPIOS DO POVO, por Sun YBt
Sen  Crf 23,00

A ORIGEM DA FAMÍLIA. DA PROPRIEDADE
PRIVADA E DO ESTADO, por rredtrlco
Kngels (Como Apèndloe, O CôDIOO SO*
VIETICO DA PAM1L1A)  Crf 23,00

CAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO
RUSSA, por M. N. Pokroviky (Como Apín*
dlce. PREÇO, SALÁRIO E LUCRO, de
M-nc)  Crf 23.03

PROTEÇÃO A MATERNIDADE E A INTAN-
CIA NA UNIÃO SOVIÉTICA, pela (ira.
Ester Otmus  Crf 25,00

A MEDICINA NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo
dr. Lello Ztno  Crf 23.00

A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, do Aniv.i
Loutie Stronir  Crf 23,00

seph
PAO,

C. Orew
por Mau-

Cr* 30,00

Crf 25,00
Cr$ 30,00

MISSÃO EM TÓQUIO, por Jau
A RÚSSIA ESMAOARA O JAP.

rlce Hindus
SANTA RÚSSIA, por Maurlce Hindus
ÁSIA SOVIÉTICA, de R. A. Davlea e A. J
fiteliier  Crf 25,00

A VERDADE 80BRE A RELIOIAO NA RUS-
8IA, pelo Patriarca Sérgio e outros  Crf 25,00

EM 1145 JA PUBLICOU:

URSS. UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, por Sldney
e Beatriz Webb, 6 vis. Preço de cada
volume  Ctf 25,00

TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX, EN-
GELS, LENINE E STALQ» SOBRE LTTS.
RATURA E ARTE, por Jean Frcvllle  Crf 25,00

DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, por
Edvard Bines  Crf 25,00

O OENIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA,
biografia de Lenlne, organizada pelo Iru-
titulo M.E.L., de Moscou  Crf 25,00

ANTI-DUHRINO, por Frederico Engela  Crf 30,00
O PODER SOVIÉTICO, pelo Dcio de Canter-

bury, edição popular  Crf 10,00
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por

John Reed, cdlçâo popular  Crf 10,00

EDIÇÕES APREENDIDAS PELO DXP.

PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, por
Lapldus « Ostrovitlanov, 2 vis. Preço de
cada volume  Crf 25,00

A QUESTÃO SOCIAL E OS CRISTÃOS .SO-
CIAIS, por Llsandro de Ia Torre  CrS 25,00

ÁSIA SOVIÉTICA, por Davles e Stelger .... CrS 25,00
TIMOSHENKO, por Wsltcr Mehrlng  Crf 25,00
TRÊS PRINCÍPIOS DO POVO, por Sun

Yat Sen  Crf 25.00
(Todos estes livros já se encontram novamente & venda)

PRÓXIMAS EDIÇÕES

' OBRAS COMPLETAS DE MARX, ENGELS, LENINE
E STALIN.

NOÇOE8 1-TJ1TOAMENTAIS DE ECONOMIA POLÍTICA,
por Luís Segai, do Instituto M.E.L., de Moscou,

RIO SELVAGEM, de Anna Loulse Strong.
ENTRE DOIS MUNDOS, memórias de Anna Loulso

Strong.
NA RÚSSIA NAO HA MISTÉRIOS, por Edmund

Stevens.
' TRATADO SISTEMÁTICO DE FILOSOFIA, *

por Shlrokov.
i "INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXISMO,

por F. Engels, J. Hararl e A. Talhelmer.

ACABAM DE SAIRv*
tkrnr*s,**tSt9mtm*m*tm<tm*m*>*m*i*) -ta.»-***»»*.***»-**»-*»»»*»

URSS, UMA NOVA CIVILIZAÇÃO,
por Sldney e Beatrlce Webb, em S vis.

Cada volume  Crf 25,00
•n-

O OENIO DA REVOLUÇÃO' PROLETÁRIA,
biografia de Lenlne, organizada pelo
Instituto M.E.L., de Moscou  Crf 25,00

¦•*

ANTI-DUHRINO,
por Frederico Engels  CrS 30,00

•»
O PODER SOVIÉTICO,

(Edição Popular, Completa) pelo
Deão de Canterbury  CrS 10,00

/

NOVIDADE, NO PRELO
/•

EDIÇÃO COMPLETA DE "O CAPITAL",
de CARLOS MARX

Traduç&o esmerada. Km diversos volume.

SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

Remete-se qualquer livro dos acima citados pelo Serviço do
Reembolso Postal, aaslm como se aceitam, desde ji, encomen-

das das próximas edições. Nfto remeta por antecipação o dl-
nhelro correspondente aos livros que deseja. Envie apena",
com a encomenda, nome e endereço. O pagamento será eletuado
no ato de retirar os livros do Correio. Peça catálogos sem qual-
quer compromisso.

fc, Editorial CALVINO Limitada.
Avenida 28 de Setembro, 174 — Rio dc Janeiro

A ALMA DA QUINTA-COLUNA É O INTEGRALISMO
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Promete ser empolgante a disputa do «G.P. Cruzeiro do Sul»
Esplendido o programa de hoje na Gávea

Oito pareôs servem de complemento ao G. P. "friizeiro do SuP «•
f»»«»*»»«*W»wl*«*WI**a*aa*«*»«*»-^»  i Mmmmmmmmwmmmmjnmtmmn* turf *

t~~ ~~~

AS NOSSAS INDICAÇÕES
FLOR DO CAMPO — TlrtY — IALANIRA
IL BOLiao — DAMARU' — VIGA
COtUUXA — IMISSAIIO — TMILITA
CyaiA — CANDIDATO — TUPAN
FtOSSY - DICTINMA — ADMITIDO
IM — lASTAKDO — ACARAM
HILDA — VALIFOR — CORYDON •
FONTAINI — NILINO — FULCOt
ROMNIY — ARCfNTINA — CUMILEN

OBSERVAÇÕES SOBRE 0 PROGRAMA
1" riiun

r*»r¦•*• ¦•- . prur itt*i tllttmii
r it---- Ror «to Campo tri i
Ç4iia 

ttk a r*-*ji«tni»t*iitd»4» «to
a». ••¦'.'.  .'!-•¦• mal» ¦'rto* eo*.•' mtoa devem t*r Tupj» • BiUn-

dra.
í * PARCOrnmarti, «nit* Oiilma ptTftwman

13 li '.-. . * Or*rt<tol» tio o» mau
ttrorâiH* rf*m>*al«írr* «trata pro***. ,\. ¦!.¦. ,r.:.- no rntsoto eususo e !-.-.¦•:»«•: um éalio «te M-•
i • :- q«K> f-..' » mul'o !.«¦«:.

3.* PARCO
llrfre!- -;-,,!,. ,V Um* 1*001* dt

:-«-• •¦:.¦><- aUA* ter* tuna boa•H-urlo. rninuca. nio dt-rrri tn*
tonirar riiít«iid»d« para ** de-
tincumbir henrcrMr^rnie deste
tr-******»^.***». A Tellia e Eral**
?iria deterA •-»•.-.¦ a tarefa de
UlHiuiar s **s»»i»ria «-olora-ia

l • PAREÔ
.Cíwmrrar-do o»»e a ultima etlbl-
«¦4o dr <".*:. nio deve «*r Irrads
rm roms, :•"•.••..-, a dcft-mo*
rs da roo4rlr.rU Paula Marhario.
com Candidato e Tupan corno aa
forca* ds c-an«*lr*.

V »¦ Mtl D
FUsa*- tctn ttxlsa si csracte-

i---:*» «te furta. Entretanto s
M-r» tarefa nio «t-vn • ser fittl.
i- ¦ :i: ¦tr.ti». Adml«*do e Par*
rwca aio rivais dra tnaii ae-
1 4.

«• PAREÔ
Nao í c«***n •e*-t,ra res crue ae

roda l-wli—- urn vencedor neals
«:".., Achamos no entanto que
In*. Ar.-ira;:- e Basta 'o devem
ter t* ¦ i.-.if.. ¦• como os posaul*
dore-i de rrislorcs possibilidades de
sucesro.

I Uma .•¦...(-.:.'.¦. '.< '».!¦,. íe
ser* tarreira» **>r* tempi i4«»
-•• RABf»Í B0 IIit ¦!».:'. , 4* ''*
vas. A tl ¦» •»: » 4s d.
alia 4 * Uraad* 1*».'^:. Cf**
lelro 4e dei. - = è :. ;; •. 4a
trlpl!r*>«ur»a, e»fa rampa #4*4
....icf.üi. Pa am mudo atrai.
i*4u« •»? r«. ¦ .<-•< .-.--, atiie #m
t*iB4lt,àÇ* 4* «rr ei. ..:.' ¦»
poetai** — Pttlfer —- tirsv
t-»ir • TrptiottB mercam prjf
Je,!,-,!•. roma o* ra» * íi •
v*v*ta gai *.» t -r. # 4»Bir* '«
te* puaial**. qua 4, UrisMi»
rulmeata, o mata rrt4eBtís4o
aalmal 4a Imponasi* •».••••»»
Ilealmeal*. • filas 4» t« » vai
4 ••'•!» ! •' ¦ r 114| 4* ei:-., .;-. -
* coloram aum* poilcis *»P#R'
le eM »r-.,.,t, ae* ¦* -• a4v«>r*
.»»:.... e •rrediumoa .... 4IH*
cllmafli* eis a*ri bsll4s.

!•»«-.¦, * teaair o proiram*
par* a reusilo 4» roJ* cem a«
moRiariaa prováveis o "¦¦¦••
(6s*i
r:t!"i-'!n « »i-.nl -m - AR t". .
!!..,«*-. K .. «:,i -.. » | • i- . , H|.

Hl/TO* « I «.o MiTHOO -
«Tr* I -tvrm

1'MWil
Tmío dtatuiuitto p .'.:¦...•.:» *

atmentado o peto de «»**! v«n*
redor rjjrj ülUm!» tt-i, lliiita i-m
-'cera uma ttc-trt-u. ,....•¦..;,;t*.
ds p«rs ae rtsblUUr .:••---,.,.
tuno I sratio ?-:.¦,.-:.-.;,!.• t» prA.: ;:¦• «i- ,¦».:• -.i e mal» Vallpor. qttavrm rredenrUdo por um «ynuio
í»l*o eomtneo p****dO, «Iritm «*f **^ u **í"* ¦•• ¦ n*»»»!a a» **J
i/rtoa «*»b*iiruí i* pr*!rni-"-r* nií**«'*. a, ou»* .. U *l
c* d«*f«*rtaors do itud «•-.-re..-:.
Aranha. Dra d«mali »A me.rr».i
Art Rtr/tl r M»::-/ r* r.-ir.-:. -.-r
Itiatto» cm tenta.

»." PARCO
rwtAlnS e». 1;. ••v.j!!»ri:::r? V

* fi..**;*. do Cnueiro de .* .: Maa
»r»r.:t!a:r.rj» «*U* S R.ls.-» - d* fl*
lha dr l^*rrmai!rru» «ri fes-san-
te ir»Nt't ou. poi» o itmpo nar*
mal aumtnu a rhanre de »-?:..»
nnlmau PUlgor e Orr* t-ii, «io
ra p*.*vth:iroa qua rnidlo rantu*
ram com (uo. e «rue por evs
rario nio deirm rtr r-iltrur-rlitoi
Alem destt**, acrtdi .-..>* qtie t» -
ii*ioon também dtacmprnnari um
panei de draisque na ta rrrira.
i->:-. o* vu» rtcrvíciti» prt-para*torto» autorttam acreditar queele Ji .*evj;i.-:. s aqueu» *.:;•.»»
fuiT u que chtgou a lhe •,.-;.-
cionar o titulo rie lUkr ü% gera*cio no ano pa*sa4o.

•.•PARCO
O desempenho rie lt«*frnnty ao

lado de Secreto lhe proforcio:.*ma r*--*!,-«o de destaque no con-
tunto de cont**J*rt-nt«i ao pirrode encrmunrnto ria rcunlAo. Mas
Argentina, Cun.rl.rt e Chir*» »*-n-
bem rtoaaucm ac*-ntu*ruvs p-a,tb!-Ildade» de tucecío.

O resultado das corridas de ontem
.*

*Y t3a

i.» parco — 1..W i*irrnos
1 ' - 171 l**S — Artbur Araújo:

r ¦ - (31 :•¦•'¦' — J.iitiattDo U«*.
•iuiu: S« — c.i i-n-o' » — Strert*
tio Irurlra Caritara, Tatapo: .,.',.
T"i,<l. Ponu: t**ri azeo. Dupla:

:ii rateie Cr* 31.00. Tlnetn: (7)
r-r* Ji.-.. (S) CtrS 17.00; ()) Cr*
lu».

a.» PARKO - 1.00 Mrríios
t.° - (I) Clleba - tuta Rlio--I: jo - (31 Ouadalalara - Bu

eilttca eilra; 3» — t«> colornbin*
-- i> ei.ii.i' - »rrr»lm. Tempo: ....i|'l '¦ r :,!»: cr* IHjOO. Dupla:
1341 rateio - Cr* 13*.» Plarta:
«81 Cr* ,.\r i; |3) Crí 39X0; (4)
«-*Ü 43.00.

3 ' PARCO — 1.200 METROS
i" — (2) T-lumin- — Nt-tor tt-

: h.irr.: 3.0 - (t Kanfa — OttaJde
mio*. Tempo: 7B'*3'}, l*onU; Cri
.«.CO. Otipli 113) rateio - Crt 53.00.
r-l»cei: (71 Cr* K.oo: (1) Cr* 11.00.

4.» PARCO — 1.400 METROS
t» — (5) r rtle - Aacalo Bar-

:>.¦»!>. :" — (3) AlUT* - AlfO'.i'o
arva: M — (4l tXrú<neltoa - lula
1 rt.-.ii'.. o. Tempo: 90"3'S. Ponta:
i*r* 16.00. Dupla (33) mtrio — Cr»'5ro. p .r.'.- (S) CMS ÍIOS; (3) Cri
21.00; (41 C:l r.iO

1.." PAitIX - 1.400 METROS
l.e — (5) Neblina — Lula Rlro-

nt; 20 — il) Bois Branca - Ign».
r to de Sousa: 3» — (3) D'anUlra

Euclirtea Sllra. T*mpo: ei"3'S.
Ponta: Cr* 43 00. Dupla (13) rateio

Crt 91.50. Plaeéi- (5) Cr* 15.00:
(1) Cri 37.00: (3) Cri 31.00.

*." PAREÔ - 1.300 METRC-S
1.» — (9) Partout - Orlande

» — (3) Bamltenta — Joio
01* Araújo: 3° — (7) Con Juetro->t:i'o Relchel. Tempo: 78"l/3.

Ponta: Cr» 07.00. Dupla (34) rateio:
C*S 44.00. Placía. (0) Cr* 4S.00;

(3) Ctl 2J.tn, f» Or mM. ¦

7.» PAREÔ -1.600 METROa
l.o — (6) Taqui-mnn — Joio Jo-

¦I Araújo: 2.0 - (12) MetAdlcO —
Redttztno de Preltiia: 3.° — (4) Pan-
duro — Litir. Rlgoni. Tempo:.,,.,
101"3/r. Ponta: Cr-i 137.00: Dupla
(24) rateio — Cr* 30,00. Placot-
(6) - Cr» 12,00; (12) Cr» 10,00; (4)
Cr* 12.IX).

Movimento senti da» spottae: —
CrS 1.988.820,00.
HESULTADO DOS coNcrmacs
BOLO SIMPLES; 3 -rencedorr*

«om 5 pontos. Rateio: Cr* ......
33.017.00.

BOLO DUPLO: 3 vencedore* eom
10 pontos. Rateio: Cr* IS.991,00.

BETTINO JOCKEY C*LUU -
Cumblnnçílo (I) Neblina — (D p*r-
tout — (0) Taquemao. — 3 ven-
eedore*. Rateio: Cr* 10.353,00.

BETTINO ITAMARATT 8IMPLI8
Combinação — (S) Neblina —

(8) Partout — (8) TaquemAo, —

33 woe-St-r**. TUteto: Cr* a.tneonrrriNo ítamaraty oerto:— <~*omb'.e»tlij — o r 1 • Nibllna
e li»:» Rr-inca; 8*3 — Partout •BaroUrnU; • a 13 - Taque-nio <¦
Mriodleo. — 8 tnaredorra. Ra-
leio: Cr S3A.7t-l.fM.
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O lUW^CAim DE lOKCr\ ViT)J\
EM -STOCI-i ÓLEOS
PARA rtOTüilLS E

E GRAXAS
liiDoSTítlAS

/)j*ifr.'5ui(/or»*i:

CUNHA LIMA & CIA. LTDA.
(SECÇA0 SINCLAIR)

RUA MAYRINK VEIGA, 26
RIO DE JANEIRO

Sensacional disputa do Campeonato
Brasileiro de Remo

QUARTA CAnftSIIU — AS «.UA-
torzc ií-.;•..»!'. i. Qui.*rta uatv-

Hl - :*¦-..• MCTRO* —
Cri ti irx-.ii'

K». Cta
1-1 C-.r. •.:¦:¦.:- N. r .-.,:.. y. u

jlBtBj^i*»om',^9»^H!S|p .*-:•" :•: ' * * rí^P i. -J
8BBBBaCTft»t»a^Wt»B»»»»^»V.-^ ' £' ¦*'' :':

WtW^Sa»M'\vr^e»«-:^l*!«J*»^^ ^^aBBBWlb¦'¦•'«-' TAy|8jj8MgaB|B8J^^ , ^iJAJJMjMMfci.i.:% ,.-j»*—***r^**L i^Esrt^&T*' t*. jIStalr«!aV-¦tsX.Ha>A*»J»'8»Éla».

l**ÍÉ€l*BB»^Pa»»»T»B*»BBBBBB

Coadtu^la per tais Ricorí. .VcNibc rr»:o o duco com tra
corpo de t •-.:<;. -. toore flefa Breaco

SERVENTES
PAGA-SE BEM

Apreientar-ie á SERVIX ENGENHARIA
LTDA. u0bra Banco Boavista", Avenida
Presidente Vargas, esquina de Quitanda

¦' ffaj»j^*»^8*»»**»JB»jaBB»^ a ¦ ¦«

9 BMatJ^^^r^Br***^ i r'?ffiiS*jiaTiiRi* r 
''"*>*v 

>è*V«K

vÊÊ^^^^^^^^^^Ka^p^&^h^' •-.. *'^3kb1b»b3S»bS»B nWmm
A-vitoria de Partout na sex:- prova da reunlio. Km segundotí-.etrou Barulhenta ¦ em lerceiro Con Jueao ^

RUSSO
Professor, russo nata, en*

•In* pelo método adotado,
na U.R.8.S»
Aulas Intensivas, diornan

e noturnas,
Eacola: Roa Senador Dan*

taa 27, fone 22-6992 —
Praduçica e Correiponden-

cia — fone 25*7507

LIVROS, REVISTAS, JÓR*
NAIS RUSSOS EM VA-
RIAS LÍNGUAS —' DI8-

COS SOVIÉTICOS.
Pedidos i "RIAI.T" — Ca.

Postal S055 r- Rio
Enviamos catálogos grátis.

m

Para as obras do
| Ministério do

Trabalho
O ministro do Trabalho sollcl-

tou ao da Fnze**da o pagamen-
to ao Instituto dos Comerclárlos
das importanclat. de Cr$ 
1,024.093.10, Crí '07.0C_.lt e Crí
190.215,00, correspondentes â
prestacüo vencida no dia 1.° do' 
corrente nfis, de amortizaçüo e
Juros do empréstimo pura ocorrer
lis despesas com a nmplincAo e
conclusão das «bras do edifício
«ão Ministério c"o Trabalho.

¦'A^-V*T'/'f,*."?'I',Jl1r'

AVISO
MOItillODEEiRIMEraRICA

LÜZ COMERCIAL
De acordo eom a Resolução N.° 188 de 25 de maio

de 1945, do Conselho Nacional de Acuas « Energia Ele-
trica, conciliando os interesses dos consumidores com a
imperiosa necessidade de uma redução no consumo de

energia elétrica, ficou estabelecido o seguinte:

1.*) O racionamento de energia de consumidores comerciais a partir
de primeiro de junho corrente nio será adstrito a qualquer horário, podendo
aque'ei consumidores utiliiarem aa instalações de vitrines, letrelros, ou
oi<troi meios de propaganda, subordinando-ie, porem, a uma limitaçio de
consumo de energia igual á média obtida noa 12 meies do ano de 1944, com
a' redução de 30 %;

2.*) A Comi.»io de Racionamento fica autoriiada a examinar os
casos individuais em que a média anual de 1944 deva ser substituída poi
média de citação e, bem assim, a determinar as quotas do consumo a atrl-
buir aos consumidores supridos de energia elétrica apés o primeiro semestre
de 1944;

3.e) A comunicação da quota de consumo para cada consumidor seri
feita pela: Companhia fornecedora de energia, mediante aposição de sei
valor naa contas mensais, a partir da presente data;

4.°) No caso de ser verificada desobediência i quota limite fixada,
com o intuito de perturbar as medldaa de racionamento postas em vigor, a
Comissão de Racionamento aplicará aa sanções já determinadas em Rcso-
luções anteriores .

S.0) As presentes medidas aplicam-se exclusivamente aos consumi-
dores comerciai» supridos de energia pela Companhia de Carria, Lua • Força
do Rio de Janeiro Ltda. ou Société Anonyme du Cai de Rio de Janeiro,
ficando o racionamento em Niterói, Petrópolii e São Gonça'o regulado pelaadisposições anteriores, até que a respeito sejam feitos novos estudos.

Com.a cooperação de todos poderá ser vencida a crise de energia elé-
trica prevista para 1946. ¦ '

.'-¦.;.„.., 
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ÇOMP; DE CARRIS, LÜZ E.F0RÇÀ DO RIO DE JANEIRO, LTDA.
e S0CÍÉTÊ ANONYME DU GAZ DE RIO DE JANEIRO

Botafogo x Vasco, a
peleja principal da

. tarde
(Conclusão da 7* pdgina)lorcaaanie e de resultado duvl-doso. Aoa rubroi-negroa caberáenfrentar o fJonsucrtsso. Umconfronto Interessante e que aur.

ge como possibilidade para osrubro-negros tentarem a roa-ollüaçfto. O Sflo Cristóvão, te-rá no Amérlc... um adversário«llflcll. Easo prello poderá ai-«ornr o panorama do campeo-nato. embora 0 Amárlca aurjacom mais possibilidades.
Finalmente, o Bangú tonta-rá reabllltar-so com o Canto doRio. A tentativa dos suburba-

nos 4 dai mais difíceis, bas-
londo para Isso quo 0 grêmionltcrolenso repila a performan-co cumprida contra o Vasco.

OS TKAMS PROVÁVEIS

Para a rodada de amanh», osteams doverfio entrar cm cam-
po cora as seguintes constitui-
tulçoes:

VASCO

Barqueta — Sampaio e Ra-fanell — DJalma, Bora e Ar-
gemlro — Santo Cristo. Le-Ifl, Jofto Pinto, Ademir e Chico.

BOTAFOGO

Osvaldo — Laranjeira e 8ar-ro — Ivan, Splnell a Negr!-
nhlo — Lula, Heleno, Otávio,
TIm e Renê..

ií -.'..•.!, e. p» ;..:,-.....,f!t>ma4or#t — itóbeno B*JoadoRsla. Joio Uomlflcm Umoni.tf. Milton Vieir* 4a mi»*. Wla*dcmiro Pinto lto*sr!o.
Ualía* I •- ivdcracio Cala*nii-o,a 4o Meportea. Ilarco ••--JurusMÔ". pátrio — u-,|.,C«»uto. Itemadorea — Itamar--••'-. Ortsedo (¦.-.:.,. otsvUAeuiar. a.;,;:¦:• , stilagvl.

M «. I Mm I- Mau 
No 0j. **m oairio. „ l)|*trl*lo Ped«»ral * o laiorlio, o «oa*C«>rr#Bie* aio o* <-¦ e. ..:.!«.»;

«.«•tOO MI.IH..H — A*Hii .vi _ ~<)l T.|tl('tn:n A
a iti.Mirs Ktai PASUO*1

Ral;»* I — Pederaçlo Metro*
poldas*. do Remo. r.,.- . —."H«Bri«|ue MOBielro". Rema-
4ore* — Praoclsco Ribeiro Vis-
na, Abílio Serafim.

IUII«a 3 — Federação D***
portlv* Ktplrlioaantento. Bar*
«o — "Caparão". Rcmadore*— Dorio GRasil, Joio Alberto
Vlccnllnl.

Baila* 4 — Federação do*
Clube* do Regata* da Bahia.
Barco — "duará". Remadorea*— Joa4 Serbeto da Silva Mu*
oi*. Coaelr da C«»»i*, Lobão.

Bailas 4 — Federacio Aqui*
tlcs do Rio Grande do 8ul. Bar*r„ -¦-!,.,,-.,,•..,¦. Remadores —
T.burclo Cabral Fernandes.
Waldcutar Piltmaou.

Baila* 7 — Federaçlo do R«*mo do 81o Paulo, «arco "Corlnllana". Remadorea —
Arnaldo Alurattl, Franclieo R.
Q torno.

TKRCKIRO PARBO 
Também no Bklff, oa cario-

caa contam com o triunfo. O»
concorrontoa «io:

8.000 .Miiiitiis — a-8
10.10 — -HI.NflLK.
HKII*I-

Ballia 1 — Federaçlo doi
Clubei do Regata* ds Uahi*.
Barco — -Caitor H". Rom*-
dor — Mario d* Almeida Brito.

Balli* 3 — Federação Dea-
portiva Eaplrltoaantense. Bar-
co — "Wilson Freltae". Roma-
dor —- Manoel Correia doAbreu.

Baltsa 4 — Federaçlo Me-
tropoliiana do Remo. Barco"Lula Antônio Rodrigues". Ro-
mador — Agenor Correia.

Ballsa 6 — Fedcraçflo Aquá-tlca do Rio Orando do 8ul.
Barco '—- -Douro". Remador— Joio Batista da Silva Filho.

Ballsa 8 — FedcraçAo do Ro-
mo do Sáo Paulo. Barco "Vondaval". Remador —- Jos<*
Abrantes',

QIAIITO PAREÔ 
Esto 6 outro paroo em queoa reprosentantea da F. M.

R. eio apontados com vence-
dorea. Os participantes da pro-va afio:

2.000 METROS — A'8
10.80 — "OUT-RIGGER
A DOIS REMOS COM PA-
Tlt.lO 

9 000 MltKus «» VMI0..10 «. *.|U*T.H|f||J|*ti4|
A 4 itliMi.H HKM PA.nuo* .

Ilalla* 3 — Federaçlo Aqui*lira do Rio (Inede 4o tful.Rarco — -Araeuarl". It-m*.dorra — Armiado Collln Neto,Krlro i -.... :¦.. Adolfo Pasotia»llBl, |.' : RowiRial.
IUI*a« 4 — Federaçlo De*,

porilva EapIrltossBterue. Il*r-o—* "AlmlraRte TBm»Rd*i4'.
Itr-midore* — Eurilde* Lera*Simoe», Franelaeo Monteiro Ho*eba. An-caor ; .- ,.:.n Come*.:¦:..... Corrêa.

Ralla* 4 — Federaçlo 4o Re-tna do 8io Paulo. Barco —-ZlravtHo". Remadorea —- Oa.valdç B. GraiJo. Rodolto n.Ilerger. Alberto It. Martlue*.
Itomuio Camla.

Billt* 7 __ Federsçio doiClube» do Regata* da Batila.
Barco — "Sumaré". Rersadc-
rc* — Frederro de Oliveira
Ulte. Coaelr ds Cotts Loblo.
Bcrllndo Mamed* d* Oliveira,
Sllv«*»iro Parada Beltrlo.

Ballts I — Federacio Me*
impolltana d* Remo. Barco —"Procellarla". Remador** —
Valrilr Rodriguee. Vllnon Per*nandea Vsiquet, lauro Olival,
r* Paula, Eugênio Botinell;
Soares.

SEXTO PAnBO ¦
3-00© METROS -— Afl
11.10 — "DOOILET.
8KIFF"

Rallsa 1 — Federaçlo Aqui-
tlca do Rio Grande do Sul.
Barco — "Jacul". Romadorei— Severo Dlaa Laranjeira. At-
varo Rodrigues da Fonseca.

Ralla* 3 —- Federação Me-
tmpolitana de Remo. Barco —"Sotio Maior". Hemiiiore* —
Agenor Correia, Hnmlet WU*
liam.

Bailas 5 — Federaçlo doi
Clubea de Regataa da Bahia.
Barco — "Nbanban". Rema*
dorea — Mario de Almeida Bri*
to, JoaA Serbeto da Silva Munia.

Ballsa 7 — Federaçlo do Re-
mo do Slo Paulo. Barco —"Dr. Luthero Vargas". Rema-
dorea — Primo Blgllato, Ma-
rto Pinto.

SE'TIMO PAREÔ —-
Os entendidos vAo apontar

o» favoritos, emborn a vitoria
deva ficar entre Gaúchos e Ca-
rlocas. Os concorrente! sáo oa
seguintes:

3.000 METROS — A'S
11. no — "OLT-RIGGERS
A 8 REMOS" ..

Ballsa 2 — Fedcraçflo doa

AMERICA

Osní — Osnl II • Grita —-
Oscar, Danilo e Amaro — Wll-
ton, Maneco, Maxwell, Dbaldo
e Jullnho.

8. CRISTÓVÃO
Louro —- Florindo e Llllco— índio, Santamarla e Ema*

nuel — Cldinho, Balelro, Ml-
cal, Newton * Magalhães.

FLUMINENSE

Batatais — Helrio e Harol-
rio — Afonso, Pascoal e Blgo-
de — Pedro Amorim, Simões.
Geraldino, Nandlnho o Plnhe-
gas.

MADUREIRA
Veliz —- Mario Brandlo eDanilo —- Neto, Splna e Cas-tonhelra — Plrombá, Durval,

Godofredo, Moaclr e Jorglnho.
CANTO DO RIO -

Odalr — Nanati e Zé Her-nander, — Gualter, Elf a Gran-dl — Nolslnho, Pascoal, Ger-son, Pedro Nunes o VnrJinho.
B A N G U* 

Ballsa 1 — FedcraçAo Aquá-
tlca do Rio Grande do Sul.
Barco — "Pernambuco". Pa-
trio — Vaidemar Fernandes *da
Cunha. Remadores — Lauro
Heberle, Valdomiro Heberle.

Ballsa 2 — Federaçlo Cata-
rlnense de Desportos. Barco"Duque de Caxlaa". Pátrio
Dedo Couto. Remadorea 
ptayiano Aguiar, Orlando
Cunha.

Balisa 4 — Federaçlo do Re-
mo de Sio Paulo. Barco "Dr. Joio Lyra Filho". Pa-
trio — Paulo Bruno. Remado-
rei —¦ Carloi de Llon, Anto-
nlo 8anches.

Bali.» 5 _ Federaçlo Me-
tropolltana de Remo. Barco —"Celso e Joio". Pátrio — Car-
loa Osório de Almeida. Rema-
dorea — Renato Rodemburgo
Medeiros Neto, Jofto Ferreira
Santos.

Ballsa T —- Federaçfto doa
Clubei de Regataa da Bahia.
Barco — "TInguá". Patrflo —
Renato da Silva Bahia. Rema-
dorea — Newton de Meneses
Carla, Newton Moura Costa,

Ballsa 8 — Federaçfto Des-
portiva Espirltosantense. Bar-
co — "Presidente Vargas".
Pátrio — Moaclr Reis. Rema-
dores — Romulo Rocha Costa,
Antônio Rocha Costa.

QUINTO PAREÔ
Nesta prova, gaúchos e ca-

plchabas tloverflo ser os vence-
dores. Os concorrentes sfto:

Clubes de Regatas da Bahia
Barco — "Plratlnlnga". Pa-
trflo — Geraldo Dias Machado.
Remadores — Bernardlno MI-
ttdlerl, Bellndo Mamede de Oll-
velrn, Valdomar Flamlano Cos-
ta, Zenlldo Paula Tourinho, Jor-
ge Pinto, Léo Pires Pinto, Es»
meraldo Maciel, Fernando VI*
tal Perolra.

Ballsa 4 — Federaçfto do Re»
mo de Sfto Paulo. Barco — "A.
D. Floresta". Patrflo — Fran-
cisco Espíndola. Remadores —
Brasil Soares Campanhfl, Clau-
dio Sardüll, Clello Oratella,
Osvaldo de Almeida Leite, An*
tonlo de Barro», Antônio Trom-
belll, Arloato Buller Souto, An-
gelo Santoa Zazera.

Baila» 6 — Federaçlo Aqui-
tlcs do Rio Grande dei Sul.
Barco —• "Alberto Bina'». Pa*
trflo — Eduardo Jung. Rema-
dorea — Hello Thormann, Al*
frodo Waldow. Delcio Hack,
Paulo Dlebold, Franelsco Dro*
escher, Leonardo Preuffer, Nel*
son Telchmann, Evaido Loae*
kann.

R*Iii» 7 — Fed*raçfte M*>
tropolltana de Remo. Barco —*
"Cyro Aranha". Ps trflo—•
Amaro Miranda da Cunha. Re*
madores — Francisco Ribeiro
Viana, Abílio Serafim, Roberto
Salcedo Reis, Jofto Domingo»
Lamonlcu, Milton Vieira da Sll*
vo, Vilson Fernandes Vasque*.
Lauro Oliveira Paula, Eugenl»
Bottincll! Soares.

Ballsa 8 — Fedoraçflo Des
portiva Espirltosantense. Bar-
co — "Scorplon". Patrflo —
Moaclr Reis. Remadores —
Romulo Costa, Manopl Corrêa,
Dorio Guasti, Jofto "Vicentini,
Alpheu Escarpato, Joflo Cabas,
SebaBtlflo Momonlca e Antouio
Costa.

Bentj — Bllulú e Enéas —
Mineiro, Brito e Adauto — So-no, Nndinho, Moaclr, Castro eMenezes.

F li A M E N O 
Jurandir — Newton a Qul-rino — Biguá, Brla e Jaime —

Buchell, Zlzlnho, Plrilo, Tifto
o Jarbas.

BONSUCESBO
Jassey — Carllnhoa e Edor-

cio —¦ Otacillo, Pé de Vnlsa «
Duca — Sobra', Mlleldo, Helo-
no, Bolinha a Darci.

Progredindo com o Brasil CAMISAS
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TRIBUNA POPULAR
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DUViDAS APENAS
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_*_« »*.iai.l__U ,«„ «tirava.
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•¦a 1'lc.aV.*«.. »((_», a,w aitaia»
•t. oiarlclMIco* ,i>, -|(«*|M,..¦•la-la-aa iw toala 0 «tf
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Na
NO ATAQUE

> Ncgrinhio; Lula, Heleno, Octavio. Tira c Rcné. * i • * * *

Ala Media
V/\SC/\.NO

• • *

Direita
PARA O ENCONTRO DESTA TARDE

taJALMA DB tlAtJP.IUcm

Aa nu* imSo _-l_, a i*ra.
•m f_li_ Viat» *_A «aa 411.
r_r1»tl*« p*r* drala-mar a aaaa
_r»la*4o 4a ••_ fMfta *_ ofr».
t»r m "tiUtetem". A i_al<.a_ tt*
nino. por *i***p|*. lava •'¦-.«rli" *r**a«*_ a 4_.W«r
_»l* ama »*• r»J*lm* para a
__.-_a.lt, dlrrlla). OJ*t**a fa*»
i-iar* com It-___*« a Ari-
mire, a It*_a_ ranli, ,__r« <_•
«*r4*. A* 4lfa_il4*4**) «ara a
r.'ai»'io 4o aataa **tá aa atem*
•ha. Alada «Aa a* a*_*. a» ia»
a_r4 a trio A4rtnlr. Jata Ptaio

Jatr. ea «alto I_*l.. la*u* *
Adraalr. A_»a~ra ** em Ma
J.naarln qun e pnitilftM* fl_Ht
pura aa. t_Iar_a*<_ carta ate*
ahl, fl* -winlrlroa *<*r*ii fUalu
Criaio * rtilre. O mala prova*
irl ohm que «atirará •_ «çlo

n af-gti Intel lUi. h*t» — f__-
(talo • Itufanrtl — DJalina, IU--
raar-ot-Ma a Araramlte — Manto
Crtafe, Ademir, Jo.i„ l-inio, J*lr
a diifo.
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se» potrôo daa b___*. Aab_ datam «</_« «_r wcawao no _¦___. oquàtUo da bola,S
Aa (ruamlçooe da yola a oito doa corlocoa • da c*ua__

ensacional disputa do Campeonato Brasileiro de Remo
Certa a vitoria dos cariocas em três pareôs-Os gaúchos, osmaiores adversários - Mas os paulistas, capichabas. catarinen-ses e baianos poderão modificar o desenrolar da competição Í^_Ha*^â Í^llll
aaia «àratllalro 4* remo, com
a sertlelpacio 4as rapr_<*au*
c--i 4a sais a«*»i..i ii,-1
mo qaa a_> ara 4 lapa*
la4a a cariam* aqaáili-, qsaa*
4o o titulo fal i = iai.-.»i i pala*
la.|r',i.|.

Na -*' diiput. «a carioca.*
«Ia ea faTOritas. ambtra em
mnlioa ptrtet l*ab*m 4* ta-

malt t•-• -¦'-». como 4«mcat
iraram ao* u. • ¦ . i- -i*> et,,
loilaimo i! i coarorrcoit. tt*
para-a* que o *.•-._<• 4* boi*
alraara asa anorua •. *> _.

OU i l-irii-.i i llltUI.
l.l.llii i 

I* !¦¦¦,! . rl-1 III1, O ' •-¦1.1. '
foi sfalaado v.sie a claea ta*

IStlt — D atrito F*4«ral
llll — Dltirlio Kedartl
1911 — Dlurlio t-a-Ml
llll — Dlurlio > r :,,.|
llll — Dltirlio Federal
IIIT — Dltirlio i . !.-. *i
lltt — III* •..-»:' 4o Hal
llll — I* a-ri- , r**4*r*l
USO — lilatrlto >'•'•_!
llll —- Dlurlio i • i - i

MAIS UMA RODADA DO CERTAME AMAD0RISTA

Tenistas infanto-juvenis
em competição

/.S PELEJAS DE HOJE NO TIJUCA TÊNIS CLUB
O TIJuea Tanls Clnb* r*alliará boja, naa «naa quadra» da

n. Conda 4e Romf m, um 4oa lornalot mal» Inioreatanlas da
(«o -irada lenliiles 4o aorranla ano.

Trata ia da eompellçfto lofanto-Juveall em dltpula da "Taça
Inicio I.i,u.,-nii ". Já aa achara Interlioi para o Intereittnle
tornalo, o» aesnlntea concorrente»: Eldlr Siramago — Delclo'..-!» i' mo — Paolo Jorge Veiga — Ronaldo de Bouia —
An hal Samoa — Paolo Mano — Oabrlel Mano — Renato Mano
— Daniel Mano o Alolalo Mano.

Achamie aberlaa no Departamento Técnico do TIJuea a»
s*iicr!ço_ para o torneio "Pai a Fllbo" que deverá efetuar-
to no próximo 41a 10 4o corrente.

AS PELEJAS QUE SERA0 TRAVADAS HOJE
Mala nma rodada dot ram* I si.itn: "ir ,

ptooaio» oaa ae-funda o tercei*'
ra caiesorlaa 4a Pederaclo Me*
tropolltana 4* Futebol '«rá Ia*
¦ar aa Iar4a de boja, Vlnle e
uma parli4a» a i.a.. . f .'u. ri,,
em (.Ireria* prica* da d ¦-,..'r
to» a oelaa Imaivlrlo equlpui
eategorltadaa como barraônlrat
a capatea 4o proporcionar an
pAblIco boaa Jotjndaa a Interei-
Rtlltei il. - .-iir.il ir. -.. O i- ri i ¦'-
vi-ni tendo ii ¦ íi H...1., com mui-
lo cntutlutmo e |<or l»ao cita
rodada oferece o» metnini a:-
pecto* a a Intima* curloi-.lndr
rclnanle tem tnat raxo_. Oi
Jogo» mareado» pera á tarde de
bojo, tfio os aegiilntea:

HR(iiM).\ r.tTi:(.nniA —
ZONA NOItlK —

Mavlll» z Irajá — Nova An é-
rira z Ideal — Tocata x Rui
üarbota — Co nflança x Del
Casllllo.

CONTRATOS
DOS 

REGISTRA-

Foram reglatados ontem, na
F M. F o* contratos de Adi!-
son, para o Flamercn. Adolfo
Rodrlgue* para o Flumlnente,
Paulo Oliveira, do Bangii, Mau-
rido Silva com o B. Cristóvão e
Rcná do Botafogo.

NOVO VICE-PRESIDENTE
PARA O AMERICA 

O America comunicou que o
Conselho Deliberativo, reunido
extraordinariamente, tomou co-
nbeclmento da renunoia apre-
sentada pelo vlce-pt*_ldente
Jofio Nunes Ferreira, e elegeu o
dr. Henrlqua Batista Pereira,
para o mesmo cargo.

NOVOS ESTATUTOS DO
FLAMENGO 

O C. R. do Flamengo sollcl-
tou que a F. M. F. encaminhas-
to ao» 0. N. D. e C. B. D. os bcus
novos estatos, lá aprovados pelo
Conselho Legislativo da Enf-da-
de.

PASSES DE AMADORES
A O. B. D. remeteu os pas-

tes dos amadores Nllton de OU-
velra, do Frigorífico de Mendes
F. C. para o Olaria A. C. e Wal-
dlr do Amaral, do Ipiranga A.
C, de Niterói, para o O. R. do
Flamengo. ... . " ,...-. . ...

O CASO
AMARAL

DE PADIO

Est&o convocados pelo T. P.,
a comparecer á Secretaria da-
quelè orgáo, o Jcgadpr Paulo
Amaral è o sr. Murilo Couto,
fiscal de Ingressos do F. M. F..
paro prestar esclareolmentos so-
bre as ocorrências no portão do

Vasco da Onmn. no dia do Jcg:
América x Flamengo.

CEDIDO EMETERIO 
A O. B. D. comunicou qua n

Portuguesa Santitta cedeu Eme-
térlo ao Cruzeiro, de Belo Ho-
rlzonte, pela quantia de 3 mil
cruzeiros.

7.0NA 8_l,
Anchlcta x Rotlta Sofia —

Oriente x Opos'çan — River x
Ntelonal —- C Grande s Dlr-
tinta.

TERCKIR \ CATECOItl \
SERIE "A"

Parames x Pau Ferro — Mo-
desto x Argentino.

B. Ribeiro x Braill Nato —
ti..:--íi x Mari — Unllo s Pro*
grttio.

«BniB *_. 
Ouanahara s Cllf — Traai*

porte x Kitudamt-e — Cru:, ir.
x Corlntlans — Sáo Joté x Itea.
tango.

8ERIB «D" -.
Aiiorla x V.tllm —• 8a*npalo

x Rio — Boa Viu» x Aldelt —¦
r-.rn eu, -,-i x Cruzeiro.

INÍCIO DA TEMPO-
.ADA DE VELA

AS REOATAS PROMOVIDAS
PF.I.0 CLUBE DOS CAIÇARAS

A t.m*_radn oficial dc vela do
C. " s ds Caiçaras terá inl-lo na
tarde de hojs. No lindo recan-
to da Lagoa KmIií-.o ds Freitas,
será realizada a primeira regata
das classes "Sharple" 12m 2 In-
ternar'onal: "Snlpe" Internado-
nal e "dlnghy. Além dos con-
correntes do clube promotor da
regata, Inscrcvcram-se o Ouana-
bara e o lato Clube Brasileiro.
E itre os concorrentes e aprecia-
oores do íldal-,0 derporto, reina
o m_lmo Interesse e singular
mtuslasmo pelas provas promo-vidas pela valorosa agrcmlaçáo.- - - - * -

Botafogo x Vasco a peleja
principal da tarde

INTERESSE DESUSADO PELA RODADA DO
TORNEIO MUNICIPAL

___§___? A ' % m^____É___tV'^flBr - •_. __

__?^__S*_í^-__l

Brla e Santamarla, qut es-
tardo em ação contra o Bon-

sucesso e o América ¦ ¦

A rodada do hoje, lexta ro-
iiida do Toruelo Municipal nfe-

roce novos atrativos para a tor-
!da carioca.

Depois dos resultados de do-
iilngo último, o ainda na fa-
1,1 do preparativos que todos
icompanliaram durante os dias
Ja semana encerrada, deixaram
margem pnra que o entuslns-
:uo o o Interesse da torcida au-
.nentasse consideravelmente.

B realmente existe motivo
Inato, para essa movimentação
lo torcida. E' quo os. quadros
..ilostraram-fio convenlontemim-
c;e os prollos prometem. To-
1<>3 esperam fuzor boa figura.
Wtr.do que tom em mira uma
1'nabllltaçao completa, nilo se
descuidou dos treinamentos.
A» mesmas prooniições tiveram
aqueles que vem conseguindo

vitoria» nos Jogos anteriores,
tudo Isso contribui para o
maior Interesse do público po-
R ?.'*:;-v j-p 

¦''^í !>¦.- >. '*¦¦£ \

Brilha nos EE. UU.
atleia brasileiro

Já jogou futebol no Colégio Pedro U
-Promessa no lançamento âe dardo

PHILADSLPHIA,- 2 (A. P.) —
Jiian 1!. Llci-na 6 ¦ um atleta
brasileiro, o primeiro de sua na-
Connlidade que ccn.eijue parti-
Jjpav tía equipe de atletismo da
p-ilvcrsldadc dc Peiisylvaiiia, e
"A multüa lndclos''de quÉ será
em breve um dos malB notáveis
Jançadprcs de dnr.lo e bancirls-
;"R quo as cores "rubre-nzuis''
Jfi produziram nos últimos anos

O "coe.eh" de atletismo d?--ii vers:c!at.e, Lcwson, .diz que«se Jovem ' "carlncn" — poinnasceu no Rio de Janeiro — estáfi" mostrando um rios premisso-Xcs elementosfíÃji} "Penn" E Iesoe tanto mais notável quanto se"•oe que, cemo diz Liwson, "esse
rapa. nunca havia penado numuartio « jamais enírentou umaD»«'Plra, ai*» mio _¦ aoreséntou

para tronar, no prlmr.vera'possa-
dü."

O Jovem brasile.ro e.nvs.u pese
de _ quiles e sua ol.urá de 1,87
metros — Já havia jogaílo fpòt-
bali, pc!o Colégio Pedro II, e
entrou para a Unlver.slx.-.tíe dc
Pennsylvanla depois dc haver cur-
sacio a TSscola de Finanças de
Whàtt.n, no out_io de 1043.,,

Toilo o acu trenamento na pri-
mavern passada íol dedicado ao
lançamento do dardo o á cor-
rida do barreiras, sob as vstas
dos instruteres Robe.tnon e Jack
Glcsv-tt. Na primeira competi-
çfio de que participou, entre
Fennsylvanla e Cornell,- o iitle-
ta brasileiro foi segundo colo-
cado no dardo e nas barreiras

Uma semana 'depois, na cem-

petlçiio triangular de sua Uni-
versidado com as de Princeton
p Oolumbia, venceu no dardo c
foi terceiro colocado, por pou-ca diferença, nas barreiras."Acho que Llerena vai ser um
sucesso cimo lançador de dardo"
— disse o instrutor Robertson,
referindo-se á próxima cempeti-
çtto heptagonnl de Annapol!s o
no Teme o Internacional Metro-
pclitano do Philadclphla.

Robertson é um doa antigos"coaches" des quadros clínicos
no:tc-amcr:canos.

A mal de Juan Llerena, Alma
Mallndn Baer, morava em Shl-
ckahlnny, Estcdo de Psnnsylva-
n!a, antes de se casar, e Llorena
freqüentou _eola de i-tiB-stcn
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DUirlia P*4*r*l
I»I4 — Dialrite r«4«ral —
llll — Rio flraada 4a Sal -
1117 —. DUirllo Fa4»ral —
lltl — Dlurlio F*4*ral —
1131 — Dltiriia F*d«ral —
19)0 —. urunto F*4*ra| —
i-n _. Dlurlio i-r i ..i —
II3S — Ria ()ran4a 4o Sal •
llll — 81o Paolo —¦ llll —
Rio Qraada 4a Sal - - mt —
Dltlrlia rvi.ii _¦ lll» —
81o Paulo — llll _- Hie
Oran4* 4o Sal.

OS l K.Nt llltlll.N XKH
CoBcorrcrlo ao ctrtamo 4e

boje, aala repreataia.oe* sua*
4oals. 81o slaa:

t-Vii-riçi., Aqalllca 4o RIc
Qraa4a 4o Sul — Correrá com
o número I. Coras: eamlia ttnl
claro, com falia branca.

Federação Dtiportlva Etpt-
rltountoni* — Orrtrá com o
número S. Goras* c»m',_ atui
toria, branco * vermelho.

Keil.-raçSo dns Ulabet de,K-
lalaa da Bahia — Corrori cem
o aúmaro I. Coras: camlta
anil. vermelho e branco em lia*
trai borltontal».

Fodorado do Ramo 1e EAo
Paulo — Correrá com o nume-
ro I. Core»: camlta branca cera
emblema em preto.

Federaçlo Metropolitana do
Remo — Correrá com o nume*
ro I. Corei: caml»a tranca,
com llatra borltontal vermelha.

Federação Oa t arlnene d*
Desporto» — Correrá com o mi-
mero 6. Cores: branco.

No primeiro parco, _4n
. -tia!, r, .,;„;., « fdorla

A prova 4 a attalala:
....I lll METROS — A*8

o nu _ --iit T-llir-iir-it A
4 lll.Mos ÇOJI nim.r

Bali ia 1 — Fsdera.lo Aqol-
Hca 4o li « Orando 4o Sal.
Barco — -Tíaptra". Pairie —
Valdomar Cooba. Remadores
—- Cario* i'_-... !*i. Val4om'ro
lleberle. L a a r o llcbarl*. Al*
bano llebarl*.

SalIsa I — P*4aratlo 4-a
Clobea 4a Rciataa 4a Bahia.
Barco —- "SaoopaB". Pai rio - -
Ganido !>..*¦.s li -. ¦: -;.. Rema*
d '.-¦•¦ — Fernan4o Vital Pe-
relra, Jorge dos Bantoa Pinto,
Zenlldo do Paula Tourluho,
ll.-rr.nr l n.i Mlüdlerl.

Ballia 1 — - - !••:.,.;" . do Re-
mo 4* Slo Panlo. Barco —
"Centenário". Pátrio — Joio
Calabret Filho. Rema4oi_a —
Joaquim Armeato, Aatonlo _•
ravolo, Valtor Herbtt, Va»m
Ella» Rotrt.»- .__..*¦¦—

Ballta 6 — Fcderaçflo Drt-
portira Etplrltotantente. Bar-
Co — "Duque do Caxlni". Pa-
trio — Moaclr Reia. Rem.ilo-
res — Euclldca Lucaa 8'mõri
FrancUco Mootelro Rochn, CIú
Monteiro Martlnet, Sebaitlto
Lamonlca.

Ballta 7 — Federaçlo Mr-
tropolltana de Remo. Barco —
"VUcondt d* Moraei". PatrAo
— Amaro Miranda da Cunha

(Conclua na t. pdoina)

cm >' :•_. -.-iindo oi a<_at«clm*aiot *p*r*e»m t._ ¦.!.. daCela o* qaa ala actnmvm a» r_r_naablll<ttd«-« .<,. .._, acaaaàA -'•-.. 4a aBia-ontcm 4o Trlbaoal 4» Pena*, l-r.i-r*it
farto material para o . ••! 1, 4o* problema* 4a futebol carioca.
Alraftt- 4a mareba 4ot procratat. foi ponlrcl conhacer maltas i4a* anomeft» qn* *aira**m o pre*tr_aa 4o ......*•, •**(« pt>.polar no Ilratll. Começando ptlo irbliro qaa ! •:- -r a p*l*|aFl*m*aea i 84o Crltiovlo. contuiamo* qn* c«iiiioa na es-
mola a «*r4a4» 4o» at_oi*e'_<-nio* d_»ir..l_i„a ao campo.Jogador** 4t-aman4*ram*_> • hoars nm qa* 4*af«ria aa tocoao rotlo 4o •dmrsarfo. Para o raftrMa Irbliro. *_r.m, aa4aboav* ra pelaja. O* 4*l*aadot. *«.|» primeira te*, foram «na-r.imr, em apoalar aa «K-rraecla*. maa oa membros 4o T. P,acharam qae -colocado» * 4 .taocla maior 4a cancha, nao aa»4lam !_r_ «y>m a m**ma : -eltln 4o Jolt".

Depois, ao p.--->••¦»«- 4o Joio Flamengo o América, nm 4e-leasdo . rr. -., •: am relatório parrialtttlmo. contaado o 4eseaatolrimeato da palala eom am eatuilatmo Ineomara. Abietlvoa
a vonlade ot play*** rnbr.*. cham*ndo*oa 4» "terrível", "en»
4labra4oa", autor** 4* «»»!, "bellMlmo*". E t,,rA julgar ura
doa aeutadoi. oa Jult»* foram obrlgadoa a nlo tomar conheci*
manio 4a oplnllo 4o ardoroso delega4o.

Enquanto laao, ot membro» dn Tribunal 4ltcorrlam tobra ¦
poatos 4e vistas divergentes, nm aflrmnado quo puolrla tempra
a qu.» lr.mfiii.iT.-, ,-,ii,- ., m nlo fosia mal» tevera; ouiro afirmava •
quo esnerava prlo campeonato para **r m*l* rlsldo na »pl,ca.
çlo da* penaVdadet; o ouiro, ainda falava «obra as flnalldadea da
6_lflW?.'OlJ_ Jj''S«r eoltaa do wporle. Apdt multas horas >
de reunido, houre alguma* ¦ ¦•-\-\,> •.,¦¦ ¦• d« -.,¦•¦ .¦¦,-, , mu)t_ ao
playrr expulso 4o gramado.

Oa repreientantct dot clube, nlo goitnram da» decitfte* e. '
multo meno», da maneira com qu* *o livrou da retpon**hlll- !
dade o Jult do primeiro caao. Rualmente aerá difícil pensar '
o macertar, quando o» acontecimento» aparecem narrado» d» •
maneira ahaolulamcat* dlvcraa d* verdade. O público, vendo »
ou lendo oi Incidentes, perderá compleomenie a confiança noa ]árbitro», tornando o amb'oote mal» pesado ainda.

Ao que parece, o* Juizes preferem allenclar anto o perigoda» cxcluiOc» doa sorteio», poli a Impunidade geralmente henl»
Mela o» qu nlo assumem a* responsabilidade» das suas ações.

RICARDO SERRAM \

O CORINTIANS DESEJA O TÉCNICO GEN ÍIL CARDOSO
Estudará o "coach" rubro a p roposta do clube paulista
Como ie sabe, o técnico Gen*

tll Cardoso acompanhou Ceia*'
na ma viagem, na expectativa
dp conseguir * libertação dq
centro-a.ahto'do Oorlntlan».*
Dando Inicio a »ua miss&o, o
preparador do» rubro» estava
oro conferência com o prtslden-
te do clube paulista, o qual,
por sua vez, aproveitou a opor-
tunldade para o f e recer uma
magnífica propoita «Gentil
Cardoso, para ler o orientador

Lutiloiiu, .arytteiro do
floía/o£ro

los cinco prolius que a tabelo
assinala.

O Botafogp, dopols do Tevês
imposto no Bangii, terá um
compromisso serio com o Vas-
co, atual líder da tabela, O
Fluminense, irá ao campo do
Uonsueosso para -enfrentar--o
Aladurelra. Será um prello In-

duraAite suas visitas aos Estados I Remadores — Roberto Solçedo
> {Conclue nu 6a pd£rína)Unidos

As provas
hípicas de hoje
A temporada de saltot, or-

ganlznda pela Federaçlo Iltpl-
ça Metropolitana prosseguirá na
tarde de hoje, tendo como lo-
cal a pista do obstáculo» do
Rangi. A. C.

A competição prometo nlc.ni
çar o máximo sucesso, uma voz
que dela participarão eUmeti-
tos de reconhecida capacldado
técnica, o por isso mesmo r'_'nn
a maior ndmlr.içfto entro os quo
apreciam o fidalgo déapai-'o.

A» prova» do hoje seráo "Co-
ronel Sllvq Tavares" da elas-
se "A", em percurso nn.-.pal
do lm 10 e s "Federaçlo HIpl-
ca Metropolitana'', de classe B,
Mm barragem obrlgatorlu de
lm,20. O Inicio do concurso es-
_ marcado para ás 14 horas.

O CRUZEIROcoixicx
~*IWã o Jogp de hoje com o Vir
Ia Mirim, o Cruzeiro F. C. cori-
vaca' os seguintes amadores:

Arnaldo, Simfies, Fldèlls, Jo&o,
Mario, Machado, Gomes, Pepete,
Zezé; Blbl e Walter.

Zuniga em terceiro
lugar nas esta. ^
tísticas -

BUENOS ATOES, 2 (A. P.) —
Com a vitória oljtlda domingo i'il-
tlmo no Hlpódromo de Pnbrmo,
montando Müady, q Jóquei chi-
leno Zuniga colocou-se em ter-
celro lugar da estatística, com
23 vitórias, Juntamente com o jo-
quel argentino J. Artigos, que
so encontra, atualmente, no Rio
de Janeiro.

Juan Zuniga venceu tr.s clás-
__- _. .'

Na ponta da tabela encontra-
eo o Jóquei Irenoo Legulsamo,
cou 32 vitórias, inclusive 4 clás-
slcos.

da turma corlntlana qne parti-
clpa do certamo paulista. Nn-
da tico.u resolvido, mesmo por:
qqe.Gentll Cardoso tem rontr ¦-
to em vigor com o América *
tá poderá deixar o America no
(lm da presente temporada.

PROMETEU ESTUDAR...
Geptil Cardoso nlo despro-

ton de tudo a propoita do Co-
rintlnns. O técnico ènrloca fez
ver ao presidente do grêmio do
Parque do Sfln Jorge a sim lm-
possibilidade de deixar no mo-
mento o seu grêmio, pois d'"scu
contrato sá terminará em de-•emhro. Afirmou ainda Gentil
Cardoeo que Iria estudar com

carinho a proposta para depois I
entfio so manifestar em carator *
decisivo.

Quanto no caso Cctar cnnll- !
nuã no mesmo pé. O Cnrin- jtlnns Insisto pela troca de Ce-'.!¦mr pelo atacanto Lima, enquan- i
to o América nem desoja dia- !
cutir o assunto.

„l

fl PROVO BUlOMOBILISTICfl
NITEROI-CflMPOS

Mnis uma competlçlo automobilística á
gasogcnlo terá lugar hoje.

Desta feita, o percurso será entre NI-
teról e Campos, que reprosenta um esforço
para os membros da Comlss&o Esportiva do
Automóvel Clube do Brasil.

Apesar da ausência do alguns elemento»
destacados do automobilismo nacional, ospo-
ra-se que o certamo ofereça aspectos interos-
santC3 e obtenha o máximo sucesso.

LARGADA K CHEGADA 
O ponto do partida da corrida será cm

frente ás barcas de Niterói e a chegada na
sede da Municipalidade de Campos. • Os cor-
ros partirão de Niterói, amanha, 4» 7 horas,
seguindo para Maricá em'caravana. Era Ma-
rlcá começará propriamente a corrida que se
prolongará atá a Usina de Queimados, num

GRANDE INTERESSE
NA CORRIDA DE HOJE

total do 24. quilômetros.
PRIMEIRO PELOTÃO

2 — Antqnlo Fernandes da Silva: 4 ¦-—
Antônio Stefanlne; G — Henrique Casinl.

SEGUNDO PELOTÃO .
8— José Ambrosio: lü — Aurolio Fer-

rolra; 12 — Valdomar Nogueira.
,. TERCEIRO PELOTÃO

14..,-—. Charles ilerba; 1(1 — Foruando
Coelho Ma'galhlos; 18 — Catarino Andrenta.

¦ i ^* - QUARTO PELOTÃO _—
:.. _o ^'Luír Rorteltl Blanco; 22 — José

Rlmoll; 2'4 — 'À"rl 
Cortez SanfAnn.

QUINTO 1'ELOTAO ——•
26 — Samuel Fayndo; 28 — Benedito

Batlsta Ferreira; 30 — Manoel Porflrlo.
SEXTO 1'ELOTAO ¦ ¦

32 — Francisco Campos.

Os Baianos querem
vero Vasco da Gama
Convidado o grêmio çruzmaltino para uma temporada na Bahia

Nfto é de hoje que os torce-
codores bolonos desejam travar
cpnhípclmonto, com a oqulpe do
Vasco. Vários convites já fq-
ram íoitoti hèsse sentido', . n
resposta tem sido quasl ldéu-
tlca.,- "Nfto há datag vagns,
Aguardem oportunidoíle". Ago
ra, porem, o líder do Torneio
Municipol acftba de'receber no-
vo convite e parece disposto

o acoitá-lo. Desta feita coube a
Iniciativa ao E. C. Bahia, cjjo
grêmio sugeriu a realização de
uma temporada com qua iro
Jogos.

80' DEPOIS. DA TEMPO-
RADA 

final dá temporada, assim mes-
mo sem os elementos requisita-
dos pola C. B. D. pira os com-
promlssos Internacionais.

QUATRO PARTIDAS ;
Se tudo ficar iiatlsfntorlaiiioii-

to solucionado, caberá ao Vas'-
co disputar quatro part das ha
Bahia, devendo'o. líder do Tor»,
uelo Municipal e n f r entar os
principais grêmios do futebol
local.

DOIS JOGOS DO CAMPEONATO DE TÊNIS
NAS QUADRAS DO BOTAFOGO E DO COUNTRY

Os dirigentes cruzmnltlnns re-
ceberam com simpatia o convl-
le do grêmio da "Boa Terra".
Entretanto, embora seja gran-
do a vontade de atende-lo, os
crüzmnltínoa só poilerfto se nxl-
bir no cidade de> Sulvador no ] equipes figuram elementos d'.s-

A Foderaçào Metropolitana
de Tenls realizará hoje, nas
quadras do Botafogo do Pule-
boi e Regatas o do Country, os
prellos (lo campeonato c.-.rkicn
do segunda classe. Tratn-so de
duna pelejas que vem sendo
aguardadas com. desusado lute-
resso nas rodas terilutl-ias da
cidndo, uma vez que nas duas

laçados do fidalgo e salui_*_:
desporto.

O3 Jogos que a tabela mnrer»
süo os seguintes: Botafogo x
Fluminense, nas qua drn^ do
grêmio nlvi-nesro. Country X
Tijuca, nas quadras do grêmio
do Leme.

Como so verifica é uma ro*
dnda- lntorussanto do ceilame
teulstlco da cidade.
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HOMENS DE IMPRENSA A
SERVIÇO DO MUNIQUISMO
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O trabalho de agentes norte-americanos do
isolacionismo encontra apoio em «colunistas»
que atuam em alguns jornais brasileiros — -i-AtíO I Rio tis lanei!©, I^rotfw. 3 d» junho 4o IW5 N .-

0 l'*<" 
"ImIi,,,mc 

lob.c

t luttl". euiil.i pelo
io<icif»ondcfttc imoiici
ne W L WKile. tem i>
do umt cipecit do liiblii
dt ceiloi aitiiululi» tu*
li-Sl.O-l «|u= lalcm. -ijui

a (luliiit* de iiulifiüflíi
mt -mei,uno 4a muni-
quumo t do í-Un-iu ii.
{-anhol

Ti»l» u de um Iritit-
lho ,j_blicído nt timtto
"Rdeil DifaSlt", que lc
deitiru a cilunlir t Uniit
Soviética, 4o Itmi.cudo
Williim HindolpK Menu
t MUI "tlt-tll" intllli»
do» em | o r n » I • ImiiI-
eifoi.

fW»v_# -W ***** i*™ !•»¦¦ ¦ ¦ —-»-™""_r—» •*- — »¦ P¦—•»-"•> -"V" •*¦*.
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Um livro de calúnias e intrigas anti-soviéticas servindo
de biblia a sequazes crioulos do famoso magnata Hearst
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Hi pr.iJ f#-M ttjttii u 4»
Rttnt t /"»"..i!ii!j ii"-'.-"
•Uyt-o-d 4r'W Rtr*»"». RtH«l
tf.rct ma O.'-*- Sv.it:..-a *M*
ri,«r «ir.7-.iif-.rf do 'Ct-.tiii'.
Stnatkittag Ot.**, dt T»e»««.
ê\* Sen*" t dt "Stttrdtir
YnAV, le-ieneiio d- IíMI»

r«--_» í-..-;(--.'.)-'.. H'Mir.
tj--f#-wi--do «iU* t •B»ori-*«.
cia Am ataaâ* Af.ae*art* MÜS-
Rifa ro-i et d«ti -rt)«<JM rt*jI
f-'« e tfrn-ii r- '¦ > ametttt 4a
UberAaA* * 4a ptt ama atoltam
4$ tttaagar. p*lã /'¦»-;- d» mt*
dí*-._l, o -iffifarli-o Aiftmtf*.

Iife erflto dl *«i|r--o*«* A'*
IAt* O-ciri rertlt a nomt M>
ÍO**» « títd-<«»fl /ec# dt t»*. t.
IVI.i.V. .:;>':.'..'. ao ¦•."-•¦

Itltpo. t -.-!:. dt *-ci .':;.'.:•-.•
eom o ,--,;,-.-:., --.-.!'¦ v-. ¦¦¦•-'.

P«mI, ttUo. r,m vott vtt ••
ninei tom o* re*»m<** oth«*»
rom qur a maioria de*» for-
rnpondrnifsi m vUm«->; tm
peto orate, uío um ,1tfnio>.
marchando ptra a vitoria t

da caplial. porqm Unham
multa cotia a '¦¦¦.¦¦•¦ «m M*»-
cou.

0« "andraja-.- de.» r-twi
•.,.-: a.-i.-n :<¦ tlOia OtUTIiAu
ptra voe*. E. contudo. ««xf

-_M.*ar*do par IrttMv**» .olii- ..,.. ,..;r ti .¦.-.-.» ,:<-•..:«- »•»'¦
mruio» • privaiVt por tmoi ,,.,..... lutando t de há mol*
dt liberdade dt «ua ptlrlt •-, «m» w prejiiravam part a
Ria vnrontrame* nrra t1»'»'- r . rra.
M «em Inferne na Rm-i»
ma» dtpob de le* t »tta In* \ St-TtTMENTO DC COM
erittl rti-ortactm. tot tertado, PAIXÃO ——————
a -onrlulr t«e »»** •»*<• *'-,i
nada da Itunl». Começando a talar em "an*

Come toe* * tr,o. ML Vo- draí_V. vote M empole» «•*•
lei eKttr*e Rie tm Me*t-ti a palaira "potri" — "pot: *.

prrroirrt, -rua» cheia» de la-1atais ventldo", "mal-niilr;'
ma. calcada» abtrteltda» dej do", "mairrtal dellrlente" —

Re*» tm tua» ««era» «fretai dtt genle andrajota. pa»,»arido » ouirt* ptltvnt» »*.»*»«ladr.
r#-»««i«i Aoriífiriu. Rerit-i per to)»» «ardida» im tdlfWUn ra». Por mor vote u> ap:ia

rm reina**. I tanto a l»»o? Rerá pan» dr*.
Vec* cteftrt*: "Uvtl um- •»m-r a «Impatla amrrlraru

irmim p»r» dcacobrir que o" pelo» (iforte* «*o povo re«o
que faltara er. romprllclo * para «obrtvlrer? Oo terá tpe*
aot era lndifer:nle ao tovtr* nit ptrm difamar o paitafi
no iabrr »f o público prefere j rot»o. o» anoi -,»ir te tecnl-
comprar metat r uhl*ha« em ratn i Revoluc-»*.» tobre .-
certo monótono etttbelrel- toai você po> t eolpt da "tob-
mrnlo do fovrrno ou tm qual-1 nu"ricio out rtstiRoo em ira
qner outro almllar. um pouco (tU estralorat wn"! Con
adiante". i r« toro qualnoer aniropó

Que abiurdo. Todo* *»hf•
mot qoe o qae falta, na Rui-
ala, * a produção de árticos
de consumo eltll. Ha nrmn

Atmtat* •¦ â- » .'•-••.¦--• do '•¦•¦•
ttpottOMm dt rtptlenU imMal
At Mtmrtt,

O fe-mal t-ttrf-e-tt "P. JtY*
•-éiMtcc. a fraoeilio da Oerfr*. t
ovai reprcAarir-oi a ttgatr.

• M com rrtnde tnterriit o
teu artiio. A verdade 4 que
tu t voei ccUvemoa Uo per-
to da morte, durante aquele
tormentoso tUr.ut nitUla
contra a bate terra norte*
•untrtcana na Ruitla, que tu-
ponho Urmos o direito de
falar livremente om ao on-
tro.

Ltmbra-ie, Bül. qut nt>
m*to mesmo do ataque, qutn-
do aa bombas etltm uma so-
bre a nutri, tvtoes ardiam
por toda a parir t at <sta-
belecla a dewdem no cam-
po, ot russas Rolaram o te-
ródromo para Impedir que os
tvladorct norte-tmertetnos
fossem para oi teus apare-
ttios, e, em lugar delei, mtn-
dtram os tens próprios dei-
Ricamente* de bombeiros, In-
teirrtdos por mulheres? 0 mi-
mero de moças russas mortas
no ttltament de avlfes
americanos foi dez ver/a su-
perior ao de aviadores amert-
canos. Você estava 14, Bül,
você presenciou aquela cena
— todos nós t comentamos
depois do ataque — e, contu-
do, em seu arfgo voefi n&o
mcnqlona essa heroísmo.
i UM INCTDENTE ¦

teco t elt the dirá que ot M-
I»-. t moncílt lit. em ie*
ral. mab aUnactdot do qor
os an-ln-sai'Vs - que ot tu-

Atue* artlto» porque "Ioda" I ropeu* tão feralment- mali
t prodoçio se drdlceo á ma- "•slsot do toe o» americano*.

ufatura dt material de,Ra verd-ide, o- multo* ano*
__• rri. de elevar*» oad-Ao de vida no-

rm rnnnr*;r^T^r»rTT«s: --»t*i«,« l'">do» tio mponta*
OS COR-*115POrTOENTr3 TeU ,,,,- Mud. e 0 a,p,cto

Aquele ataque tereo naxlsta
foi apenas um Incidente das
tnts cinco semanas na Rus-
ala t apenas um entre os
muitos dos meus dote meses.

Você dtt: "O próprio Ertc
Johnston, que esti.vt em Mos-
cou por pouco tempo, nfto
pode untgtnar / - que os cor-
respondentes tváo cerceados;
por que t&o rarament* obtem
permlss&o de sair de Moscou;
por que ouvem o viem t&o
pouco". Agorn, todos os cor-
respondentes que te tcham
em Moscou. Inclusive eu pro-
prlo, se queixam de que nem
viem, nem ouvrm bastante.
Nâo obstante, pnsscmos a vis-
ta nn cassado. ChcfRicl a Mo*-
cou em j:i!-. im de 1944. Le-
varam-me t Smolensk dois
dias após a minha checada.
Em fevereiro, achava-me cm
Lenlnirrado. Em abril, cm
Odessa, durante maio, na Ru-
mania. Dsnols, em Mlnsk. VI-
tebsk. Lublln, Talllnn. L:m-
bre-se. Blll. que durante a
sua estada na Rússia houve
períodos cm que os corres-
pondentes se recusaram a sair

ADESÃO AO M.U.T. DO COMITÊ DOS
AEROVIÁRIOS

0omJ50i!li •_**.!*?*. "í0*0 ¥'"• "s em geral, pela sua incorro-
Orlando Cunha Malhcirç-. Jon- -gçj,, _<, müT.
qulm Pinheiro dos Santos, Jo-
se Gouveia de Albuquerque, Jo-
té Moaclr Cavalcanti, Armando
José Rodrigues, Walter Munlz e
Aristeu MagaP.ues, e:>:cvc cm
nossa redação uma representação
do Comitê Democrático dos Ae-
rr7lário». Vinham da Ass-mbléla
realizada naquele org&o, durante
& qual foi aprovr a por unanl-
r "lade uma oror>o*ta de cumpri-
mentoa á TR1TUNA POPULAR
pelo seu aparecimento e de soll-
v .rledad eao seu programa de-
mr -átlco.

Exnrlmirnm-nos ainda, em no-
me dt classe, de acordo com o
telegrama Já divulgado, seu apoio
completo ás palavras do grande
líder antl-fasclstft Luiz Carlos
Prestes, contidas no discurso pro-
nunciado durante o grande co-
miolo do campo do Vasco. Na reu*
r.láo de ontem foram adotadas
medidas prepa: Uórlns da ade-
eilo do Comitê Democrático dos
Aerovlárlos ao Movinuntos Uni-
ílcador dos trabalhadores, a qual
te concretizará, logo sejam cn-
cerrados st atividades do Comi-
té Democrático dos Trabalhado-

Rol também aprovada cm As-• .mblrla a mocáo de adesAo do
Comitê Organizador da Semana
AnU-Intcgrr.llsta, para cuja lnau-
«nirarío convocam todos os com-
panliclros.

SALÁRIO DE
COMERCIÁRIOS

S. PAULO, 2 (A. N.) — Notl-
cla-se que por toda a semann
./.í.lourn estará solucionada a
ouest&o do salí io dos comercia-
rios, encontrnndo-se Já em mitos
do T-cnidento da Associ -.cáo Co-
merclal, as propostas feitas pe-
Io Sindicato dos Empregados no
Comercio.

¦tertl do nosso povo. Os res
iot nio puderam tlcancar o
rtadrao de vida dos amerlea-
nt", maa estavam em bom
eamlnho toando foram tur-
•reendldos pela Rterra em
stus tsforco-,

Você parecr ter acessos de
plrdade pela "assistência sub-
nutrida que esperava passar
o Intervalo de des minutos,
tnqumto você le deliciava
com o seu segundo patVI
com chocolate e bebla o ú!-
tlmo gole de cham*>anlia".
Estive multas vezes no Tet-
tro Tchalkowsky e. para co-
mrçar, não há ali cinco ml!
cadeira*, ma* apenas 2.500. E
rm sr-undo lurar, eomo dia-
bo teria você descoberto que
n auditório estava sub-all-
mentado? Sabemos que os
rursos rc-trin-lr_m t sua dle-
Ia aos alimentos essenciais,
de modo a pod-rím st con-
renfrnr na nroduçâo de guer-
ra e na alimentação do exér-
cito. Em 1042 e '843, talv«
tue todos os que frrniienta-
vam o Teatro Tchaikouskv
(stivrssem sub-ni-trldos. Mas
illflcllmentc Its teria acon-
tecido durante a sua visita,
cm IR44.

O que parecr ser o "plece
de reslstance" ils sru artho
RIU, é a historia do agente
da NKVD que sempre estava
lonosco", que punha "firme-
mente" a mão no ombro de
um jovem diretor "com quíin
conversávamos e que deselava
prosseguir na conversa". Rem,
não duvida de q'ie haia agen-
tes de policii seguindo os
passos de cstraneehos nas
proximidades de fábricas de
rruerra e da zona de batalha,
listou Informado de que o Ru-
remi Federal de Invtstl~aç5cs
dos Estados U> idos foz o
mesmo. Contudo, crrlo que na
vária experiência de todo o
corpo de correrpondentes de
,,-ucrn. em Moscou, durante
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nunca se podia estar certo; uma democracia para o seu! se verifica no selo do povo
de que o espião deixado á rc-' povo. Por essa democracia foi ¦ Isto não é verdade. Uma col-
'aguarda russa não tentaria (que os russos lutaram para jsa que Impressiona constan-
escolher como alvo
correspondentes.

Você compara a Rússia á
Penitenciaria de Lansing. Rito
é catunla. O sru pai (o fa'c-

tai*t ¦ i'in w-» ••».*-*-¦* ••.-«•-•-,••-1 ,....¦-.. ..... ,.

dos s? manter e progredir. Pode- temente o visitante c o desejo

o ano passado, nunca obser-
v.iiw,-. nada semelhante ao
que você descreve. Sempre ti-
vemos em nosra companhia
membros do NKVD, em nos-
tas viasms. Mas nessas via-
gens podíamos falar com
quem quisemos, exceto que.
os nossos guias não queriam j cldo WIHIam Allcn YYhiicj
«ue vaTueássemo- sozinhos, o não aprovaria Isso RIU. Você
quo nunca me aborreceu, dá a entender que a Rússia é
multo embora Isso foss* evl-' uma prisão. Mas não c assim.
(l-ntrnicntr uma medida dei A Rússia não tem o nos-ojtes com a onda de Interna-
proteção por nós. Estávamos ibtema, a nussa democracia. I -lonallsmo c simpatia para
cm áreas recem-libertadas ei Mas a seu próprio modo c'rom o mundo o..dental, qur

ria você dizer qur os médicos
e músicos, soldados e gene-
rals rvssos, elogiados por V.,
e que ma'nram tantos ale-
mães, são prisioneiros? Pala-
vras, meras palavras!

Declara ainda que os lidt-
r:s russos não estão conlcn-

Persiguiçõo religiosa
movida pelo nazismo
Pio XII relata, em sea discarso, as atrocidades
de qae foram vitimas 2.800 ecleiiásliccs em Dachan

CIDADE DO VATICANO, 2
,_. P.t — O Papa Pio XII pro-
i.uncioti perante o Colégio dos
Cardlnis um dls  'o <T'al ries-
laçamos os seguintes trechos:

— Na Europa, a guerra terml-
«ou, porém, quantos ferimentos
ti dores náo ocasionou I Atente-
mo:i no preceito divino: "Ter'os

.-.riuolcs quo crpunliarem lnjus-

FUNDADA A COMISSÃO DEMOCRÁTICA DOS PORTUÁRIOS
¦JfÇÇçSÍ^'.;;«;;'». '*jà>&'\¥à-t.-è%?-3?-

¦ Wr

Novo desembarque
de Mac Arthur em
Mindanao ^

' 
QUARTEL GENERAL DE

MAP ÀRTHUH, 2 (U. P.) —
Tropas norte-americanas, com
apoio naval ¦ e aéreo, efetuaram
um novo desembarque em Min-
«lanao, na zona de Luayon, a
120. quilômetros ao sul da ei-
dade de Davao, numa operação
envolvente afim do Impedir a
fuga de forças Japonesas.

NOVENTA EÜM
PERNAMBUCANOS
DISTINGUID0S PELO
GOVERNO DOS EE.UU.

Recife, 2 (A. N.) — Km reco-
nheclmento pelos serVcos presta
des ao Exército dos EE. UU no
Recife, foram presenteados com
emblemas pelo governo norte-
americano noventa e um pernnm-
bncanos oue trabalham nas varl-
ns reoartlções daquele Exérctn
no campo de Ibnrn e no Quartel
General da USAFSA. O corcncl
Ellswrth V-inny, comandante
amer'can» ot área militar do He-
clfe, oprtiintou pessoalmente
congrali"-*»-»» a cada um dos
referidos |ÍBii,«>narlos,

' 
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— Reunidos na sedo da Fe-
duraçAu dos Marítimos, os por-
tuários fundar,',,», anteontem,
na presença de cerca de mli
tr;>hai,.ri'nres, a Comlssüo De-
mocríMca dos rortuarlos, que
ficou assim constituídas

Presidente — José Joaquim do
Itcgo; vlcc-nreslrtcnto — Carlos
I.nws da Silva: 1." secretario —
Valdíinar Carvalho de Oliveira;
2.» secretario — Carlos Allicrto
n. da SUva; 1.» tesoureiro —
Augusto Barros da Silva; 2." te.
sourtlro — Manoel M. Viana:
pronirador — Horaclo Duque do
Assis.

Armada de lllcnOS poderei, a

Comissão pediu que as diversas
proflssíes ilcslanassem dcleua-
dos. Foram eleitos 32 delcv,

ílm seguida aprovou-sc, num
ambiente de grande entusiasmo,
o ic-ulnto programa do rclvln-
dlcayOusi

a) reajusta,,,,'!,t« de salários,
b) rcorpanizaç.lo dos quadros

do p?s li (mcnsall tas, ,'larls-
tas, cmergenc! c reserva);

c) pl-ltear Junto ás autorlda-
dados a revo aj.lo da Legisla-
çSo Vortuarla vigente;

d) pu,;nar pela elcvaçitn das
rondas do Porto, en, beneficio
do mesmo o do pe-so 1;

o) pleitear Junto aos poderei,
competentes o rcvertlmento úa

tara de dez por cento ai adlclo-
nals cobrados nos despachos,
para a renda da A. P. It, J.,
afim de atender o fundo de
substituições;

f) reivindicar Junto ao Govcr-
no a rcvo-açSo da letra "0,!, do
art. 7.° da Consolidação das Leis
do Trabalho;

g) direito de stndlcallzaç.to
para a classe.

Segunda nos declarou o pi*c-
sldentc do SindUato, está sendo
elaborado um manifesto, dentro
desse programa mínimo de rei-
vlndieaçfies qne será entregue
breve ninte ao presidente da
Kcpiinl'-.». No clichê apaicce
a Comissão eleita,

t mente o espada, perecerão pe-
li. espada".

"Ne.iscs anos críticos, com
alerta vlííi! nela de nastor. c lon-
Ba e contldn paciência de pai,
nosso t-rande pr-t' r.r. Pio XI.
trumprlii sua mlst&o como supre-
rr.o Pontífice com lntri',iido va-
lor.

Porém quando, deools de cn-
salar cm v5o *odos os nrios dr
persuecão. vlu-.ee ante dcllb-radar,
violações de um p.icto sohne, com
a perse Jicão religiosa camufla-
da ou aberta, perém. remiive ri-
morosamente organlstda, procla-
mou ao mundo no Domingo da
Pal>:fio, cm 1037, cm rua cnclcll-
ca "Mlt Brcnncmicr So;';;o" o oi'c

nnclonal-coclniismo era real-
mente: Arrogante aricstnsh tle
Jcsui Crl-,fo,. nc^acüo rio Sua Dou-
trlna c Sm obra de rodcnçilo,
culto da violência, Idolatria de
raça e de sancue, conspurcação
da li'i?rdado c da dignidade nu-
mana".
"Quem quer qve resolva trnnsfor-

mar, raça, povo, E3tado ou depo-
Bltárlo de poder em norma su-
prema, mesmo de valores rolirjlo-
sos, e dlvlnlz*.-la até a Idolatria,
perverte a ordem cilada por Deus.

"A oposição radical do Esta-
do Naclona'-Soclallsta á Igreja
Católica está reunida na encicii-
ca. 03 católicos alemães reconlic-
ceram que a enclcllca havia trazi-
do luz e dado consolo nos que'
oratlearam com consciência a rc-
liglâo de Cristo.

"Mas a reação dos que foram
culpados não podia deixar de ser
Inevitável em 1937, por isso mes-
mo, foi para a Igreja Católica,
na Alemanha, o ano de indcscrl-
tlvcl-amargura. Os Importantes
acontecimentos políticos que ca-
ractcrlznram os tlolc anos seguin-
tes e logo depois a guerra não
causaram qualquer atenuação na
hostilidade do naciona'-socialis-
mo em face da Igreja. Além dis-
so essa hbstllidâda tornou-se mais
evidente nuanc'o os nazistas tiel-
xaram entrever cite sua kléin, lo-
go que assegurassem a vitória.
seria eliminai' a Igreja para sem-
pre",

"De uma vez o ódio do Ímpio
contra Cristo chegou «o extremo
cie parodiar na pcxsoa. de um sa-
cerdote internado, a figura (le
Cristo com a corca de espinhos,
após ser torturado''.

— "E' essencial quo o ódio,
|s3tl.nulo ao nacionalismo exire-

Pio XII
mado, ceda o lugar aos conselhos
prudentes, io florescimento de
,,c3lsnlos pacíficos, íi serenidade
no Intercâmbio de opiniões e &
n útua compreensão fraternal.

Em testemunl.o de nossa pro-
funda gratidão e como promessa
de infinitas mercês e divinos fa-
vores, distribuo cem sincero ale-
to a vós, a cies e a todos os
nue se unirem a nós no desejo de
trabalhar p:la paz, nossa benção
apostólica.

dos lideres russos de cstlniu-
lar a aproximação com os ou-
tros povos.

Alguns dos fatos que V. cita
são deformados. F. diz: "Não
sr podem ver homens entre
as idades dr 1G a 40 anos nos
tornos das fábrica.»". Pura to-
ii.-c Milhares podem ser vis-
tos em nirlque. fábrica.

NUMERO SÜFICE'TE' 
DE MÉDICOS 

Você diz: "O comum dos
médicos na Rússia tem menos
capacidade do que uma enfer-
mclru am.ricana". Outro ab-
surdo. O que admira é o fato
de que os russos têm médicos
em número suficiente para
tratar de suas baixas lmen-
sas, mandar de volta á frente
de batalha .íovcrta por om-
to dos seus f. rldo.s. Impedir
a irrupção de epidemias e
vencer terríveis doenças Ine-
rentes, á ocupação alemã. Mé-
dicos incapazes não podiam

r;_llzpr essa missão rtt.ptv.3a-
vci. Os fatos falnm mais alto
do que as calúnias.

Você despreza oi fatos cm
sen artigo superficial, escrito
com prevenção, c. sobr- tudo,
vocô tornou as coisas difíceis,
para nós, corrcsTon_en'ís.
Vo,-,' .-."¦uiu pira Moscou, a
convite do governo russo, ao
que se supunha com o objc-
tlvo de realizar (studoi. Mus
você nada viu da Rússia.

Talvez que- você nào tivesse
visto de propó-lto. Ago-a. os
russos desconfiarão de nós,
por causa do que você fez, e
isso tornnrá mais difícil dl/er
a verdade sobr* a Rússia oo
nosso povo, ao seu e ao meu.
Você começou cim uma lios-
tllidade preconcebida. E' trls*
te, deveras. Blll. Devemos co-
nlicorr o povo russo, o povo•usso deve conhecer-nos, de
outro modo ãc podemos tra-
falhar conjuntamente na so*
iução dos problemas da paz.
Mas a bôa vontude não se

pdè basear nr fraude dali-
berada. Você prejudicou a
América.

ORDOQÜI MESA EM VISITA A S. PAULO
EXPRESSIVA RECEPÇÃO FEITA AO
ILUSTRE PARLAMENTAR CUBANO

Resolvido o reajiis-
tamento de salários

da industria
S. PAULO, 2 (A.N.) — O sr,

Roberto SImonsen, presidente da
Federação das Indirtrlas, regres-
sando, hoje, da capital fed-ral,
declrrou & Imprensa que n quês-
t&o do reajustamento de salários
.'á esta resolvida pela Industria c
que, quanto ao comercio se pro-
essani, ainda, os entendimentos
que ent etinto, deverão chegar a
bom termo.

MONTE VÍDEO, 2 (A.P., — A
assembléia rje-al da o^cnnlzacão
mutila Acclón Antl-Nc?! anrn-
vou uma r-solncilo protestando
contra o terrorismo na Esnanhc
e exlilndo "a Imediata ces-açPo
da prrs^ul^ão e da evecucSo de
crpànhóls r.emcoratns" ali,

A orponlzacRo decidiu pedir
que o govrnn uniTuafo romna
roliçóes dlpliràtlcas e comer-
das com o Roverno Prcnco e
exerça "severa vMlnncla sobre
os navios espanhóis, ps ativ'da-
de' das suas trlpa'arB?s fn'nn-
"Mos em r-lacão com os cen-
tros de ac&o da nulnta-coluna
que existem no pais".

Em obras de caráter
S. PAULO, 2 (A. N.) — O Con-

selho Administrativo do Estado
recebeu da Intervohtorla Federal
um projeto de decret- -lei. con-
( -Jcndo & Secretaria da Educa-
ção e Scido Públlnt a verba «lc

m mi.Vião e quinhentos mil cru-
zeiros, para :6rern aplicados nus
obras de caráter educa lonnl, des-
lacando-se entre as mesmas, a
melhoria do material .mim a rc-
forma dos grupos -toni-res.

Proibida a cobrança,
de novas taxas

A diretoria da Divisão de Ensl-
no Secundário dlnglu aos lnspe-
lores de ensino represen\;ntes do
Ministério da Educação Junto aos
estabelecimentos de educação, a
scgulnto circular: "Comunico-
vos que fica proibida, de ordem
expressa do sr. ministro, a co-
branca, a de qualquer nova con-
trlbulção aos alunos desse esta-
beleeimento. além da anuidade
pré-afixada''.

A AcHón Antl-Nazl diz que 9
regime Franco corsttfue "um
elemento do provocação p de ne.
rl"0 na Eu-or>a e na América",
com lmnortnnte nanei nos nla-
nos nazistas de desfechar uma
terceiro «nieirã mi'nd'rl. rxjmo o
prova, "entre outras coisas a
nrr-enca, nn E^nha. de cem
mil nazistas orptan^ados c trei-
nados nnra minar o regime dc>
mocrátlco".

CONFIRMAÇÃO
BE CÔNSUL

Foi confirmado no cargo da
classe J da carreira de Diploma-
ta: do Quadro Permanente do'linlsfério das Relações E::terlo-¦es, o cônsul Arr.hnr Gouveia
Por lei a,

Reconhecida a nova
diretoria do Sindi-
cato dos Bancários

Reuniu-se, ontem, no 11.° an-
dar do cdifl-' > da Associação dos
Empregados do Comércio, uma
Assembléia constituída de mem-
bros do Sindicato de Bancário;.
pura discutirem sobre a compi n
do um andar, para funcionameu-
to de sua sede.

A Assembléia, autorizou, por
escrutínio secreto, a Diretoria n
realizar tal operação.

A referida Diretoria, eleita na
pouco e Já reco. íecida pe o Mi-
nistério do Trabalho Industria
e Comércio está assim constitui-
da:

Presidente, Antônio Luclano' -cclan do HjUto; secretário.
Olímpio Fernandes Meio; direto-
res: Osmar Sales de Abreu. JO-
•é Estevcs Praga e Carlos Hf

zr de.
Os bancários Dlrceu Ramos af

Abreu e Halley Chaves Ribeiio.
estiveram em nossa redação. »
fim de comunicar o fato e con-
iratular-se com o apareciminw
da TRIbUNA POPULAR.

í-ii_»f«8w;.'-u Ajgggjji '-.—:.,.-''—'—.


